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SDSCUPCIOR: Bueeioaa, p t u . t u ans.-Faori, p t u . rSO oimeslfe.-Porlugil, Amórlci j lUlpiaai, p t u . t ' M t r U M i t n . - D i D i i pa l in , p l u . U t r l a H t n . 

¿POR QUE DESCUIDA USTED SU SALUD 
SI TIENE MEDIOS PARA CONSERVARLA O RECUPERARLA? 

Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros específicos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda América y Españx 

L O S TOAIAMJENTO* N ú m . 1 . 

K f ó t n . 2 . 

N ú m . 3 . 

N ú m . 4 . 

Para Avariosis en todas sus formas y periodos, enferme-
dades de la Piel, Arterio-esclorosis y males causados pof 
impureza o defectos de circulación de la sangre. 
Para afecciones venéreas y gonocócicas. 
Para bronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 
Para reumatismo y exceso de ácido úrico. 
Para regularizar los ríñones y para el estreñimiento. N ú m . S 

La demostración de POR QUE nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en el informe técnico contí 
nido en nuestro nuevo folleto «EVIDENCIA COMPLEMENTARIA». 
VENTA Y FOLLETOS: VILANOVA, número 7, entre Arco del Triunfo y Estación del Norti 

A B O G A D O 
Part icipa a sus amigos y clientes que ha trasladado su despacho a la Calle Consulado, 1 
(edificio de la C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a ) . HORAS D E D E S P A C H O : De cuatro a siete. 

P W » rf^ E X T I R P A C I O N R A D I C A L 

J p . 1 • K J (porla electricidad) 
Absolutamenie garantizada. 

Consultas de i n f o r m a c i ó n 
gratis: De 10 a 12. — Doctor 

M . POUS B O N E T — Laur i a , n.0 36, 3.° ( junto Cortes) 

V E L L O 

G R M O F O N 
Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo diez piezas y una caja de agujas 

No comprarlo s i n verlo y oirlo 

D I S C O S D O B L E S 

P t a s . 

R e p a r a c i ó n ¡económica de F O N Ó G R A F O S 
i DISCOS USADOS se cambian por N U E V O S 

i T i ^ V T ^ > B | Ü A c i & Z A d e s a p a r e c e c o n ¿ a « « m i o r a n i n a O a i d e i r o eu & m i 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAD 
N I OPERAR la u re t r a , p r ó s t a t a , ve j i 
ga y r í ñ o n e s . Di la tan las es t recheces, 
rompen l a piedra y « p u l s a n las a re 
ni l las , curan los ca ta r ros é I r r i t a c i o 
nes de la vejiga; ca lman a l momen to 
las punzadas y hor r ib les doloros ú 
orinar , l impiando la or ina da posos 
blancos puru lentos , roj izos y do « a n 
gra . Las SALES KOCH no tienen r i v a l 
po r su a c c i ó n r á p i d a y segura. V e n t a 
en las bot icas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cor tan en DOS DlAS, s in 
pe l ig ro , los f lujos b l e n o r r ó g i c o s sec re 
tos recientes y modif ican los c r ó n k 
eos. Para lograr un éx i to f i jo p i d a s » 
g r a t i s á la C L Í N I C A M A T E O S ; 1 
A r e n a l , 1, d e M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) , e l m á t o d o expl icat ivo i n f a i l b l » 

SALDO ALEMAN 
Vilamar I , 47, ent.0, l . « ( e s q . Cortes, 
Arenas)- Ver anuncio secc ión ventas 

Gangas únicas 
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H I D B O L I T I N D r . G r R A X 7 
I N C O M P A R A B L E A C S I J A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a l a s s e l e R E O A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c í a s 

1 1 » P U n D A P I O del Hospital de la Sta. Cruz . Eotermedades piel y genl to-ur l -
U l . U . m U n A u A d narias Medicina. P i re r t a fe r r l í a , 18. ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9. 

mm - - k a - - a V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
i T S L O r o l Plaza de la Univers idad, I ; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 a 8 

P 1 í n í l > a P i m í c ñ Méd ico especialista de V e n é r e o , Sífilis, V ías Urinar ias , Pie l , M e 
u J k U I ü d U l U l l o U t r iz , Impotcncfa.—Rambla, L lano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). - C o n s u l t a diar ia de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 
de e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y d e loe 
ó r g a n o e g e n i t a l e s . T a l l e n , 2 9 . e n t i o . 
Oe 11 a 1 y da 6 a 7 . 

1 3 A e 
V I A S U R l N A f ? I A S - M A T R I Z - S I P I L I S - R A V O S X 

C u r a r a d i c a l d e la B l e n o r r a g i a a r ó n l o a : " : T r a t a m i e n t o e x o l u a l v c 
C O N D E D E L A S A L T O , N U M E R O I S F c s t i v o s . v i s i t a 9 a 1 y 6 a 8 n o c h e . 

Extra luerlcs 

Ptas. 2 4 ' S O 
Antes 36*90 

m 3 BlliS 
Ei f r a fuertes 

ptas. a a * 9 0 
Antes 39'50 

Extra fuerte» 
Ptas. S ' C í f . 
Antes l i ' 5 u 

nm K LE[8£ 

I l | 2 l i t ros 

Ptas. 3 * 9 0 

Antea 5'50 

RJCOS MODELOS EN PIES Y JAULAS LATON 

L I Q U I D A C I O N 
E X T R A O R D I N A R I A 

B a s t í el s i de Agosto para redostr axistsadas ds ALUMINIO 
por rec ibi r Importantes nayadades ds este ofinero 

L L O R E N S HERMANOS 
R a m b l a S a n J o s é ( F l o r e s ) , S O 

V E R ESCAPARATES T O D O M A R C A D O 

Ptas. l a ' S O 
Antes 20 

m i m i 
Ptas. I t ^ f f 

An te» IT 

m i mu 
Ptas. 3 < - « 0 

Antes 6 

Ptas. 3 « 8 » 
Ante» 6'25 

W ' ^ - . T T — J « - • » 4 a e t P I E L , M A T R I Z , P R O S T A T A , l « P O -
V 1 M U S T l S l - í l a S ¡ T i : T E R C I A , 8 I F I U W . « M : -. i i 

N t i e v o m é t o d o i¡o t r a l a n i n n t o c l e n t i f l o o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E U U T R t O I D A Ü , R A Y O S X , D i A T K M I I A . 

r o H a l f e k i e a « e l D O C T O R F A R R E P U Ü A U , R o n d a da l a U n i v e r s i d a d , 8, p r a l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 4 a 7 . 

P A P E L D E 
T V M A R . 

C L A S I C O 

S A N C C J O A T 
Solares desde 1,300 pts. 
l ibres de todo gravamen 

L A S P L , A Ñ A S 
Terreno de gran porven i r a 45 minu tos de 
la es tac ión a 3 ct». pa lmo. Todo bosque. 

RaaJn: P r i n d p e , 16, San Cugafe 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C i á n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, 1/ 
Consulta espacial p a n obrares. OIA PESETA 

Visita d i siete a nueve de la iocIh 

E L POR QUÉ DE SO 
FAMA MUNDIAL 

L a i n d i s c u t i b l e f a m a que g o z a la 
a c r e d i t a d a M a g n e s i a e fe rveaoen te 
K l n g ' s , s o l a m e n t e c o n s i s t e e n q u e es 
u n p r o d u c t o e l a b o r a d o c o n los m e j o 
re s sa les l a x a n t e s - d i g e s t i v a s y e n que 
haoc m á s de 70 a ñ o s que e s t á p r o p o r 
c i o n a n d o exce len tes r e s u l t a d o s a c u a n 
tos l a t o m a n p a r a c u r a r i n d i g e s t i o n e s 
y p a r a r e g u l a r i z a r e l b u e n f u n c i o n a 
m i e n t o de l e s t ó m a g o y los i n t e s t i a o s . 

E n b i e n de s u s a l u d debe u s t e d p r o 
c u r a r que en s u c a s a n o f a l t e n n u n c a 
a l g u n o s f r a s c o s . A l c o m p r a r l a , n u n c a 
q u i e r a a d m i t i r o t r a m a r c a que le o f r e z -
« a n en s u s t i t u c i ó n , p o r q u e n o p o d e 
m o s g a r a n t i z a r l e l o s r e s u l t a d o s . 

La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A | 

DE A 

Leonor Martínez de Cervera | 
S« TtBda an las l i b r e r í a s , gá feseos y es | 

esta i d r a l n l s t r a c í ú a | 

PRECIO: S t P E S E T A S § 
************ 

BASTO DE BOTi B w « n B a t o » de l — K U * « s tan OeraM* y t a o u Non» 

l el Bel a las « «, - »«m a laa r « . — Bale la Lnna a l i e r t s auflana. - Be pose a la> m oocbe. 
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S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

' T E A T R O T I V O L l l 
m 

E l m á s f r e s c o d o B a r c a l o n a * 

— i O R A N C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A L I A N A i — 

Director artístico: E U G E N I O P I E R I f 
El prfiTlmo iTievas, día 7, por !» noche, el eran tenor espaúol 

A N T O N I O C O R T I S 
cantará la ópera 

C A R M É E 
en unión do los c lebros artl»ia« 

I 
C O N C H I T A C A L L A O - R I C A R D O F U S T E 
J u l i a O a r c i a . C a - « i t r . ^ i l i n t . J o s é P e r n á n d e z y T 
J n a p l o S e r r s t t í . — Cuerpo do bailo del (Jr.-in Teauo del Liceo, * 
bajo I» dirección de la profesora PAIFt/KTA PAMIIÍS. - Blaeatrodi- * 
ructor y om^ertador; ANTUKIO C A r D K V I L A . — Numerosa orquesia ' ¿ 
del Sindicato Musical de Cata luña . - So dosp.nclia on contaduría sin T 

• el aumento del 15 por l(w. T 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
— Compañía Internacional de reviBtr.s y grandes espectáculos — 

Hoy. marteg. noche, a las diez: 
Exito definitivo de la sapor-revue en 20 cuadros. 

R I C 
con los cnatro nneroa grandes cuadros 

e O R I A A V A L r L . | 
El pecat d amor • Modernos apachinettes | 

M a ^ t i í f i c o d e c o r a d o . — L u i o s o v e s t u a r i o . .;. 
Unica en España qna presenta el maravilloso truco cleutitícu pateutado •'• 

CAMELEON S P E C T A C L E Í 
Transformación instantánea do trajes y decoradoala vista del público Á 

• 

i 
Mañana, miércoles, noche, a las dlex y todas las noches 

| - R . I C - l E l . I C 
^ Ksta sentana: Estreno da loa aoberblos cuadros 

Vlsió d'art y Pmcy Dances Colór 

1 
« 

Companyla Al.;.N í;f. NOLLA. - Primeras actrins UAUIA 3ÍO-BKRa y MARIA BAÜO. - A r u l , 6 Aeost. a dos quarts de deudel 
vespre, S o l e m n l i t l r e o r e s e n l a c l á d e T e a t r ^ . — G U I -
JJ* - H A . A peücló del púbilc que no pogne asistir a la vetllada del 
dijous pasat de O l o r l a o O u l m e r á . — Programe monstro. — * 
s obres. S 6 acies. 6. — l . " I / ínmorta l drama d'en Onlmerá T o r r o * 
H o l x a . protagonista ftamon Claveras. — 2.* El drama eneres actea ^ 
den Qulmerá /'-"ar j r O e f , posttda en escena 1 desempenyant la T 

part de protagonista AOEXANUBE NOLLA. 7 

I TEATRO CIRCO BARCELONES 
* T o u r n « e A r t í s t i c a d e O L . O R I A A O U I M B R A 
T Ulvendres, 8 d'agoat, nlt . a les deu. — Companyla catalana de 
% A l e x a n d r e N o l l a — M o r í » » M o r e r a — E m i l i a B a r 6 
X La gran obra en tres actos, 

I • Z ' E S D R . Í F Í . - A . I B . A . I 2 2 : - A . 
Lectora do poesies I el satnet en un acto, 

I j - A . I B A . H M T D i i f l o I N T A . 
Prens populara. — Tota oís concurronts serán obaoqulata amb un 

magnlhc retrat de don Angel Guimerá cora a recortdo la {esta. 

I » » » » * » -t •:• •> * • H - * » » * * * » » * * ' ; - » » * » * * * * * * * * * » '8"M"fr»| | 

• <•» i- - H ' • X - i - H ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * $ 

T E A T R O T V U J B V O 
Compañía de zarzuela del primer actor y director 

F E R N A N O O V A L L E L O 
Hoy, martes, 5 Agosto 19M. -Tordo. NO HAY FUNCION.—Noche, a las 
diez. Butacas a ¿50. — ' artel f r n r t f * H i a P a v a ó t i \ i 
muustruo cuatro actos, cuatro: « J e a a i a v r u J 

Mañana, miércoles, tarda. NO HAY 
PUNCION. - Noche tres reprlsses 

que serán tros estrenos. - Esta semana: 
Los Gavilanes. -

| I D o ñ e b y r s i i ^ c i s c i - u . l - f c s i j 

B******* * i- * * i- ** * * * * * * - ' - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
m***** * * * * * ***** *w^^**********-¡^**********a 

T E A T R O F S P A Ñ A I 
T o t i r u é c A r t í s t i c a d e C I T O R I A a O U I ' í l B R A í 
Companyla Nolla Morera-Haró — Kimecres, 6 d'agoet a les 10 de la n l t •;• 

Primer: El drama en tres actes, % 

t T " I E ¡ JFL 1 = ? J^. B - A i a C - A . 
* Scgon: Locinra de l'oosíoa 
* Tercer: El falnet en nu acte, 
| . - A . B ^ . J L . Ü I H . O P J A . 

Í Preus popnlars. — Cada, espectador será obsequiat amb un * 
retrat del mestro com a recordatori de la festa. 

' Í Í * * * * * * * * * * * * * * * ' : < ^ - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

B 4***' ' ' "• ' í 1 í"?'^' 'J* "í'^' 4M5, ,í*^*í•' *?* v v v*** 4* v v i " } ' ^ í"í* í ' f ' í •J'*}' ̂  «̂ q 

( B A O A L , O N A > 

Tournée Artística de GLORIA A GUIMERA 
Companyla ííolla-Morera Baró. - Dijous, 7 d'Agoet 1921, a Ies nou I 

mltja nít . — 1° El drama en tros actos, 

T E R R A B A I X A 

l l ^ t e t t » ! i - * A B A 1 . I M R O N A 
> Preus populara. Cada espectador será obsequiat amb un retrat del 
fi mostré, com n recordatori de la festa 

!****<• * * * * * * * * - i * * * * * * * * * * * * • ! • » » * * **********t 

Cines Ir i s Park ? Ro?aI Cine 
Hoy, martes, día de moda. — I ? A / Í p n r í n t 1 ^ n t i n ^ t a ) oe-UculH _ I a EbcorMo y varia le programa " . C U C I I C I U J I por<í>>rma TaimadífO 

p e q u e ñ a p a r r o q u i a ^ m i í L l I ' M a ' J l . S - Lo q u e q u i e r e n 

las e s p o s a s S y í a r c É s ^ c l m " í « Hotel d e m i c o s y 

AbajO la C e r V e Z H m *r,l'''ana- f l c o l e * ezuaordlnario programa 
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G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, ui«rta*. —Tarde y soche. matrofScoi pr..itraman.- I M dWertklan pelfeiiUus 
lAbajo la cervezal y Pachá y Paká. • cíSSíí Lo 
que las esposas quieren. ̂ ' ¿ ^ Redención, ¡̂¡ZTe 
I» pamalU N'UEJIA T A l . ' l A r v 1 „ n a n u p ñ o n o r r u n t i l a " i r la 
GK. y 1« eranai.-w pellcnla p c q U e i i a p a i T O q i l i a , p.nincue 
ÍTAI.IA AI.MIRAN I r. UAMZI.Mf. - J noven, c:iK(X> E8TRFKOR. entro ellos 

Natán el sabio y El indomado, fi?X!n'll0SM ^ 

A C i i S T O C R A T t C C M * S A I ^ O & S S ^ 

W M s m L y ' m m i M i 
JMI predllectn* de famlll»» dlutínimltlas. — Hoy, martoa. eran éxito do 
K i l i f i i i t f - í . — O r e n úanto. - La coaiodia voderlleee». l - n 
O n m » d e C l i e s « " o j c l m . por l ' lua Mcnlcliolll y Loveaiiue. 

N<"iTA: K41 <wt« XaiOn Komanl «o cora da nna tonnxiratnra do 
ttotf crartm uiAs bala <iue en ¡a callo do>i!do a Ja « rau instalación de 
veniilaclún t l u l . ^ eu Kopafia 

t 
i . 
•> 

t 
•:••:•< * - : * : Í 2 

< O r a < a « » t t n t > M a c a n o » — El Salón mis troico de Barcelona T 
Tomasín tramoyista. S ^ S I Y k 6 . ^ » ? 
La inmortalidad de la voz ^'^ost^ s 
gramofón. - BKPUISK do la grandiosa nroducción del eimpitlco X 

UOCGIiAS FA1KBANKS * 
t 

ae prnveciará entera a pesar do su largo motraje. por lulMT - n ' a ' *£ 
que se recomienda la pnntoal asistencia. — Ea broro: i c l T 
A n t o n i e t a , por DIANA KARENNE t 

T = l o t > J j a . d e l o s t £ 0 £ > < a . i a . e s 

V I A . L A Y E T A W ^, I * 

P A T H E - P A L A C E - i 
> C A T f c - D R A L . OE L A CINEMATOOHAF-; A • í 
O u a V . d e s e a n » * , oómlra. ~ i . a l u x d a l a v a r d a d , c o m e - * 
d ía dramAtlca por la r ran aetrfr. Doroty. - R l t v o x a n d o r n a n r o . . 
eumudia iior el (fian cainp»in do boxeo UaclUig Híkt. — l'rr.-oiitBclón 
do loa hermosas vodauea ATU.'ll 'K MAKCBAL. y G I N K T i L UAU-

>UK en In grandiosa prednceldn 

Jr>Ha s e n t e n c i a s d e l d e s t i n o 
llalsima comadla dramát ica de Inter osante anrBaaato, — Jueras p ró 
xlmo: R a - J a n c l A n , por la gran actriz. Nnniia Talmadre.—Bl c-r i 

m a n d a M u u r t c U * . por ct t iopAtioo Mauricio CUaraUar. 

Local frasca y eduuxlo. — "uv. marina, magnifico pregrama; L a 
l u c t i n c o n a l n e l t t f r o . iotaresaoto tUm Se grandes aventara;, inter
pretado por el céieDru «r l l i t a Luciano Aibertüii, — E t r e l o r m H < U > . 
• I l l f c i l l i comedia iaUTpmtada por la uioninim» artista K r i d Bcnnet. Ainr ia 
L a c o c h o r r l i l a . (rrandloso l l im dramAtian de gran emoción, Interpre
tado por 1# estrella de la pantalla Terla Blanca. — B n l d o a n a r o r a -
t > o r t a r . cinta cómica de gran risa. — Jaeros, grandes estrenos, entre ellos: 
L a r o a a d a N a w V n r K , por la celebre Mae Mnrray. — t i l » » a i i 
a n m i n o . por Cha r Ira Kay- — L a H i l a d a ) m a r y otras. 

L O S V A R O R K » O O L o w n R f N A S 
prestarAn servicio oxtraordlnsr.'o desde i a Puerta de la Faa a los * 

baños dtvdo las nueve y inedia basta la nna da la *i>ehe 
Baños San Sebast ián 

O R Q U E S T I N A O O N S T A N S 

Plaza de la Cascada 
O R Q U E S T I N A U I Z O A N O 

C D E C A D E N C I A T O R A . S O ! X l ( c o m a d l a ) Z 
U N A R O D A C O N S O D R R B S A ( c o m e d i a ) • 

L A I S L A D E L O S B A R C O S P B R O I D O B f 
^ » * » » » a a a .a a a » ^ * a a a -A. * A A A. a.— 

I DIANA : ARSENTÍMA : EXCELSIOB 
Hoy. mArtos.—Kxtr&ordinarfo 7 colosal pros 

S S S REDEHCIOÍÍ 
rama. -El sraudloso film 

creación de la |ioi>nlar 
y heniKwtiliiiaestrall.t 
- \ " i : . ' i A i a lm a ugv; 

* * 
• 
* 

El gran cine drama de sentimen
tal argomaoto da 8.00!) metros 

La peqnsna parroquia 
torios ronombr.t'loí) artistas '. 1--

l U A i r r a H A N Z I M . AMLMTO 
N O V E L U y A L B K K r o VOLLU 

La prodición ' ioi verán I . MOOmts. 
Lo que quieren 

las esposas 
por la lurmiaima'. 

E T l l t X GBICV TKRRT 
La proclma 

comedia 

¡ g t f t t P a c l i á y P a c á 1 y - - (JjioiuO - - g 
Jnevos, granillosas y especiales ostrenoi. —La oztraoruinarla po l í cab 
dividida en dos lunisda?, N a f h ^ n o l C a r t í r t i^bra du 
proyect índose la primera l l a m a n C l s a U l U . lumia»» 
dad y a u . o r . - r r e s e a t a d ú a del popular TOSI M I X con su i l t i m a pro
ducción p | í n H r t i n a í i n de S t l «ne l ro í . -La proclocn eo-

i H U V r i l i a u W » media draaatica de 2^)0 aioiras 
E l murciélago P ^ r T a X ' í " 
anda el juego l^r íz 

r ^ r r - . X ' í Entre pillos . 
Una Indigestión de gallina t 

* o m n í e i - P a M 
Boy, XJlBTES. SIEXPICE LAS KAS SKLECTA6 l ' i í O ! . r i CIONES LA EPOCA DE DANIEL BOONE 
once y doce episodios. Exito cada vez mayor del protaeonista JACK 

1 MOWEK — 

C H I Q U I L I N 
| H E L I O T R O P - O 

I L r A i - Í J Z D E I ^ A V E R D A D 
X Drama pasional por los famosas artistas, DOEOTITY M A C U A I L L y 
X • K l i D HOWKS 
* I Q ( I ^ V D . D F S C A N S B I muy t ó m l e » 

* Jueros. nscogidiaimos estrenos: L A BROCA DE DaNIBl 
X BOONE. I T y Woplsodlos. - L A I S L A t > B L T E S O R O . 
X Por el gran actor SUIULICT MOSON. — • ' f , Rn .5': D E L n a v 
X D K S U B C l a , por el celebre BELLA MOJA.-VIROINIO EN 
a L A S C A R ^ e . -AS. risas contianas. 

A reiteradas peti
ciones del Público 
ORAN KKl'RlSüE 

L a mejor prodtictíón 
del incomparable 

JACKIK C O O O A N 
del soléete Proerama Ain-
rla, por y U E l ) WJETON 

MOl^TMARTRE - - - PALACIO DE VERANO 
E r a s i t o 01 T n r A - R a r K . — Todas loa nnebra. ao^ón de cinania:^ 

grafo. — Mldraolea. e^tidae «le la Jova dBematopráBr?.; a u v a a l u d t í a 
P r i n c i p o , por EVA-MAT y i'AlSLO H A R T l l A N N . 

B a é i e s 

Las mujer»n".Aa bonitas de Espaüa . las eucontrnrá usted rennúlas f• das 
•mociles, ea el P a l a c i o d a c r i t t f c t l (Estrella), l , pral.) l e i d t . Ut3 A 
Kapoctieulo tuootads al estilo del KINQ-BALL d a V I C T O H I A 
S T - t E E T . d a Lon.-Smaa. 

Profesor de baila de Salón, de loo 00 Espafta que en seis 
koraa onsoüa Wrn el bailada Sociedad. - I jpecialidad 
en los molernos. — Kiistí ianta (-arantida. — C l a f " 
particulares.' — AcaOumia fundada nu el a t e 1870. 
Calle U a n u de la Hoqueria. uúmeru S. entrcsnalo-1-
llanto a W calla de la lio-iuoria 

D i v e r s i o n e s v s r l a s 

L A R A B A S S A D A 
Gran rastauxant. — Coblrnos extra, a I 0 p « n t a a . - Gran carta T 

, todas horas. - TZIQAHBS FUS ELLAS. - Het habitaciones para * 
. alquilar en el mlsaio hotel. - QttAK SALON PAJU BANQUETÍH 5 



E L D I L U V I O M r t a T , 5 d » agosto" de 1 9 Í I PAO. f 

P P A R Q U E 
A T R A C C I O N E S 

D a c a d o n e l a y g r a n d e z a . U n a b o d a c o n 
a o r p r o a n . L.a l a l n cfa l o a b a r c o s p a r d l d o a . 
NOTA. - VlomM. ifraa «coateclmlentoi 

LOS ENEMIGOS DE Lfl M I M 

T U F T O ^ " ^ ^ R K 
Mirnlflena iarilloos os ion'jno no dUfruta de ana trmperíiturA dKllolou. — 
Voy, tardo y noch». ruoctunaráD todM l iu i,'r*nde* «tr»c<:lr.nM: WUlcbloc 

Wan os, Aulo-ronud, 
I M o n t , a r i a s i t u l s e l s 

PIMaforma da U rU*. U r n t u rxnt.Utlcu, I,a c a u de la rli-a. ole , eM. — 
Cafe rentauriuit a carca <1a OarM. - Toda* laaoocha* CÜNt'IKU'l'O POR 

LA UANUA M I U T A K KN LA OUAK i 'LAZA DK FIESTAS 

M u s l o - h a l l s 

Uarquasdol Duero, 60 
- Teléfono 398» A -I f O L I E S B E R G E R E 

J « - l i s i e H a l l d a l a a g r a n d e s n o v a c l n d a a * 

* Exito ruidoso de la monísima estrella coreoRrifica, T 

m A d e l i n a D a r á n $ k \ 
Knera en Barcelona. — EXITO do la bellísima estrella decanto. 

m P e p i t a I i l a s e t » m 
ArtLMs do proefos* x'oz. naerA on Barcelona. Lunea 4 Agosto,'-lobut 

do la notable atracción coreo^ráficA. 

H ^ t r n a n a s B i a n o h i 
Repertorlollalo-Espafiol.-Cuatro bellas aeftorltat 

P O M p E V A 
% El m i s popu la i f concurrido de los 
j >~ - — — Mu>ic-hal ls ~ -» 

90 artistas | 
de género | 

Fr ivolo I 

» a a > a a a a. a a .« J T . • • -a- *- • • • » n 

: : B A T A - C L A N : : 
« A N T . T S N O V B L , T T > . — M a r a u A a d a t H u a r o , s s 

O r a n J W u s l c - H a l I d e m o d a 

L . O C A L I . U a O » A M I " IV X B R B P O R M A D O 
TODOS LOS DIAS TARDE T NOCHE 

Oran éxi to de IntoBIfa C l a í s r , Bella Charlto. Lola M i r a l l t t . 
María Manzanares, i o t o ü l t a Pusntst. Pilar BsrtL 

F ' e r n a n c l l t a d e l V a l l e - C o n d e a i t a Z o é 

B E L L A D O R I T A 
I» 1: I . V O a n d D B L. V A 

ROYAL CONCERT 
MAKQCEH OUL DUERO. IOS 

Grandes debotsda 

Bella Cortesana 
Luisa Castelló 

C. Marley 

Oran «Salto da 

• e O N C H I T f l 
e i s w E R O S • 

hormosara-chlc-eleirancla 

FLORENTINA IRÜÑA 
T otras machísimas caras 

bonitas 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
A a s t l l o , a O . - T a l ó l 3 ( 1 7 0 A.-Dlrecclón: R o b a r l o V l A a a 

_ Utao succés da 

NINA UTRERA 
atraedra eouplotiata, T 

MERCEDES BUENO 
reina de los cantos refionales 

KX1TAZO 
de la parala de canto y baile 

I Pepita Sales y Rosa l m 

SuccAs extraordinario de 

dolóos en el mondo. — Numero 
sensacional. — Lo lamia visto 
Días laborables tarda butaca, 

ana peseta. 
C* 1 a *, BODPER DANCING 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE MADRID 

In te r ior oonlado, 70 '50; AmorUaable 5 
P«r 100, 9*'SO; Exter ior . SS; Banea da Ea-
P»lla. 5 7 8 ; Banco Espaflol de Créd i to , 150; 
Biaeo Espaflol del Rio da ia Plata, 43; 
T.ü..ioo8, 2 4 8 ; Axuoareras preferentaa, B t ; 
A z u f r e r a s ordinarias, SO'SO; Nortas, S I Í SO; 
Ai^ . in le» . S I S ^ O ; Er3noos, SS'iO: Libras, 
s j - e » . ' . • 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

• « l a t a a . — Francesas, 3 » ' 3 6 : Inf lases, 
83; I ' i i u n o s . S Í S O ; B e l g a . S V M : 3 u i -
*ns. I S S ^ S ; Porlugursea. 0 '16; H o l u d e -

« 75; SueoJa. 1 M ; Noruega. 0 - > l : DJ-
SJÍ»í*r?*. f l O ; Rumania , 3 '50; T u r q u í a , 

P a r a g r i í y o f 

S'CS: Jaooneses, 2 2 5 ; Argelinos, SS'CO; 
Egipto, 38 '15 ; F i l i p i n a , 3'30. 

Oro. — Alfonso, 145; Onzas, 145; i 7 2 
duros, 145; 1 duro, 145; Isabel, 145; Fran
cos, 145; Libras, SS^O; Dóla res . 7 ,45: Cu
bano, 7 '425; Mejocano nuevo, 147; vena-
suela, 145; Marcos. 17S. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO D E L PUERTO 

Agosta, 4 . — Embarosclonaa l l a g a d a hoy 
De San Fel lu. pailebot " M i g u e l M u r a l l " , 

en lastre. 
De Palma, vapor correo "Rey Jalma I " , 

con cargo general y 118 pasa je ro» . 
De M o t r i l y esca la , vapor "Manuel Es-

pal iu ' , con cargo general y cuatro pasajeros. 
Oa Palam6s. pailebot "Esporanxa". con 

efAotoa. 
De A|aeelo, b T g m t i a goleta italiano "Oa-

ribaiaiaj ". ooo c»il»4n v c j ' t a l . . 

Ds Gasabluanea, vapor f r ancés " O n e á 
Yquem", con c a r b é n vejetal . 

' De la mar, vapor " T i t o " , con pescado. 
Ds la mar, vapor " M a r í a Dolores", coa 

poicado. 
Da Ds Vlgo y esca la , vapor " B i l b a í n o " , 

con cargo general. 
Da Vmarox, pailebot "Tr in idad Coaosp-

o ión" . con efeelos. 
Da Galreslon y escala , vapor correo 

"Conde Wl f r edo" , con oargo general y S i 
pasajeros. 

De Cartagena, vapor "Sagunto", con oar ' 
go general y paa je . 

S a l i d a 
Vapor correo "Infanta Isabel de B o r t ó n " , 

para Buenos Aires. 
Vapor correo "Rey Jalma 11", para Ma> 

h ó n . 
Vapor correo "Rey Jaime I " , para Palma. 

las rglflas í s mi convento 
DE VENTA E N ESTA ADMINISTRACION 
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CRONICA DIARIA 

Es las. orilles leí pieierra o 
T i e n e l a b a l s a de l M e d i t e r r á n e o u n 

k ó l i d o p r e s t i g i o c u a n d o se h a b l a de 
e i v i l i z a c i ó n ; p e r o a l g o y m u c h o so p o 
d r í a d e c i r sob re ese t e m a . I n d i s c u t i b l e 
m e n t e , n o t i e n e t a n t o p r e s t i g i o c u a n 
d o se t r a t a de l a s l i b e r t a d e s h u m a n a s . 
S u m i s m a s u c u r s a l , ese c a n a l a d r i á l i c o 
q u e b a ñ ó y b a ñ a l o s p ie s de l a b a r b a 
r i e , p a d e f i ó l a p e n d i c i l i s de a q u e l l a 
c i u d a d l a c u s t r e c u y a p i n t o r e s c a I d i o 
s i n c r a s i a n o b a s t a p a r a b o r r a r e l r e 
c u e r d o de sus c r u e l ú a d c s y de s u s t i 
r a n í a s . 

M a r de e n c a n t o y do i n c a l c u l a b l e s 
h e l l e z a s , c i ñ e s u p a n z a de c o b a l t o oon 
m í a f a j a do ipocb los de m e r c a c h i f l e » , 
d e p r e e z o s o s y de t i r a n o s f a n á t i c o s . N o 
a g r a d e c e r á n u n c a b a s t a n t e que p a r a 
l a v a r s u s c u l p a s í f a r s c l l a h a y a q u e r i 
d o d a r s u n o m b r e a l h i m n o u n i v e r s a l 
d o r e b e l i ó n y de l i b e r t a d . 

i:.~a p a l a n g a n a de t o c a d o r , esc p o ó -
t i c o b i d e t m e d i t e r r á n e o e n c u y a e s p u -
i n a V e n u s h i z o s u s a b l u c i o n e s y en c u 

yas o n d a s s e c r e t a r o n s u s h u m o r e s , 
fcus m a l o s h u m o r e s l a c r u z y l a m c i i i . i 
l u n a , n o h a s i d o n u n c a p r o b e t a do c u l 
t i v o de l a s h u m a n a s l i b e r t a d e s . A g u a s 
d e p i r a t a s , e n s e n a d a de n e g r e r o s , p i s -
¡ c i n a de g a l e o t e s y de i n s c r i t o s . 

B r o t a n j u n t o a e l l a l o s f u n d a m e n t o s 
de u n d e r e c h o t o r c i d o y el i d e a r i o c r i s 
t i a n o e n sus o r i l l a s h u n d e m á s e n l a 
t i e r r a a d o n d e l a s m i t o t O g í a s h a b l a n 
J í o c h o descende r los d io se s a los h o m 

b r e s q u e p r e t e n d e e l e v a r h a c i a l o s 
« b - : t r a c t o s . 

U n a m u n o , a q u i e n P r i m o de R i v e r a 
h a b l a l e v a n t a d o u n p e d e s t a l en l a des -
v i M i t u r a d a r o c a de F u e r t e V e n t u r a , y 
d e l que d e s c i e n d e m á s cada d í a a l b e -
n c l l c i a r de l flaco s e r v i c i o que D u m a y 
l e h i z o t o m á n d o l o c o m o s í m b o l o e i n 
c o r p o r á n d o l o a E u r o p a . U n a m u n o d e 
c l i n a e l h o n o r de ser l a t i n o . M i e n t r a s 
l o s m e d i t e r r á n e o s nos l l a m a m o s l a t i 
n o s y r e c l a m a n d o d e r e c h o s de s a n g r e 
a u e n o t e n e m o s , p o r q u e s o m o s e l p r o 
d u c t o b á r b a r o de c r u c e s a b i g a r r a d o s , 

n o s d i v i d i m o s en n a c i o n a l i s m o s n r t t ó o 
m e n o s e s t r e c h o s y e n c o r s e l a d o s , l o s 
v a s c o s , que l l e v a n a l g o e n l a m o l l e r a 
y que p o r s e r v a s c o s a c a r r e a n en l a s 
venas l a ú n i c a s a n g r o p u r a que h a y e n 
el m u n d o y p o d r í a n h a c e r r e c l a m a c i o 
nes e n el e s c a l a f ó n de u n e j é r c i t o de 
l e g i o n a r i o s do u n a p a t r i a e s t r i c t a , h a 
b l a n c o m o f u r r i e l e s de u n a i n s i g n i f i 
c a n t e c o m p a f l l a de r e g u l a r e s que Ies 
h a r e b a j a d o de r a n c h o , p e r o les p e r m i 
te m u r m u r a r l a p a l a b r a l i b e r t a d . 

N o s o t r o s n i s i q u i e r a e n l a p a l a b r a 
l l e v a m o s y a l o s idea les de l i b e r t a d . 
M e n g u a d o ipapel h a c e m o s e n este f o c o 
de fiebre d e l a C o n f e r e n c i a de L o n d r e s . 
De l a s dos p o t e n c i a s v i s i b l e s de eso e s 
c e n a r i o de t e n o r e s " M u s c l a i r e s " . de 
esas dos d i r e c t i v a s i n t e r e s a d a s , e n e l 
f r a c a s o de H c r r i o t y do M a c D o n a l d , 
n o s o t r o s c a l l a m o s e n l a f o r z a d a n e u 
t r a l i d a d de l p a r a l í t i c o y c a l l a I t a l i a , 
p e s a n d o c o n s e c u e n c i a s y e s p e r a n d o l o 
i n e s p e r a d o . L a a c t i v i d a d a g r e s i v a l a 
e j e r ce e l o r o d e l V a t i c a n o p u e s t o a l 
s e r v i c i o de l f r a c a s o ; ese o r o que v i e r 
t e n a r a u d a l e s en las a r c a s r o m a n a s l a 
t r a d i c i o n a l M o r e n a do M o n t s e r r a t y l a 
C l í n i c a de L o u r d e s y q u e de R o m a p a 
sa a l a s ce l adas y a l a s u r d i m b r e s d i 
p l o m á t i c a s . • 

E l f r a c a s o es l a g u e r r a ? A l a p o t e n 
c i a o c u l t a de l M e d i t e r r á n e o l e e s t aba 
r e s e r v a d a l a m i s i ó n de r e c o g e r p r ece s 
y ó b o l o s i n c o n s c i e n t e s i p a r a a l l a n a r l o s 
c a m i n o s de l m a l , a h o n d a r l o s c a u c e s 
de l a s a n g r e , s o p l a r en l a s a n t o r c h a s 
p a r a a p a g a r l a s . Si el f r a c a s o l l e g a r a , y 
l a g u e r r a c o n é l , h o r r i b l e h u b i e r a s i d o 
la v e n g a n z a de u n a p e q u e ñ a c u e s t i ó n 
p r o t o c o l a r i a , i n f i n i t a m e n t e p e q u e ñ a 
a n t e l a i n c o n m e n s u r a b l e g r a n d e z a de 
l o s p r i n c i p i o s d e l S i e n y de l M a l . 

Rezad , c r i s t i a n o s de l a s o r i l l a s d e l 
M e d i t e r r á n e o . D i o s os e s cucha , p e r o 
lo s h o m b r e s que le r e p r e s e n t a n , n o . 
M a s p o r q u e D i o s os e s cucha , l a Paz 
s e r á , a d e s p e c h o de l a c a n a l l a i n t r i 
g a n t e . 

Vida judicial 
E n los Juzgados 

Diligencia* 

r ' E l Juzgado del d ls l r l to de Atarazanas, t e -
icretarla de don Carlos Role, ins t ruyó duran-
<c gus horas de gaardla 24 dlllgcneiaa, que
dando en los calabozos del Palacio de Jus
t ic ia siete detenidos. 

Le sust l tavd el del distr i to del Sur, se-
cretarla de don Silverlo Valla, ai que boy 
s u s t i t u i r á el del distr i to de la Concepción. 

Pora al presidente de la Audien
cia. 

? Por unos proouradores de los tribunales 
•e nos indica, a ña de que nos dirijamos ai 
presidente de la Audiencia haciendo públ ico 
t u deseo, muy oonvenlente, de que ordene 
¡V. S. a los Juzgados munle lpa le» Ifcren r e -
« i b o de ruanta* cantidades perciban por de
rechos de arancel, como lo hace el Juzgado 
del Oeste. 
, Asi se evitarla, lo cual no es poco, que 

en cada Juzgado cobren de una manera dis
t inta el arancel. 

Tamhi(!n ocurre algo parecido ea los Jui
cios de desahucio y cono lüac ión . 

i No cree In te resan t í s imo el seflor prest-
dente de la Audiencia lo que apuntamog pa
ra poner a ello el debido remedio/ 

Po r entenderlo Justo y lógico asi creemos 
se h a r á lo antes posible. 

V é a s e los equilibrios que h a b r á de ha
cer un procurador que tenga tres demandas 
de an misino cliente en distintos tribunales 
municipales y haya de convencerles que las 
cuotas de arancel se le apliquen de ois l inta 
manera para idén t icas gestiones s e g ú n el 
Juzgado que sea. 

SI se hiciera como en el Juzgado del 
Oeste, se habla hallado el remedio al mai 
apuntado. 

Eatafa 
A l desembarcar en el muelle de la Paa 

del correo da Iblza han sido detenidos por 
la guardia civi l S e b a s t i á n Amayor Moreno, 
de 18 aflos, y Josefa Monfoya Campo*, de 
10, vendedores ambulantes, acusados de 
haberle defraudado al vecino de aquella 
poblac ión . Antonio Cano, S.500 pesetas en 
monedas de oro, contra entrega de bil letes 
falsos y g é n e r o s que no le entregaron. 

Un atraco 
A las diez menos cuarto de ayer mafiana 

se r e g i s t r ó un suceso en esta ciudad, que 
pareco incre íb le dadas las sanciones espe
ciales dictadas a l efecto. 

He aqu í lo ocu r r ido : 
PreseaUronac dos individuos, pistola en 

mano, . en la Granja Soldevila, sita en la 
calle del Bruch , n ú m e r o 07, en la que se 
hallaba ú n i c a m e n t e el encargado, i .ius, G i -
marro , y amenazando a és te se dir igieron 
al cajón del mostrador y se apoderaroa do 
21 pesetas, que era la cantidad en m e t á 
l ica que hab í a . 

R á p i d a m e n t e huyeron, dejando ai depen
diente estupefacto. 

Frente mismo a la Granja Soldevila e s t á el 
garaje del a u t o m ó v i l de la Alcali l ia , y e l 
coche salla en aquel momento con las p re 
cauciones acostumbradas. El ayudante del 
ehó fe r estaba en la acera, a la puerta del 
garaje, para adver t i r a los transountee la 
salida del coche, cuando de pronto dipho 
ayudante advir t ió la precipitada salida de los 
atracadores de la Granja, y co r r ió tras ellos 
con otras personas, que t a m b i é n empren
dieron le p e r s e c u c i ó n . 

AI salir a la caite el chó fe r que eondu-< 
cía el auto de te Alcaldía, sorprendido mo
m e n t á n e a m e n t e al ver que su ayudante se 
echaba a correr , adivino enseguida lo que 
ocu r r í a y dió al coche toda marcha, dispuesto 
a perseguir t a m b i é n a los ladrones. 

Estos se hallaban en s i tuac ión m u y cora-
prometida, pues Iban muy cerca sus perse
guidores, eufre ellos un niño de unos nueve 
años , que iba casi tocando a uno. de los 
fugit ivos. 

A l ver comprometida su s i tuac ión , en e l 
chaflán de la calle do Valencia un6 de los f u 
gitivos se volvió y con una pistola hizo cua
tro o cinco disparos. El muchacho que he
mos aludido, al oír el pr imer disparo, se t e n 
dió en el suelo, dando la s e n s a c i ó n de que 
habla sido mal herido por uno de los d i s 
paros, pero enseguida se levan tó y e m 
p r e n d i ó otra vez la carrera. 

Fueron acorraladas los atracadores en la 
calle de Valencia por unos guardias urhanos, 
un policía, pistola en mano, y el chó fe r " 
su ayudante, que desde el pescante apun
taban t a m b i é n con su r e v ó l v e r . 

Casi al mismo tiempo y a poca dibtancia 
el uno del otro fueron detenidos los dos 
atracadores. 

Declararon llamarse el uno Benito Ruis 
Vilarga, de 21 a ñ o s , natural de Valencia, y 
con 'lomiciUo en la calle de Ca t a luña , n i ñ e 
ro 88, 2 . ' , y el o t ro Pedro A b r i l Solayo, de 
22 afios, natural de Terue l , y habitante en 
una de las barracas de la Casa Blanca, en 
la Riera de Magoria . 

La nota oficial . 

En la Jefatura de pol ic ía fué facilitada la' 
siguiente nota: 

"Comunica la s ecc ión de la Concepc ión 
que a las diez de la mafiana del día de hoy, 
dos individuos, pistola en mano, penetraron 
en le granja si ta en la calle del Bruch , n ú 
mero 95, a p o d e r á n d o s e del dinero que ha
bla en el c a j ó n de la mesa del despacho, unas 
25 pesetas, d á n d o s e seguidamente a la fuga, 
siendo perseguidos por un agente de la men
cionada seocTón y un individuo del soinat4n. 
haciendo los desconocidos varios disparos 
contra sus perseguidores, s in que por ello 
é s t o s y el púb l ico dejaran de perseguirles, 
logrando poco d e s p u é s detener a uno de 
ellos, llamado Pedro A t r i l Agudo, de 24 
aflos, o c u p á n d o s e l e una pistola s t a r con dos 
cargadores. 

T a m b i é n fueron recogidas varias mone
das de plata que el detenido a r r o j ó al suelo 
durante la p e r s e c u c i ó n , continuando í s t a 

Íior dos guardias de seguridad y el Dúbüco , 
og randó la de t enc ión de otro sujeto, l l a n i i d o 

Benito Ruis Alaudre. de 21 anos, a quien 
se le o c u p ó otra pistola mauser y dos carga
dores. 

Debido a los disparos hechos por estos 
sujetos se produjo gran alarma, por lo 

aue el públ ico se a g l o m e r ó . Intentando apo-
erarse de los detenidos. Se instruyen las 

correspondientes diligencias. E l segundo de 
los detenidos m a n i f e s t ó ser anarquista." 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Nuestro querido compañero 

l l ó n de q u e r i d í s i m o s y d c s c o n o c i d o 4 
c o m p a ñ e r o s , lea deseo l a e t e r n a p o « 
s e s i ó n de l c a r n e t y que las p u e r t a s d i 
l o s p e r i ó d i c o s s i g a n e s t ando t a n a b i e r « 
t a s c o m o h a s t a a h o r a . N o h e m o s d f 
r e ñ i r p o r c a r n e t m á s o m e n o s . 

¡ P a r a l o que v a l e l . . . 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r , a b r u m a d o p o r 
IOÍ abusos que cada d í a se c o m e t e n 
c o n la o s l e n t a c i ó n de l t í t u l o de p e r i o 
d i s t a s , h a d e c i d i d o r e c o g e r l o s c a r -
n o t s . q u e t a n p r ó d i g a m e n t e se o t o r 
g a b a n e u es te G o b i e r n o c i v i l , n o d a n 
d o v a l i d e z o f i c i a l s i n o a los exped idos 
p o r ta A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a y C e n 
t r o de R e p o r t e r o s . 

Ya e r a h o r a de que se p u s i e r a c o t o 
a tv-íte d e s b a r a j u s t e ; p e r o n o t o d a l a 
c u l p a ha s ido de l o s g o b e r n a d o r e s , 
p o r q u e I03 c a r n e t s n o se o t o r g a b a n e n 
e l G o b i e r n o c i v i l s i n l a p r e v i a p r e s e n 
t a c i ó n y f i r m a de tos d i r e c t o r e s de l o s 
p e r i ó d i c o s y a d e m á s se h a b í a de p o 
n e r s i s e l l o ' de l d i a r i o e n l a f o t o g r a f í a 
d e l r e d a c t o r , j u n t o c o n e l d e l G o b i e r 
n o c i v i l . H u b o u n p e r í o d o e n que l o s 
c a r n e t s de l a A s o c i a c i ó n e r a n c a s i 
a n u l a d o s p o r l o s d e l G o b i e r n o p i v ü , 
ú n i c o s a q u i e n e s se daba v a l o r y b e 
l i g e r a n c i a , r t odos t u v i e r o n que p r o 
vee r se de el lo.*. A h o r a h a n v a r i a d o l a s 
t o r n a s . 

E n n i n g ú n o f i c i o , p r o f e s i ó n , c a r r e 
r a , e tc . , h a y u n a f a c i l i d a d t a n g r a n d e 
p a r a h a c e r o s t e n t a c i ó n de u n a c u a l i 
d a d que n o se posee c o m o en el p e 
r i o d i s m o ; v e r d a d es que t a m b i é n es 
l a ú n i c a d o n d e n o se n e c e s i t a n i n g u 
n a c u a l i d a d , n i p r e p a r a c i ó n e s p e c i a l 
p a r a e j e r c e r l a . T o d o e l que l o g r a m e -
i te r u n s u e l t o , a r t i c u l e j o o g a c e t i l l a 
e n u u d i a r i o y a es p e r i o d i s t a , y c o m o 
« 8 t o , e n l a m a y o r í a de l o s p e r i ó d i c o s , 
b a s t a q u e r e r l o p a r a l o g r a r l o , p u e s r e 
s u l t a que t o d o e l ' m i i n d o es o p u e d e 
¡ser p e r i o d i s t a . 

TÜn l o s p e r i ó d i c o s e x i s t e u n a f a c i l i 
d a d p a s m o s a p a r a a c e p t a r t r a b a j o s y 

c o l a b o r a c i o n e s e s p o n t á n e o s . A l p r i 
m e r d e s c o n o c i d o que e n t r a p o r la 
p u e r t a c o n u n a s c u a r t i l l a s c u l a m a n o 
i l e haoe p a s o t o d o e l m u n d o , se a c e p t a 
¡Jo que t r a e h a s t a c o n g r a t i t u d , se le 
a c o m p a ñ a y se le de sp ide c o n l a m á s 
e x q u i s i t a c o r t e s í a y se le d i c e : 

— \ a sabe q u e a q u í t i e n e s u casa y 

u n d i a r i o p a r a t o d o l o que g u s t e . 
¡ Y v a y a " s i g u s t a " ! E l g r a n b a d u 

l a q u e s a l e de a l l í e n s o b e r b e c i d o y a 
l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s y a m a n d a f t r o 
t r a b a j o , y ne t e a q u í a P e r i q u i t o h e c h o 
p e r i o d i s t a , s i n que nad ie se h a y a c u i 
dado de i n v e s t i g a r q u é finalidad p u e 
d a n t e n e r a q u e l l a s l i n e a s s i n o r t o g r a 
f í a n i s i n t a x i s , que g e n e r a l m e n t e s o n 
l a v a n i d a d , o u n i n t e r é s p a r t i c u l a r , o 
p o d e r dec i r , en a l t a voz en l a b a r b e r í a , 
d á n d o s e p o s t í n : 

— i H a v i s t o u s t e d e l a r t í c u l o que 
p u b l i c o h o y en " L a R e d " V P u e s e s t á 
s i e n d o m u y c o m e n t a d o ; l é a l o u s t e d . 

Y se v a , d e j a n d o t r a s s í u n a es te la 
de a d m i r a c i ó n , m e z c l a d a c o n r i s a s y 
c u c h u f l e t a s . 

E n c a m b i o , h a y p e f i ó d i e p s e n l o s 
c u a l e s n o se c u e l a u n a l i n c a , a u n q u e 
se v a y a r e c o m e n d a d a p o r e l n u n c i o 
a p o s t ó l i c o y es m á s f á c i l l i m p i a r l o s 
e s t a b l o s de A n g l a s que v e r e n e l l o s 
u n a firma d e s c o n o c i d a . P a r a desvane 
cer e spe ranzas y q u i t a r i l u s i o n e s , c a s i 
t o d o s l o s d í a s d i c e n : ' S u p u b l i c a r e 
m o s m á s o r i g i n a l e s que l o s p r e v i a 
m e n t e s o l i c i t a d o s p o r n o s o t r o s . " A q u í 
n o h a y n a d a que hace r y e l a s p i r a n t e 
a p e r i o d i s t a h a de t e n d e r ta. v u e l o a 
p l a y a s m á s h o s p i t a l a r i a s , a t r a í d o p o r 
e l a r o m a d e l c o d i c i a d o c a r n e t , que s i 
p a r a l a m a y o r í a s ó l o es u n p a p e l m o 
j a d o , p a r a o t r o s p u e d e c o n v e r t i r s e e n 
u n a l l a v e - g a n z ú a , s e g ú n c a i g a n l a s 
pesas y l o a b o n e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

L o s "per iodis tas a b u n d a n que es u n a 
b e n d i c i ó n , y D i o s sea l o a d o p o r e l lo , 
pues v a l e m á s que sob re que n o que 
f a l l e . E s t a m o s rodeados p o r todas 
p a r t e s de co l egas d e s c o n o c i d o s , a los 
que e n s e g u i d a o t o r g a m o s e l p o m p o s o 
t í t u l o de " q u e r i d o c o m p a f í c r o y d i s 
t i n g u i d o c o l a b o r a d o r o i l u s t r e r e d a c 
t o r , s i es q u e e l p i r o p e a d o n o hace 
s u b i r e l t e r m ó m e t r o de s u v a n i d a d y 
se haoe p a s a r p o r d i r e c t o r , que y a se 
h a n dado casos . 

Y o , a q u i e n p e r s o n a l m e n t e se le da 
u n a r d i t e , que h a y a m i l c o m o u n m i -

K R A Y G E R L i i S D I O 

Cámara Mercantil 
Bajo la presidencia de don J o s é Cabr^ 

se ha reunido la Junta directiva de la C i* 
m a r á Mercanti l , tratando coma principalea 
cuestiones las siguientes: 

Las vacaciones da la dependencia. — VA, 
presidente y los ropresentantea do la Cá-* 
m a r á en la Comisión Mixta dieron cuenta i 
los restantes rpunidos del proceso seguido 
por la propos ic ión de la dependencia que 
trajo el acuerdo del expresado organismo da 
conciliación relativo a vacaciones de la de
pendencia. La Junta a p r o b ó la conducta da 
los representantes de la Cimara por habee 
interpretado exactamente su or ien tac ión ea 
esta cues t ión , y ratlQcó las medidas toma-» 
das por la presidencia desde el momento ea 
que se hizo púb l i ca ofleiosamente aquella 
resoluc ión , a co rdándose , por lo tanto, qua 
así que tenga estado oíloial se presente at 
recurso de revisión que autorizan las dis-< 
posiciones reguladoras de la Comisión M i x W 
y se practiquen todas las actuaciones nece
sarias para evitar que prospere un acuerdo 
q u j , aparte de otras consideraciones, pugna' 
con el e sp í r i t u que lia de informar las re-« 
soluciones de ca rác te r general de un orga* 
nlsmo creado para la concil iación y que s í 
fundamenta esencialmente en el pacto enlra 
patronos y dependientes. 

La Cámara Mercant i l , qua ha observada 
siempre una actitud bien clara respecto a la' 
Comisión Mix ta , h a r á uso de los medios qua, 
las disposicioues reguladoras y los regla
mentos y acuerdos de la n.Uma Comlsióa; 
Mixta le conceden, y entretanto recuerda! 
nuevamente a sus asociados que tratándoser, 
de un acuerdo que no es todavía Orme y no 
tiene, por lauto, c a r á c t e r obligatorio, no hao 
de regirse por el mismo, sino por el de 15 
de marzo, referente también a vacaciones da 
la dependencia. 

El articulo 198 ds la iay del t imbra. —' 
Dióse cuenta de las instancias cursadas * 
de las gestiones cfcoUiadas en re lación a l 
rea! decreto de 1G de Junio ú l t imo modlfl-4 
cando el art iculo 198 de la ley del t imbre, j ! 
examinóse detenidamente la rea] orden da 
28 de Julio desestimando todas las insl l u 
cias presentadas por esta y otra* entidades 
económicas . 

Entre los considerandos do esta ú l t ima 
disposición hay uno que interesa hacer pú-» 
blico, que es el que especiflea cuá les son loa 
ar t ícu los de primera necesidad, que son los 
determinados por el real decreto de 8 d é 

P A L A C I O D £ I i A M O D A 
R B B A U A S - R E B A J A S - R E B A J A S 

S 3 3 C C I Ó I V S E Ñ O R A 
B A T A fan tas í a a l g o d ó n , a ^ . 5 pesetas 
T R A J E marocaii i seda, a 32 • 

> c r e s p ó n seda, a , , , 50 • 
( S U A R D A R O L i V O d r i l fuerte, a . . . 8 
Q A B A R D I N A impermeable, a . . . . 40 > 

C A P A S . S A B A N A S . G O R R A S . 

M A L E T I N E S y T R A J E S B A Ñ O 

a m i t a d d e s u v a l o r 

N O T A : Para nuestras rebajas no confeccionamos g é n e r o s 
exprofesos deteriorados o de c lase» inleriores; son los mis 
mos vendidos en la presente temporada. 

S E C C I O N C A B A L L E R O 
T R A J E d r i l sarga, a 15 pesetas 

• otoman m . sport, a 22 > 
» estambre buenos forros, a. . . . 45 » 
• azul m e c á n i c o , a 10 > 

O R A N O T A azul mecán ico , a 10 » 
G U A R D A P O L V O dr i l fuerte, a . . . 6 
P A N T A L O N E S dr i l l an i l l a , a . . . . « > 

• franela j r i s moda, a . . 20 » 
A M E R I C A N A S tr icot novec'a I , a . . . 50 • 

S E C C I Ó N N I Ñ O 
T R A J E d r i l fresco (2 a 6 años ) , a . . . . 0 pesetas 

• otoman (2 a 6 a ñ o s ) , a 13 > 
P A N T A L O N E S d r i l varias clases, a . a 
G U A R D A P O L V O dr i l sarga (4 a 10 años ) 4 • . 

I £ a t t i f > l & d e C a t a l u ñ a , 1 O - H o s p i t a l , 1 3 7 
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novieuibre de 1913 sobre subsistencias, o 
• • a : cereales y sus harinas; legumbres y 
•us har inas; t u b é r c u l o s y raices; frutas, 
verduras, pan. carnes frescas y saladas; pes 
eado fresco y salado y conservas, huevos, 
leche, a z ú c a r , aceite y sal. 

Como que en la mlsm real orden so anun-
elan p r ó x i m a s aclaraciones, la Cámara Mer -
eani i l rei tera a sus asociados el ruego de 
que le faci l i ten todos los elementos da cono-
olmlento y las dudas que tengan en la p r á c 
t ica de la repetida disposic ión para intere
sar ¡a r e s o l u c i ó n de las mismas. 

La Información sobre la oaaa comercial. 
A c o r d ó s e participar en la in fo rmac ión abier
ta por el real decreto de 15 de Julio para 
proponer las reformas que se crean necesa
rias sobre la existencia y ordenamiento Ju
r íd ico de la casa comercial, in fo rmac ión d i 
rectamente relacionada con el problema de 
la propiedad comercial, de acuerdo oon el 
que se anunciaba en la ú l t ima p r ó r r o g a del 
real decreto sobre los alquileres, problema 

Íue ha merecido la a t enc ión constante de la 
i m a r a . Aco rdóse encomendar a la «sesor la 

J u r í d i c a la p r e p a r a c i ó n del referido informe. 

Unión Gremial 
Bajo la presidencia de don Noel Llopis 

ha celebrado se s ión la Junta directiva y con
sul t iva de la Unión Gremial, habiendo adop
tado, entre otros acuerdos, los siguientes: 

Realizar las debidas gestiones cerca del 
Consejo de Sanidad y del subsecretario del 
minister io de la Gobe rnac ión para que no se 
autorice el empleo de vinagre industr ia l en 
la p r e p a r a c i ó n de a r t í c u l o s allmentloios por el 
dallo que p o d r í a causar a la salud púb l i ca y 
por los perjuicios que se i r rogar ían a la i n 
dustria vinícola nacional. 

A d m i t i r como entidad adherida a la Unión 
Gremial a l Centro de patronos vaqueros y 
Gremio de vendedores de leche de vacss con 
establo. 

En vis ta de ¡os constantes per^ j ic io» que 
sufre el comercio e industr ia de la capital, 

Jor e l lamentable servido de te lé fonos ó r 
anos debido a las malas condiciones do t o 

das las lineas, escasez y deflclenclas del ma
ter ia l , que no puede de ninguna manera su

p l i r el excelente celo del personal de uno 
y ot ro sexo, se aco rdó instar por parte de la 
Unión Gremial y de las entidades adheridas 
a la misma al ministerio de la Gobernac ión 
el que sea aprobado el c réd i to de 42.000.000 
de pesetas a que asciende el presupuesto 
formulado por el personal técn ico del Estado 
a fin de dejar el servicio en las debidas con
diciones de eficiencia y a la altura que se 
merece la ciudad de Barcelona. 

Dada l ec tu ra , s i real decreto abriendo 
una in fo rmac ión por el periodo de tres me
ses para que las entidades y corporaciones a 
quienes afecta la cues t i ón puedan d i r ig i r sus 
escritos sobre el importante problema de la 
propiedad indust r ia l , se a c o r d ó acudir a d i 
cha in fo rmac ión , ya que se reconoce la Jus
ticia de las peticiones hechas por las clases 
mercantiles e industriales sobre la propiedad 
Industr ia l , cuyas aspiraciones, expuestas des
de muy antiguo por la Unión Gremial, han 
cristalizado en la laboriosa y activa campa-
fia realizada durante los meses de Junio y 
t u l l o en Barcelona y en algunas poblaciones 
Importantes de Catalufia mediante la cele
b r a c i ó n de una serlo do actos p ú b l i c o s . 

A la vis ta de las denuncias formuladas por 
varios do los presentes a la r e u n i ó n de abu
sos que 'cometen las Compañ ía s do electr t-
eldad con e l cambio da corriente, que obliga 
a la compra de nuevo " u t i l l a j e " , se s c o r o ó 
el nombramiento de una ponencia especial 
para dicho asunto y recoger en la secretaria 
de la Unión Gremial cuantas quejas se f o r 
mulen sobre el ra r t icu la r por los comercian
tes afectados, sean o nn socios de la casa, 
para formalar con los debidos a n t e c e d e n í e s 
e l plan de c a m p a ñ a a seguir para evitar lus 
enormes perjuicios q u e l a act i tud d? las Com
p a ñ í a s viene irrogando a todos les baVcelone-
aes en general. 

Finalmente, se dió cuenta de las aclara-
« lonqs hechas a la reforma del art iculo 198 
de la :•*>-. d-.'l t imbre , m o n t á n d o s e en la se
cretarla de la Unión Gremial el debido ser-
wlclo para atender a quienes deseen consu;-
tar sobre la citada reforma. 

e spaño la — cada día m á s numerosa — * 
de tomar una taza de t é en el hotel C í a -
r ldge. 

Para lo que si h a b r á encontrado un mo
mento es para sajudar a don Migue l de Una
muno y a Rodrigo Soriano. Porque — no 
hay que olvidarlo — don Alvaro rccllf lcó 
aquellas declaraciones, verdadera meato po 
co hidalgas, en que . se le hacia aparecer 
calllicando de loco a uu espafio! como Una
muno, cuando se hallaba proscri to en Fuer< 
teventura ." ' 

• Ateneo Socialista 

El p r ó x i m o domingo, a las cinco de la' 
tarde, d a r á una conferencia en el Ateneo 
Socialista (Peu de la Creu, 14. prinolpal)! 
el ex diputado provinc ia l de la Mancomuni 
dad don J o s é Nar t R o d é s , desarrollando el 
tema "Jean J a u r é s " . 

G A C E T I M i f l 
Con destino a la familia necesitada ds ta 

Ronda de San Pablo hemos recibido las s i 
guientes cantidades: de M . , 1 peseta; de 
Antonia Garc ía , t ; de S. S., 2. 

Las personas caritativas ha r í an una gran 
obra ayudando a esta pobre famil ia , que 
pasa por instantes verdaderamente dif íci les . 

En la calle de Sans chocaron nn camión 
y un carro guiado por Francisco Art igas 
Bosch, do 32 años . 

Este r e s u l t ó con una c o n t u s i ó n y luxae lón 
de la clavicula Izquierda. 

Le auxil iaron en el Dispensario de Ros-
tafronchs. 

M a r t e ? , ? de a g o s t o de 1 9 2 * 

Notas políticas 
Un diputado planea pedir que la 
Diputac ión se separe de la M a n 
comunidad 

De " E l Dia G r p c o " : 
"Nos consta, por haberlo oido de labios 

de persona autorizada, que en l a p r ó x i m a 
ses ión que celebre la D i p u t a c i ó n provincial 
s e r á presentada una p r o p o s i c i ó n que c a e r á 
como una bomba. 

E l firmante es un diputado de larga h i s 
toria provincia l y de grandes arrestos ora
torios que, anta las recientes declaraciones 
del b a r ó n de Vlver , haciendo púb l i ca !a c n -
tiea s i tuac ión e c o n ó m i c a en que se encuen
t ra !a Mancomunidad, p r o p o n d r á a la asam
blea que la Dipu tac ión sea separada de la 
Mancomunidad, para evitar que é s t a , en su 
ruina, arrastre a la Corporac ión provincial . 

Nuestro deber — nos dicen declaraba c) 
diputado citado — es velar po r los In tere
ses de la provincia, y mal lo c u m p l i r í a m o s 
si ante los anuncios de una bancarrota, he
chos p ú b l i c o s por persona tan autorizada 
cuma el b a r ó n de Mver , no nos a p r e s t á s e 
mos a defender nuestra Corpo rac ión que, 
como diputados que somos por la p rov in 
cia de Barcelona es lo que oes a f é e l a den
tro de la Mancomunidad'." 

Una mu Ra • " E l Pueblo Gallego" 

Dice " E l Pueblo Gallego" de V i g o : 
" P o r orden de la autoridad mi l i ta r c o m 

parec ió ante el general gobernador nuestro 
director s e ú o r F e r n á n d e z Mato , oon objeto 
do explicar el sentido de la caricatura per
sonal del presidente del Directorio, o r i 
ginal de nuestro colaborador a r t í s t i co Fe
derico Ans i^ t egu l , publicada en el n ú m e r o 
de anteayer. 

F u é a p v c i b i d o de que en el caso de no 
dar satisfactorias explicaciones acerca de la 
in tención de dicho (Ubujo, se i m p o n d r í a a 
" E l Pueblo Gallego" ocho días de suspen
sión y una ma l l a . 

Nuestro d i rec tor a s e g u r ó a la pr imera a u 
toridad m i i i l a r que no ex i s t í a deliberado pro
pós i to de ofensa y que siempre habla consi
derado l ic i to Insertar las caricaturas de 
aquellas personalidades qfte la a í t u a l i l i d 
destacaba. 

E l general R o d r í g u e z de l Barrio impuso 
a ente diario doscientas cincuenta pesetas 
de m u l t a i " 

Los fores de Galleta 

Coa el ep íg ra fe " C u e s t i ó n que se aviva" , 
dice "Gal ic ia" de V i g o : 

"Con mot ivo de las palabras pronuncia
das po r el presidente del Director io a l ha
blar de la cues t i ón foral , los dominios dis-
pónense a ejecutar ios sentencias distadas 
en los Juicios sobrp r e c l a m a c i ó n de pago y 
de las rendas orales. 

Los campesinos p e r s e v e r a r á n en la ac t i 
t u d de todos conocida." 

El haber de los empleados 

De la "Car ta de M a d r i d " del "Diar io de 
Barcelona": 

"Hoy, d í a 1.*, se han presentado las d i 
ficultades a que a lud ía en las anteriores 
c r ó n i c a s relativas al percibo de haceres de 
los funcionarios p ú b l i c o s . La m a y o r í a de los 
que dependen de los ministerios de In s t ruc 
ción púb l i ca y Fomento no han podido pe r 
cibir la mesada correspondiente, por no ha
berse facilitado a la Ordenac ión de Pagos» • 
su debido tiempo el detalle de los presu
puestos respectivos. La omis ión , fal ta , des
cuido o como quiera l l a m á n e l e . t r á t a s e de 
remediar en e l momento de trazar estas l i 
neas, pero por muy de pr isa qu? las cosas 
vayan, el cobro no se n a r á efectivo hasta 
el martes o m i é r c o l e s de l a , p r ó x i m a l e -
mana." 

Ya e s t á otra vez ert Hendeya 
Romanones 

Leemos en " L a Voz de G u i p ú z c o a " : I En el Dispensario de San A n d r é s fué a&ls-
" E n verdad que k » sido nreve el viaje j t i d n el obrero t ranviar io Manuel Badia Sa-

del conde de Romaur t t in a P a r í s . A p i r i s ; lazar, de 42 afios, quien al apearse de nn 
s i ha tenido t iempo de saludar a la colonia t n n v í a en la calle de San A n d r é s fué a t ro-

El subsecretario del ministerio de Hacien
da ha telegrafiado al administrador p r i n c i 
pal de Aduanas de esta provincia, don Juan 
Costa, por encargo expreso del Director io 
mil i tar , felicitando al mismo y al personal 
a sus ó r d e n e s por el br i l lante resultada ob 
tenido en la r e c a u d a c i ó n del pasado mes de 
Julio y a l e n t á n d o l e para que en lo sucesivo 
c o n t i n ú e desplegando igual celo en defensa 
de los intereses del Tesoro. 

La r e c a u d a c i ó n obtenida por la Aduana de 
Barcelona, durante el citado mes se 
ha elevado a la imoortante cantidad de 
15.787,235'2C pesetas. 

Log vecinos de la calle de Mata se que
jan de las molestias que les causan los g r a n 
des montones de basura que a diar io se f o r 
man en la esquina de la oarretera de M o n t -
Julch, debido a que algunos vecinos creen 
m á s c ó m o d o depositarlas allí que esperar 
que pase el carro de la basura. 

La pestilencia se hace cada día m i s t n -
soportable. 

a FREIXEWET, el m i l l o r z a m p a n y . 

Riñeron en la escalera de su casa. Aragón, 
n ú m e r o 86, los vecinos C e s á r e o Arbald M a r 
co, de 32 aflos y R a m ó n FIÓ, de 29. 

Ambos o c a s i o n á r o n s e leves heridas. 
E l C e s á r e o hizo varios disparos con un 

r evó lve r quo s a c ó del bols i l lo . 
Dijo quo hab ía disparado para reclamar 

el auxi l io de la fuerza púb l i ca . 

El domingo por la tarde ea el Dispensa
rle de San Mar t ín , fué asistido el ail lo do 
dos aflos Manue l VallespI, habitante en la 
calle de Valencia, n ú m e r o 570. pr imero, el 
cual presentaba quemaduras de p r o n ó s t l e o 
leve en la espalda y brazo Izquierdo, causa-
das por haberle caldo encima un plato de 
sopa hirviendo. > 

L u i s Verrer Díaz, de \S0 afios, d o m i c i 
liado en la calle de Sa lvá . n ú m e r o 70. t . ; I .» . 
fué atropellado por un auto en la calle del 
M a r q u é s del Duero, frente al • •úmero 84, 
sufriendo herides leves en la pierna Izquier
da. 
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peilado por uu anso, sufriendo heridas de 
p ronós t i co reservado t n diversas partes del 
« u e r p o . 

Melchora Es l ruch , de 59 afios, habitante 
en la calle de Valencia, ntlmero 653 bis , se 
cayó en su domicilio de una silla, en ocasión 
que oslaba tendiendo ropa, c a u s á n d o s e la 
I rac tura del cúb i lo y radio. 

D e s p u é s de ser a s i s ü d a en e l Dispensario 
de San André s , p a s ó en e! coche Je la am
bulancia al Hospital Clinlco. • 

N o h a y U i g i e n o q u e nos p r i v e 
de ser c o n p a s i ó n be sada 
l a b o c a d e s i n f e c t a d a 
c o n L i c o r P o l o de O r i v e . 

> En la calle del Rruch, 13, 1 . ' , se su i 
cidó, d i s p a r á n d o s e un t i ro en la -eabeza, el 
empleado de Correo? Francisco ü a s c o n n i , 
de 25 a ñ o s . 

En una imprenta de l.t calle Alta de San 
Pedro se pelearon Felipe Lópea y Juan 
l l o i g . 

ki primero sufr ió heridas de p ronós t i co 
reservado y leves el segundo. 

A I apearse de nn t ranv ía en la calle del 
M a r q u é s del Duero se cayó Jaime Clara-
munt castolls, de 42 anos, habitante en la 
calle ele los Condes de Be l l - l loch , 117, 
tienda. 

Sufr ió contusiones en el pie Izquierdo. 

Descargando unas bombonas de ácido 
c lo rh íd r ico en U Plaza de la Bonanova se 
produjo conjuntivi t is en ambos ojos Pedro 
Alvesa Llonga, de 27 a ñ o s . Jornalero. 

F u é asistido en el Dispensarlo de San 
Gervasio y d e s p u é s trasladado a su domi 
c i l io . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á mercado en las s i 
guientes poblaciones de CataluQa: 

Rn esta provincia: Alpens. Igualada, San 
Celoal, San Keliu de Tore l ló , Tarrasa y 
yi l lanueva y Oe l tn l . 

En la de Gerona: Amer, Bañó las , Cas sá 
de la Selva y Verges. 

E n la de L é r i d a : Balaguer, Mollerusa, 
Pobla de Segur y Pons. 

En la de • Tarragona: Amposta, San Gar
los de la Rápi ta . Valls, Vfiaplana y V i m -
bod í . 

Pof real orden se ha autorizado a las 
Comisiones mixtas de reclutamiento para 
cancelar el n ú m e r o de p r ó r r o g a » de incorpo
rac ión a Olas, que a cada caja de recluta 
se asignan, correspondiendo a esta reg ión 
las siguientes: 

Barcelona: Cajas de reclutamiento n ú m e 
ros 5 1 , S í y 53, de la capi ta l ; 12, 6 y 2 
p r ó r r o g a s , respectivameate; Tarrasa, 12 ; 
Manresa, 17, y Vilafranca del P a n a d é s , 5. 

Tarragona, 14, y Tortosa, 5; Lé r ida , 12, 
y Balaguer, í , y Gerona y Olot , 10 cada 
una. 

Fiestas callejeras. 
Los vecinos de la cali» de J u l i á n Romea 

c e l e b r a r á n su fiesta mayor los d í a s 15, 16, 
17, 23 y 24 del corriente, con su jec ión al 
siguiente programa: 

Día 15. — A las seis de la maSana. t ra 
ca; a las once, conclorlo por la Banda Po
pular Sansense; a Jas cuatro de la tarde, 
juegos Infantiles y partido de fútbol entre 
e l Gracia P. C. (Petl ts Graclenes) y otro 
del Europa C. C. (Pet i ts Mat is tes ) . H t * 

fiu tándosa una valiosa copa; a las diez de 
a noche, baile. 

Día 16. — A las cuatro de la tarde, d i 
versiones Infantiles; a las -seis, funciones 
de ciputxinel-lisi-; a las diez de la noche, 
baile. ^ • 

Dia 17 . — A las cinco de la tarde, fes
t ival a t l é t i co in fan t i l . Pr imer campeonato 
de Gracia. Recorrido, 3,000 metros. A las 
seis, u p u t s i n e l - l ú » ; a las diez de la nuche, 
baile. 

Día 23. — Noche a las diez, extraordi
nario baile de despedida. 

Dia 24. — A las ^ u a t r o de , la tarde, ú l 
timos juegos iatant i les; a las seis, reharto 
da premios del festival a t l é t i co . 

Rotación de los objeto; enconlradoa en 
los caches de L o s v T r á n v i a s de Barcelona, 
S. A. , C o m p a ñ í a General de T ranv í a s y 
T r a n v í a de Barcelona a San A n d r é s y Es-
tensiones durante el mes de ju l io i i l t i ino , 
ios que se hallan depositados en la oQciDa 
correspondiente, a disposición de las per
sonas que acrediten tener derecho sobre 
e l los : 

Diez paraguas; veinticineo abanicos; v t l n -
t idós monederos; dos sombril las; dos bas
tones; varias l laves; dos velos; dos a i ú -
leres imperdibles; unas tenacillas para r i 
zar; un lapicero, un par de lentes; una r e 
vista, un devooionario; un diamante para 
cortar cristales; una cartera con anuncios; 
una gorra de goma; un par de polainas; 
una escritura (Sociedad Catalana General 
de C r é d i t o ) ; una navaja; una polvera; una 
pulserita para n i ñ a ; una p i t i l l e ra ; un ter
m ó m e t r o c l ín ico ; un paquete conteniendo 
ruedas y to rn i l los ; un paquete conteniendo 
un pedazo de tela; un paquete conteniendo 
l ibros ; un paquete oontenieuao papeles a 
nombre de Daurella Hermanos; un paquete 
conteniendo una servilleta y un vestido para 
n i ñ a ; una oaja con obleas pora mantecado. 

Anoche se p r e s e n t ó en el Juzgado de 
guardia una importante querella cr iminal por 
estafa a instancia de dor. Ricardo' Rosiob 
Rodr íguez contra Francisco P a g é s Comas, 
fabricante. 

El abogado del querellanle. s e ñ o r G i l y 
Sen í s . y su procurador, don Gerirdo Ma-
rístany, encargaron a i estafado s s ñ o r Rosioh 
la- p r e sen t ac ión de la querella al Juzgado 
para su reparto entre las dos escr ibanías 
del de la Concepción, competente en la de
nuncia. 

El habilitado de lOg maestros nacionales 
del partido de Barcelona p a g a i i los habe
res de Julio mañana y pasado, d? once a 
una v de tres a seis de la larde, en el l o 
cal de costumbre. 

- Una bicicleta montada por R a m ó n -Marco 
Aznar, de 25 años , vidriero, a t rope l ló en la 
calle de la M o n t a ñ a al nifio de cuatro años 
A n d r é s Majos Sala, causándole leves con
tusiones. 

A I tratar de escapar chocó con un auto
móvil . 

E l ciclista Marco suf r ió heridas de p r o n ó s 
tico reservado. 

El n ú m e r o 28 de la "Gacela Munic ipa l" , 
que se e s t á repartiendo, publica, entre otras 
interesantes disposiciones, los a c u e r d o » 
adoptados por el cabildo municipal , las es
t ad í s t i cas de los servicios municipales, el 
reglamento sobre organizac ión y funciona
miento de los Ayuntamientos y el de obras, 
servicio» y bienes de los Municipios. 

Comienza, además a Insertar, como en afios 
anteriores, el presupuesto para el ejerelolo 
corriente, i o c l a y é c d o s e en este n ú m e r o t o 
do e! de gastos e ingresos. 

En el próximo so s u s p e n d e r á la publica* 
cióo de dicho presupuesto hasta el s iguiente 
con objeto de dar cabida al proyecto d é 
ordenanzas ú l t i m a m e n t e aprobado por la 
Corporación munir lpal en la parte que afec
ta a obras particulares, jun to con ei plano, 
en el que, con diferentes cok-res, se s e ñ a 
lan las zonas eu que coa arreglo a las 
mencionadas ordenanzas queda dividida la 
ciudad. 

El Circulo Art ís t ico ceiebraRi esta nooh* 
una gran fiesta en su terraza, rontmuaudo 
con ella la serie de hermosas veladjs cea 
que ameniza la temporada de verano. En la 
fiesta t o m a r á parte la hermosa bailarina 
Charito Calzado y la t e r r e a e s t a r á a r t í s 
ticamente decorada por Gerardo CarbonelL 

S e g ú n es tadís t ica facilitada a la Alcaldía' 
por el Ins l i lufo municipal de demograf ía , 
durante el p róx imo pasado mes de ju l io fue
ron dadas de alta en el pad rón de pobres* 
para recibir asistencia del ciwrpo médico 
municipal. 2P0 familias, clasidoadas comet 
sigue: barceiouesas, 6 9 ; del resto de la re
gión, 38; valencianas, 54 ; murcianas. 3 7 : 
aragonesas, 2 i ; de las baleares. 2 ; bél ico 
e x t r e m e ñ a s , 4 9 ; castellanas leonesas. 2 0 ; 
gallegas, 1 ; vasco navarros, 3, y extranje
ros, S. 

Dicen de Manresa que un individuo l l a 
mado Pablo García Mar t ínez , i .alurai de Za
ragoza, robó al carretero Juan Font, de la 
fábrica Industrias y Almacenes Jorba, de 
Vel lvchl , U suma de 69 pesetas eu m e t á 
lico, un reloj y una bota de vino. 

Estos ú l t imos objetos los vendió el la 
drón a un peón caminero. 

El carretero pudo dar noticia del robo al 
soma tén de San Fructuoso de Bages. L e 
van tóse é s t e , siendo detenido el ladrón, el 
cual fué conducido a Manresa y puesto a 
disposic ión del comandante mil i tar de aque
lla plaza, ingresando en la cá rce l . 

En ei expresado carro se conduela el se« 
mana! de los obrero» de la f i lada fábrica, 
no pudiendo ser encontrado por ei ladrón . 

Créese que acompasaba a és te un sujeU 
que estaba apostado a regular distancia del 
sitio de la ocurrencia y que uo ha podido sef 
habido. 

Una pareja d í guardias de seguridad qu» 
estaba de servicio en las inmediaciones d i 
la iglesia de las Salesas detuvo en el mo
mento en que d iscut ía con un sacerdote a 
la puerta d? dicha iglesia a un Individuo qu« 
había robado oná Joya del altar del Niño Je
s ú s . 

Se reg is t ró al detenido y en e! forró (H 
la gorra se le encon t ró un valioso medal lón 
que llevaba grabada la Imagen del Niño Je
s ú s de Praga. 

El r e f e r í * ) sujeto se llama Aleide Ma« 
ítrlni. de 37 años , natural de Pistola (Ita* 
Jila), y sin domicilio en esta oíudaCL 

Un automóvi l que se subió a l a ' acera ] 
que escapó, a t rope i ló en el Paseo de Pu< 
jadas a Mlguel in Hernández , de 10 año». 

Le produjo heridas de p ronós t i co ivser-
vado. 

El Inst i tuto de alumnos y ex alumnos d4 
la Escola del Trebal l , siguiendo su progra
ma de divulgación de la cultura, invi ta l 
sus socios y amantes de la misma a las con< 
ferencias que se da rán esta semana, de sle« 
te a nueve de la noche, en e! Ateneo Enclt 
clopédieo Popular (Carmen, 30, principal) 
con el siguiente programa: 

F U N E R A R I A D E S A N J O S 
Oportunamente s e a v i s a r á e l domici l io de l a C e n t r a l y S u c u r s a l e s 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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Martes , "AUres cent mil lors Uibres", con-
fereDda a cargo de don Cr i s tóba l de Do-
A é n e c h . 

Mié rco le s , " E l dret públ ic modera" , eon-
terencia a cargo de doo J o s é M.« P l Sunyer. 

Jueves, " E n recerca de la oangó popular 

LCatalunya", conferenola a cargo de don 
enaventura Gasol. 
Viernes . " L a Ter ra I l 'Home", eonferen-

Wa a cargo de don Pablo Vi la . 

Re lac ión de los objetos encontrados en los 
t u to s y motos de la F e d e r a c i ó n de A l q u i 
ladores y los cuales e s t án a disposic ión de 
•us d u e ñ o s en las o/lolnas de la calle de 
Arlbau, 2 1 , entresuelo: 

U n b a s t ó n , un traje de bafio, un l lavln 
con varias llaves, un paquete con ropa, un 

Íhflnclo de seda, un monedero, un paquete 
on argollas para servilleta, un abanieo. 

H a ekio espedido el siguiente telegrama 

S presidente del Directorio, al mlnUtro de 
Gobernac ión y al ministro del Traba jo : 

" L a Asociac ión Nacional de Fabricantes de 
Juegos, Juguetes y Ar t í cu los de Baüar a 
V . E. hace presente loa g rav í s imos per ju l -
« 0 8 a c a r r e a r á a Industria nacional Juguetes 
1 a r t í c u l o s bazar firma tratado con Aloma-
m . •— El presidente, Araenlo L lopa r t . " 

E l F o m e n t ó Democrá t i co Autonomista del 
d is t r i to V I H ha elegido su Junta directiva 
«n la siguiente fo rma : 

Preswente, Manuel B a r ó ; vicepresidente rmero, Bienvenido Vilaseca; vlccpreslden-
segundo, Jaime Navarro; secretario, Pe

dro Paraclie; vlceseorelarlo, Antonio M i r ó 
Estrada; teaorero, Antonio Miró T o l ó ; con
tador, J o s é V e r g í s ; bibliotecario, Jaime 
M l l j a v i l a ; vocales: Vicente Qozalvo, Eduar
do Montserrat , Angel M a r t i , Domingo Role, 
Vicente Roger, F é l i x GaUego y Antonio O l i -
t a r . 

A Teresa Saba té Gomas, de 4b años , habi
tante en la calle de Aragón , n ú m e r o 38, 
í,*, 8.*, t u marido, Agus t ín Gapa Porte, de 
50 afios, le d ló un fuerte golpe, c a u s á n d o l e 
ana herida en la cabeza. 

Las ú l t i m a s victimas de los canes se l l a 
man Diego L ó p e i Vico, de 45 aBos: A r t u r o 
Palanques Ibáflcz, de 36, y Vicente Benito 
Parras, de 13. 

Por una blolclela fuá atropellado en la 
dalle de la P l a t e r í a e l nifio de ocho aflos 
Juan F e r n á n d e z Núflez, el oual su f r ió leves 
M M É t . 

B l habilitado de los maestros nacionales 
d e l partido de Barcelona p a g a r á los haberes 
de Julio mafiana y pasado, de once a una 
j de tres a aets de la tarde, en el local de 
í o s l n m h r e . 

Ha fallecido en el Hospital de la Santa 

Sr u z J o s é Lafayette, de 20 años , domioll la-
o en Ban Mar t in de Provensals, h i jo de 

d a conocido fabricante de aquella barriada, 
a consecuencia de lesiones diagnosticadas 
de graves, que suf r ió la noche del día 31 
de l pasado Julio en la carretera de M a 
t a r é . Junto a la e s t ac ión de t r anv í a s de San 
Mar t i n , t i «e r atropellado pffr una camio
neta de la f á b r l e t de gaseosas Tru i l l á s , de 
Badolona, montando aqué l una motocicleta 
de su propiedad, ípie q u e d ó t ambién c o m 
pletamente destrozada. 

M o c h e , a las diez y media, fué aux i 
liada en el Dispensarlo de la calle de Se-

Slveda una mujer do 40 aflos, llamada Ana 
•ais, habitante en la calle de Valencia, n ú 

mero 817, la cual , con Intención de suic i 

darse, Ingirió una cantidad de ác lda c l o r h í 
drico. 

La paciente, d e s p u é s de curada de primera 
Intención, f ué trasladada en grave estado a l 
Hospital Clínico. 

La s equ ía que se deja sentir en CataluDa 
llega a extremos cae: sin precedentes. 

En los alrededores de Barcelona se han 
secado algunas fuentes. 

Se puede hacer una paella en el fondo del 
pantano de Vsllvldrera.-»-

= P O J W A D A C E R E O cura ú l c e r a s 

EN E L 8 T A D I U M 

El festival del Cen
tro de Reporters 

Contento puede estar el Centro de Repor
ters de Barcelona por el resultado, a s í ar
t ís t ico como económico , del festival que, a 
beneficio de su Caja de Mutual idad, ce l eb ró 
el s á b a d o , por la noche, en e l Stadium, y 
del cual no dimos cuenta en nuestra ante
r io r edición dada la hora avanzada en que 
t e r m i n ó . 

El aspecto de é s t e no podía ser m á s se
ductor. Nota sugestiva de verdadero arte era 
ya el escenario construido por Castells, 
quien, al trabajar en esta ocas ión , puede 
decirse que se ha superado a si mismo. 

Comenzó la fiesta eon la r e p r e s e n t a c i ó n 
del aoto pr imero de "Los Gavilanes", magls-
ralmento Tnterpretado por Josefina Bugaito, 
Amparo M a r t í , Consuelo Sanz, Pablo G o r g é , 
Federico Bastida, Fernanda Vallejo, Modes
to Cid y Rodolfo Blanca, a todos los cuales 
aplaudió largamente el púb l ico . 

El primer acto de " E l dictador", oontádo 
a con t inuac ión , c o n s t i t u y ó un éxi to clamo
roso para todos los I n t é r p r e t e s . 

Y no hay que olvidar tampoco al maestro 
Mll lán. aclamado como Inspirado autor de 
la m ú s i c a y como director de orquesta. 

SagI Barba fué ovacionado en la canción 
de la carta de " E l director"*, que I n t a r p r e t ó 
oomo él sabe hacerlo, y qu3 uvo que repe
t i r . 

La banda municipal e j ecu tó luego con 
irreprochable per fecc ión una se lecc ión de 
"Delani re" , de Saln-Saeans; la cabalgata 
de La W a l l r y r i a " ; la sardana " Juny" , de 
Lamote, y la vibradora Jota de " L a Dolo
res". 

E l maestro Lamote de Grignon y sus m ú 
sicos fueron aplaudidisimos. 

A l concierto de la banda s igu ió otro v o 
cal de excepcional In t e r é s . 

El tenor Bastida can tó admirablemente la 
romanza "de la flor" de la opera "Cormen" . 
Cora Raga, la t ip le de voz recia entonada y 
expresiva, can tó con el tenor M o r e l l el d ú o 
de " D o ñ a Prancisquita", y con Bastida el de 
" L a lenyenda del beso". Federico Cabal lé 
i n t e r p r e t ó tan estupendamente el fado de 
" E l pá ja ro azu l " , que se vló obligado a r e 
pet i r lo . Emil io Vendrel l luc id una vez m á s 
su voz y" su m a e s t r í a de cantante en la r o 
manza de "Dol ía Franolsquita", " L ' c m l -
g ran t " y el popular " l A y ! , l ay ! , l a y l " . Y , 
por ú l t imo , Manuel Centeno, acompaflado por 
el gui tarr is ta B o r r u l l , hizo gala de su gran 
estilo cantando algunos cantos andaluces. 

Las ovaciones á todos los artistas fueron 
delirantes. 

La fiesta, que d u r ó hasta cerca de las tres 
de la m a ñ a n a , sin producir on Ja eoncurran-
c l t un solo Instante de fatiga, t e r m i n ó con 
un castillo de fuegos or t i f lo la iM y una traca, 
que acreditaron al p i ro técn ico seflor Igua l . 

El tabaco 
L A SAOA DE ESTA SEMANA 

Ninguna novedad interesante para ios f u i 
madores podemos regis trar e s t á semana. 

Todas las labores que rec ib i rán los es
tanqueros s e r á n de «saca» l ibre. Entre di-< 
chas labores hay cigarr i l los superiores do 
sesenta. 

De la anterior -¡-a... queü&n todav ía c ¿ 
muchos estancos cigarros antiguos de v e i n 
te y de veinticinco y puri tos fuertes penin
sulares. 

Recibimos muchas quejas respecto de los 
cuarterones de picado de dos ochenta. Real
mente los de la fábr ica de Madr id son bas
tante malos. 

Se nos dice que la Arrendataria tiene 
grandes existencias de labores en a l m a c é n . 
Lo que hace falta es que sea bueno. 

Espectáculos 
TEATROS 

P r e s e n t a c i ó n del tenor Antonio C c r t l t 
oon "Tosca" . — Los éx i tos conseguidos por 
el tenor españo l Antonio Cor t í s en e l ex 
tranjero y la " r é d a m e " que le hizo la E m 
presa del Tívoli , p r e s e n t á n d o l e nada menos 
quo oomo el ún i co sucesor de Oaruso, atrajoi 
el domingo por la no,?he tan gran cont ingen
te de púb l ico al mencionado teatro, que, una 
vez colgado en taquil la el aviso de que ha
blan sido despaohadas ¡as localidades, toda 
v ía acudieron allí, y se quedaron en la calle, 
dos o tres m i l personas. 

¿ R e s p o n d i ó Antonio Oortis a la enorme 
e x p e c t a c i ó n que habla despertado? A Juz-

fnr por las ovaciones que le p r o d i g ó el p t i 
lico, si . Tiene este tenor una voz hermosa 

y potente, y dice muy bien y con gran se
guridad. En la romanza del primer acto es
c u c h ó una aplauso clamoroso y lo mismo 
ocur r ió al terminar la del tercero, que tuvo 
que repetir . Pero donde se d e s b o r d ó el en
tusiasmo de! respetable fué en el gr i to " ¡ v i t -
toria I " del segundo aoto ; d e s p u é s de la nota 
aguda emitida al dar esto gr i to , e l tenor Cor-
tls se h a b í a metido ya por completo al p ú 
blico en el bols i l lo . 

Con Antonio Cortls interpretaron "Toeca" 
Cora Raga y el b a r í t o n o F u s t é , siendo a m 
bos justamente aplaudidos, lo propio que e l 
menstro Capdevlla. 

El Jueves, en que Cortls c a n t a r á la ó p e r a 
Carmen", tendremos ocasión de apreciar 

mejor que con la cargante obra de Pueelr.l 
•las cualidades y m é r i t o a r t í s t i co de este t e 
nor. 

« • « 
Se ha despedido la c o m p a ñ í a A l b a -

Bonafé . — E l domingo por la noche, y oon 
las ú l t imas Interpretaciones de la gracioef-
slma comedia do M u ñ o z Seca «Los C h a t o s » , 
se desp id ió del púb l i co de Barcelona la 
compañ ía Alba-Bonafc. 

Bri l lante oomo pocas ha sido esta t e m 
porada. El púb l i co de Barcelona ha demos
trado una vez m á s ¡a s i m p a t í a que siente 

Eor esos dos artistas, Irene Alba, y Juan 
onafé , que figuran á la cabeza de nues

tros comediantes. No ser puede pedir m á s 
gracia, ni m á s p o n d e r a c i é n en cuantos pa
peles interpretan. 

Las fundones del domingo, Igual quo las 
de la m a y o r í a de la temporada, fueron dos 
llenazos y en ellas d e m o s t r ó el oúb l ioo a: 
los Insignes artistas y a los que tan a d m i 
rablemente les secundan todo el ca r iño y 
admi rac ión que por ellos siente. 

L A T R O P I C A L 

E s t e b a n G a y 

3 E 2 S 1 3 X * 

<(Ie l i e l o n a H a b i d o d e t r u t a » > 

ItoadeLacy.Slils 
TELEPOSO 368-S. P. 

B A R C E L O N A 

S G O 



E L D I L U V I O . f far tes , B do a g o s í r f áé 1 0 2 f \ P A G . K 

La constante renovac ión de la revista 
fRio-F-io». — La ag regac ión de nuevos cua
dros a la celebrada revista °IUo-Bla>, que 
con tanto acierto se viene representando en 
el teatro Cómico, ha sido un verdadero 
acierto, que el publico proclama todas las 
noches, llenando el teatro. 

Singularmente, es digno de menc ión , , como 
dijimos en su día, el cuadro plás t ico ' B o r l a 
aval l», que reproduce con absoluta fideli
dad el famoso lienzo h is tór ico de Galofre 
ul ló, quien ha dirigido personalmente la 
• mise en scene» y ha prestado galante
mente el vestuario que llevaron sus m o 
delos. 

Para un día de esta semaaa se prepara 
el estreno de loe sob«rb los cuadros •Poney 
dances co lo r . , de gran e s p e c t á c u l o , y «VI-
sió d ' a r U , en el cual se c a n t a r á una b c l l l -
glma sardana. 

Para e l primero do dichos cuadros se 
ha confeeclonado lu jos í s imo vestuario en 
una acreditada casa da Londres y magni
fico decorado en los talleres de Batlle y 
Amigó. 

• • • 
Una tanda de representaciones en honor 

de Qu lmerá . — Con t inúan con grandes é x i 
tos las representaciones que a gloria de 
Qulmerá e s t á efectuando la compañ ía ca
talana N o l l a - M o r e r a - B a r ó , habiendo sido 
oonlratada ú l t i m a m e n t e para el teatro Es-
pafla, cine Victor ia de Badalona, teatro Clreo 
Baroelooós, Ateneo Familiar de San Baudi 
l io , Cabi'ils, etc., etc. 

Todos cuantos se Interesan por esta t o u r -
née a r t í s t i ca pueden dirigirse a los sefiores 
Valls y Drets, Rambla de Canaletas, 7, 
principal, todas las tardes, de cuatro a elote. 

En todas las representaciones de esta 
t o u r n é e los espectadores s e r á n obsequiados 
eoa un retrato de don Angel Qu lmerá , como 
recuerdo. 

• • • 
Exito de Tana Lluro y del tenor More i l 

• n el Bosque.' — Con un lleno completo, 
oo obstante ia extraordinaria calor que ha-
oiar la cual no invitaba, a decir verdad, a 
meterse en un local cerrado, el domingo por 
la tarde se ce lebró una extraordinaria f u n 
d ó n en e l teatro del Bosque, r e p r e s e n t á n 
dose las dos aplaudidas obras " L a Duquesa 
del Tahar lo" y " L a M o n t e r í a " . 

El púb l ico no r ega t eó los aplausos a los 
In t é rp r e t e s de ambas producciones e s e ó n l -
eas. ' -

En " L a Duquesa del T a b a r í n " se dis t in
guieron la sefiorita Ramos y el s impá t i co 
Modesto Cid. 

Respecto a " L a M o n t e r í a " , hemos de ano
tar el t r iunfo de la sefiorita Tana L l u r ó , 
cada día m á s guapa y m á s artista, y el del 
Joven tenor s e ñ o r More i l , que hacia su p re 
sen tac ión en la barriada do Orada y el cual 
obtuvo un verdadero " s u c c é s " , v iéndose 
obligado a repetir varias veces distintos n ú 
meros de la obra para acallar los aplausos 
del púb l i co . 

Tanto la sefiorita L l u r ó . cómo el señor 
More i l han ingresado en la compafila Ca
bal lé , que dentro de breves <tlas s a l d r á de 
" t o u r a é e " por provincias, empezando por 
Palma de Mallorca. 

Por sus extraordinarios mér i t o s a r t í s t i cos , 
estamos seguros que lo mismo la sefiorita 
L lu ró que el señor M o r e i l han de cosechar 
estimables tr iunfos y no habremos de ser 
Dosotros, precisamente, por l o que valen, 
quienes les habremos de regatear nuestro 
Boncurso. 

• • • 
La t ip le s e ñ o r i t a Vlladoms Ingresa en la 

eompafila Serrano. — La Joven y bella tiple 
sefiorita Vi ladomj , sufidentemente oono'.ída 

.del púb l ico b a r c e l o n é s para que ahora haya 
necesidad de elogiarla, han Ingresado a re
forzar las huestes del seflor Serrano, p ro
pon iéndose detar en las poblaciones dónde 
a c t ú e tan grato reeaerdo como lo tiene en 
«« dudad natal . 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

CARDEOaU 
Reina gran entusiasmo con motivo de la 

fiesta mayor, que, a Juagar por los prepa
rativos, promete resultar lucidís ima. 

Ea el programa ds festejos figuran, en
tre otros, los siguientes actos: 

Día 14, a las nueve de la noche, gran 
tronada. 

Día 15, a medio día y a las cuatro de la 
tarde, audic ión de sardanas. 

A las seis, baila en el entoldado levan
tado en el ameno Jard ín del Casal Cardedsu. 

A las onoe de la noche, serenata dedicada 
a las autoridades y baile en el entoldado. 

Día i f i , a medio día, tiplea y tradicional 
danza. 

A las cuatro de la tarde, concierto, 
A las sois, baile en el entoldado. 
A las once de la noche, serenata y baile. 
Día 17, sardanas y bailes en el entoldado. 
A d e m á s h a b r á bailes infantiles y obsequios 

a las se/lorilas. 
La colonia veraniega se apresta a coope

rar a la brillantez, de los festejos. 
— E l mercado semanal ha estelo muy 

animado, e f ec tuándose muchas transacciones 
a los siguientes precios: 

Vacas de carne, a 2'85 pesetas el k i l o ; 
buey, a 2'í>5; torneras para recriar, de 800 
a 500 pesetas; terneras corrientes, de 275 a 
900; terneras pequefias, de 100 a 125. 

Ganado porcino. — Cerdos grandes, ds 
25*50 a 26 50 pesetas la arroba; eerdos pe-
quefios (de seis a siete semanas}, de 55 a 
75; nodrizos, de 180 a 250. 

- Ganado lanar. — Corderos segurefios, (V 
3*70 a 3*80 pesetas el k i l o ; corderos de 
pa í s , lechales, a 5'CO pesetas el k i lo . 

Pol ler ía . — Pollos grandes, de 12 a 20 
pesetas el par; pollos pequefios, de 5 a 8; 
palos grandes, da 13 a 16 pesetas el par; pa-
Ioj p e q u e ñ o s , de 5 a 7 ; eonejos, de 4 a 6 
pesetas cada uno; huevos, de 3*60 a 3*70 
pesetas dooena; patatas bolado, a 25 pesetas 
los cien k i los ; 'pa ta tas Inglesas, a 20; na
ranjas, de 0*50 a 0*70 pesetas docena; toma
tes, a 0*10, 0 ^ 5 y 0*20 pesetas la libra. 

Pescado. — Merluza, a 0*90 pesetas la 
l i b r a ; sardinas, a 0*55; barata, a 0*50. 

Borregos de manteca, a 3 pesetas el k i l o ; 
borregos ds an í s , a 2*50. 

El mercado de telas animado: 
— Se ha celebrado un partido do foot-bal l 

entro los primeros equipos del Gardedeu 
P. C. y el de Arenys de Munt . 

L q ganaron los locales por 2 goals á 1. 
Ambos contendientes demostraron su va 

lla, estando insuperable, y no se vea en ello 
adu lac ión , el do nuestra poblac ión . 

— En el teatro Café Nou, por la compa
fila de la Sociedad Hor t Popular, que dirige 
ei veterano actor señor L leó Odena, se re-

Er e sen tó la popular y aplaudida obra " L a 
ona geat", del maestro Ruslfiol, y el sa ína

te " P a l o » y a oaea*'. 
El local estaba completamente lleno. 
Todos los actores fueron muy aplaudidos, 

saliendo el públ ico muy satlsfecno de la 
velada. 

De los arllslas se distinguieron la sefio
rita V l r g l l l ( M . ) y el s e ñ o r Odena. 

E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 

En contes tac ión a los telegramas cursa
dos en nombre de las entidades eooaQmlsas 
de Lér ida y de esta capital, relacionados 
con el ferrocarr i l de Lér ida al Val la de 
Aráa , u ha r e c a í d o en la Cámara ds Co
mercio el siguiente despacho del subsecre
tario de Pomento: 

" C o m p l á z e o m s manifestarles que con mo
tivo de la reciente visita a l Valls do Arán , 

he dispuesto que dos ingenieros de canif* 
nos ds competencia y actividad excepcloo^t 
estudien sobre el terreno la manera de rea*i 
llzar la incorporaolón de aquella comarca t 
España con la cons t rucc ión de las vías máa 
convenientes para este fin.'* 

— A l regresar a su domicilio, d e s p u é s d« 
haber asistido a la corrida de toros, e l pe»*' 
cador Lorenzo Blanco, de 28 años , en t t 
momento en que se d isponía a traspasar M 
puerta de su casa, sita en el barrio m a i w 
t imo, cayó pesadamente a l suelo desván»* 
cido, failecieodo poco d e s p u é s , de un ata* 
qué* al corazón . 

Blanco estuvo haoe poco muy delicado, 
como consecuencia del sufrimiento que ex-
pe r imen tó luchando varias horas en alta mar 
con un furioso temporal. 

En el momento de morir Iba el deagra» 
ciado Blanco acompañado de su esposa, 10 
que dió lugar a que se desarrollase una tria*' 
tlsima escena. 

REUS 
Díoeae que uno de los tigres del d r o * 

que se levantó en la piaxa de los Cuarteles 
circo actualmente emplazado en Valls, de u i 
zarpazo ha dado muerte a su domador. 

— La mayor í a de tiradores de eata regida 
t o m a r á n parte en el concurso de t i ro orga
nizado por el Centro de aficionados a kt 
Caza, con vallosoa premios en metá l ico j 
objetos de arte. 

— La Junta de Reformas Sociales en n 
úl t ima s e s i ó n ha Informado favorab lement» 
la soUdtud de Valls, que pide sean consi
derados los domingos como mercados, dft* 
c larándolos fiesta tradicional. 

El corresponsal. 

G E R O N A 
Para cubri r la vacante causada en tt| 

Diputación de Gerona por el s e ñ o r Bar-
trlna, nombrado alcalde de esta ciudad, 
ha sido nombrado diputado gubernativo doq 
J o s é P a r r á n y Qalter, que ya habla sido 
elegido diputado por la Unión Monárqoloa 
Nacional. 

— Se dice que ha presentado la d imls ló j 
de su cargo el diputado de la Mancorna, 
nidad don Ramón Pulg. 

— BT general gobernador d v l l de Oa» 
roña , don Ar tu ro Carsl, sa ld rá hoy pajf 
Madrid, a fin de tomar poses ión de su nne> 
vo destino. 

— Por motivos de salad ha renunciad» 
su cargo de ooncelal del Ayuntamieott 
de Gerona don Emilio Comadira. 

E l corresponsal. 
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t M carreras del Sport Olollsta A n d r é s e n a e 

En la deportiva barriada andrcseuse ba 
Sausado gran revuelo la organizac ión de una 
Snportanto serie de carreras ciclistas y fes
t i v a l de fú tbo l que han de celebrarse en el 
Campo del Aveng el p r ó x i m o domingo. 

Un s i n n ú m e r o de aflolonados a l pedal acu
den diariamente a verif icar sus entrenamien-
fca baciendo proezas, que nos auguran u n día 
glorioso del ciclismo. 

E l programa a desarrollar s e r á el de una 
carrero, de una hora a la americana, otra de 
media hora Individual , en cuya prueba se dls-
¿ u t ó r á , entre otros premios, el magniQco 
troteo Copa Garbacclo. Seguidamente se ce
l e b r a r á una exhibic ión de corredores con en
trenamiento a moto. 

La se lecc ión del programa, la entidad que 
lo organiza, la afición al pedal que predomina 
en la vecina barriada y la h i d a l g u í a digna 
de aplauso de la Junta del Club Aven.; en 
'ceder galantemente su campo de sports, au-

Era un éx i to sin precedentes a los organi-
dores, no dudando que el púb l ico s a b r á 

corresponder a los desvelos que pone en j ue -

§o la entusiasta entidad Sport Ciclista A n -
resense y en part icular su secretario, don 

J o s é Espolet, en pro del ciclismo. 

Club Ciclista de Santa Coloma 

El entusiasta Club Ciclista de Santa Colo
nia de Gramanet ha empezado a realizar sus 
trabajos de organ izac ión de una importante 
carrera ciclista, que, como todos los años , 
ce celebra bajo los auspicios de esta entidad 
en la vecina poblac ión durante su p róx ima 
fiesta mayor. 

E l defender de dicho club, sefior Badosa, 
b á l l a s e entregado a sus m á s vivos entrena
mientos, augurando que en el dia de la prue
ba q u e d a r á detentor del pr imer puesto, como 
asi se dice en los clubs de sport de aquella 
localidad. M u y probable que para presidir 
dicha fiesta sea invitado el c a m p e ó n de Es-
pafia Jaime Jancr. 

Campeonato de Sans y de igualada : : Cha
llenge P e ñ a Rhin 

Faltan veinte días para la ce leb rac ión de 
esta carrera y la insc r ipc ión crece extraordi
nariamente, lo que confirma las esperanzas 
de ver alineado en Collblanch un imponente 
lote de rout iers , figurando muchos neófitos y 
de c a t e g o r í a Inferior, que no se amilanan al nsar en los 14 k i l óme t ro s de cuesta fo rmi -

le que miden los h i s tó r i cos Bruchs. 
Los nuevos inscritos son : 
15. Juan Colom, de Igualada. , 

Marcelino Rodr íguez , de Barcelona. 
Gaspar Calvo, de Barcelona. 

Í8. J j ime Hierro, de Barcelona. 
* . Ju iv lo Borras, de Barceiona. 

Effilllo Margar i t , de Barcelona. 
Juan F a r r é , de Barcelona. 

22. Isaac Hlcfeman, de Barcelona. 
23. Gabriel Coi l , de Barcelona. 

J o s é Castclltcr!, de Badalona. 
Antonio Ollver, de Badalona. 
Antonio Frau, de Palma de Mallorca. 
Jisan Juan, i!e Palma de Mallorca. 
R a m ó n Agullcaa, de Igualada. 
Emil io Enricfa, de Igualada. 
Francisco Gultart , de Igualada. 
M a r t í n Vives, de Igualada. 

82. M i g u e l Muslo, de Perplgnan. 
88. Jaime Janer, de Barcelona. 
8*. Juan Carpí , de Barcelona. *" 
La Inscr ipc ión se c e r r a r á el día 22 del ac-

J i á l t a las diez de la noche. Los corredores 
d e b e r á n abonar de derechos tres pesetas, 
í é e m b o l s a b l e s a todos los que tomen la sa-
Dda. 

La vuelta al país vasco : : 7, 8, 8 y 10 agosto 
627 h l l ime t ros 

' Con t inúa n u t r i é n d o s e la lista: de hasoiip-
Wobes para la Vuel ta al P a í s Vasco, é r g a n í -

16. 
n . 

II: 
t o . 
2 1 . 

P; 
14. 
ib. 

u. 
18. 
19. 

í a d a por "Excc ls ior" y que despierta g ran 
~ entusiasmo. 

La lista de los inscritos hasta hoy es: 
1 . M a r t í n Salazar, del C. D . de Bilbao. 
2. J o s é Saura, de la R. Sociedad. 
8. J i s ó Luis Miner , Idem. 
4. Domingo G u t i é r r e z , del Ath lé l i c Club. 
&. Adolfo Urrut la , Idem. 
6. Fernando Ibáüez . Idem. 
7. Eduardo Rubio. Idem. 
8. Angel Errant i , Idem. 
9. Segundo Barraoetabefia", Arenas Club. 

10. Marcelino LoroOo, Idem. 
11 . Migue l M u s i ó , de la U . S. de Sans 
12. Francisco Tresserras, Idem. 
13. Marcelino Llopis , Idem. 
14. J u l i á n EspaSol, Idem. 
15. Juan Carpí , Idem. 
16. Juan Pargas, Idem. 
17. Antonio Cebr ián , idem, 
18. Antonio G i l , Idem. 
19. A r t u r o Casas, Idem. 
20. V íc to r Rojo, de Gijón. 
2 1 . J e s ú s Azcano, Idem. 
2?. Damián F e r n á n d e z , de Madr id . 
23. Fernando Balcera, Idem. 
24. Juan Cascante, Idem. 
25. Telmo Garda. í d e m . 
26. Guil lermo Antón , Idem. 
27. Feliciano Gómez , Idem. 
28. M i g u e l Serrano, Idem. / 
29. M . Buysse, de Gante ( B é l g i c a ; . 
30. Demetrio del Val , Madr id . 

. 3 1 . Benito Ayastuy, de Oúa to . 
32. Gabriel Cruz, de Sabadell. 
33. Jaime Janer, de la U . S. de Sans. 
34. Vic tor ino Otero, de Santander. 
30. Teodoro Montcys. de la U . S. de Sans. 
36. Manuel Alegre , idem. 
37. J o s é Carballo. 
38. Rioardo Montero , del R. U n i ó n . 
39. Antonio T o r r e l l , de Rcus. 
40. Juan Juan, de Palma de Mallorca. 
4 1 . Esteban Espinosa, de Bilbao. 
42. Pedro Sorriguieta, idem. 
43. Juan S igüenza , de Madr id . 
44. Fé l ix P. Eoeanrro, de! Gclk-Erfe-Nal , 

de Fuenterrabla. 
45. Mariano Moreno, del C. D . A lavés . 
46. A r t u r o Val le jo , Idem. 

El n ú m e r o de premios va en aumento y 
es de prever un gran éx i to . 

Campeonato de España en Bilbao. 

Conforme estaba anunciado, c e l eb róse con 
gran entusiasmo la carrera ciclista Campeo
nato de Espafia, en la que tomaron la salida 
83 corredores, lo mejor de los mejores de la 
afición pedallsta. 

Describir detalladamente la carrera s e g ú n 
datos recibidos directamente de nuestro co
rresponsal, seria tarea interminable, l i m i 
t á n d o n o s sólo a decir que bobo una lucha 
tenaz durante los 100 k i l ó m e t r o s en disputa. 

Como es de suponer, las retiradas, caldas, 
pinchazos y a l g ú n lesionado de Importancia, 
como el sabadellense Cruz, se sucedieron a 
granel, quedando en juego los m á s fuertes 
y que la desgracia no quiso cebarse en ellos, 
por lo que en definitiva, d e s p u é s de algunas 
dudas al verif icar la c las i f icación, xjuedó es
tablecida la siguiente: 

1. Juan Bautista Llorens , c a m p e ó n de Es
p a ñ a éOO k i l ó m e t r o s , en 3 h . 6 m . 16 s. 2 / 5 
(record ba t ido) . 

2 . Tebno Garc ía , de Madr id . 
3. Teodoro Monteys, de Barcelona. 
4. F. Gómez, de Madr id . 
6. Victor ino Otero, de S a n t a n d e » 
6. Migue l Mus ió , de Barcelona 
7. Enrique Agui r re . 
8. Jaime Janer, de Barcelona. 
9. G. de Olañe ta , de Madr id . 

10, J. C. F a r r é de Barcelona; 1 1 , Segundo 
Barroetabefia, de Guernica; 12, Castro, de 
Gi jón ; 13* Alegre, de Barcelona: 14, Ayas
tuy, de Ofiatc: 15, F e r n á n d e z , de M a d r i d ; 16, 
Sierra, de M a d r i d ; 17, Sarduy, de M ü g i c a ; 
18, C a ñ u e l a ; 19, Toledano; 20, Muf ioz ; 2 1 , 
L lop i s : 22 Marcelino Loro f io ; 23, Rubio; 24, 
Torve l í ; 25, E s p a ñ o l ; 26, Ayastuy ( C . ) ; 27, 
Val le jo ; 28, G a r c í a ; 29, Ibáf iez ; 30, 8 u l z ; 
3 1 , F e r n á n d e z , todoe en igual t iempo; 32, 

Ur ru t l a , 3 h . 10 m . 23 e. ; 33, Arreguinola-
za; 34, G onz á l e z : 35, Montero ; 36, Ferrer ; 
37, Eceiza; 38, A n t ó n ; 39, Sans, do Reus; 
40, Moreno ; 4 1 , Yus te ; 42, Casas; 43, Car
p í ; 44, L ó p e z ; 45, Andclalz ; 46, P é r e z ; 47, 
balazar; 48, H ie r ro ; 49, F e r n á n d e z ; 50, Ola-
rr iaga; 5 1 , Balsera; 52, G ó m e z ; 53, Hcvia ; 
54, Cuesta; 55, Escrc lh ; 50. Erda: 57. Are-, 
chavaleta, etc. 

N A T A C I O N . 

Club da Natac ión Barcelona : : Eliminatorias 

Para designar sus representantes en los 
p róx imos campeonatos de Cata luña de na
tac ión , que se c e l e b r a r á n los d í a s 15 y 17; 
del comente en L é r i d a , el Club de Na tac ión 
Barcelona ha. fijado las siguientes fechas 
para eliminatorias eu su piscina de la esco
llera de Levante. 

Día 7, a las siete tarde. — Eliminatorias 
de 250 metros relevos para se lecc ión equ i 
po cinco nadadores. Eliminatoria de 200 me
tros braza de pecho. 

Día 8, a las siete tarde. — Eliminatorias 
de 800. metros relevos para se lecc ión equipo 
cuatro nadadores. 

Día 9, a las siete tarde. — Eliminatorias 
de 1.500 metros, 400 metros braza de pe-i 
oho y 100 metros l ibre . 

Día 1 1 , a las siete larde. — Eliminatorias 
de 400 metros l ib re . 

Día 12, a las siete tarde. — 100 metros 
espalda. 

A E R O N A U T I C A 

El pasado domingo tuvo lugar la anunciada 
a scens ión del magninco globo de 1.000 me
tros c ú b i c o s " Y i i l c de L y o n 11", t r ipulado 
por e l cap i t án s e ñ o r Pu ig . 

A l elevarse dicho globo el t r ipulante hizo 
gala de su reconocida m a e s t r í a y serenidad 
haciendo los m á s emocionantes ejercicios 
a c r o b á t i c o s en e l trapecio, y cuando estaba' 
a una considerable al tura a ú n se le d i s 
t inguía haciendo las m á s arriesgadas p i r u e 
tas, hasta que se p e r d i ó de vis ta entre las 
nubes. 

A.CASAJIÍANA 
SL A»tO DWIVERSAI, D I P U T A C I Ó N , 2 7 9 

Como se r e c o r d a r á , el capi tán Pu ig , j u n t o 
con Vlcen t l , fueron los que se elevaron j u n 
tos el pasado mes de j u l i o , y on cual ascen
sión q u e d ó involuntariamente cogido entre' 
las cuerdas uno de los peones que ayudan en 
las faenas de p r e p a r a c i ó n para la a s c e n s i ó n , y 
gracias a la pericia y serenidad de los dos 
aeronautas citados no hubo que lamentar n i n 
guna desgracia, descendiendo felizmente, poií 
lo cual fueron muy felicitados. 

F O O T B A L L 

F . O. Badalona, 1 ; O. D . J ú p i t e r , O. 

En el campo del J ú p i t e r contendieron a m 
bos equipos. 

E l par t ido tuvo dos fases diferentes: •» 
pr imera de un juego poco movido y la se
gunda al r e v é s de la pr imera. 

En el pr imer tiempo el Badalona, aunque 
no muy pronunciadamente, dominó a cus 
adversarios, logrando el ún i co goal de la 
tarde a l ejecutar Rodrigo un í a u t en que 
incu r r ió M u s c a r d ó , dando e l ba lón en el 
poste y r e m a t á n d o l o L l i n á s con opor tun i 
dad. 

Es digno de m e n c i ó n u n comer en que i n 
curre el J ú p i t e r y que, rematado de cabeza 
por Relio, rebota en la parte baja desposte . 

A l hacer el saque, en el segundo tiempo, 
el Badalona inicia un ataque m u y bien l l e 
vado por Tejedor I , que termina con u n 
zambombazo del mismo, que pasa rozando e l 
poste. 

Por un buen espac;' de tiempo el J ú p i t e c 
ataca Insistentemente la puerta de Garc ía , 
que, Junio con Masanet. opone una m a g n i 
fica resistencia. E l J ú p i t e r e f e c t ú a dos es
capadas que ponen en serio peligro la puerta" 
a z u l ; el Badalona responde con otra no me
nos interesante y el juego se estaciona frente 
la puerta del J ú p i t e r , basta las p o s t r i m e r í a s 
"del part ido, en que é s t o s hacen inesperados 
esfuerzos para empatar; pero unas .veces p.9J! 
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A U T O M O V I L I S T A S 

¡ n o o s a r r i e s g u é i s ! 
La Lubricación da un A u t o m ó v i l es base esencial 
p a r a e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o y c o n s e r v a c i ó n de bu m o t o r . N o 
os fiéis d a marcad a n ó n i m a s y s i n g a r a n t í a . 

E Y l f y l f i mareas ac red i tadas desde l a rgos afios, 7 de 
* * > I ^ I V 4 p rocedenc ia g a r a n t i z a d a . 

L o s acei tes y g rasas m i n e r a l e s para A n t o m ó v i l e s deben ser 
e spec ia lmen te r eonados y fabr icadas p a r a sn a p l i c a c i ó n , y Bo
l a m e n t e con tadas r e f i n e r í a s e s t á n especia l izadas en e l lo y l a 
m a y o r í a r e n d a n e n loe S s t a d o s U n i d o s . 

E -Xieyiri pn*a, los l u b r i c a n t e s procedentes de estas 
A l g l v l r e f i n e r í a s , c o n t o d a clase do g a r a n t í a s de 

o r i g e n y d e marea a i q u e r é i s ob t ene r l a L u b r i c a c i ó n p e r 
f e c t a , d a v u e s t r o A u t o m ó v i l . 

U n a d a tas r e f i n e r í a s m á s a n t i g u a s , pues d a t a da 1870, 
y c u y o s p r o d u c t o s e s t á n unhre raabnen te ac red i t ados , es l a 
F I S K E B B O T H K B 8 E E i l X I N G Co., de N e w Y o r k , con f á b r i 
cas en N e w a r k , N . J . y T o l e d o , O h i o , en donde se r e f inan y 
f a b r i c a n l o a 

M O T O R O I L S 

aspecialmonte para automóviles 
j p o r k> t a n t o c las i f icados como 

Lnfericantes de snperior calidad 

Una calidad para cada tipo de motor 
P i d a n f o l l e t o e x p l i e a Ü T O , r e c i é n p u b l i c a d o , y c o n s ú l t e s e e l 

c u a d r o da i n d i c a c i o n e s y recomendaciones para saber eon exac
t i t u d l a c a l i d a d da ace i te y grasa que neces i t a sn a u t o m ó v i l . 

Da venta en todos los buenos garages 
y c a s a s de a c c e s o r i o s 

C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S 

MACAYA í Co. s. l l ^ y i Barcelona 

la oportuna Intervención de los baka aziM 
les 7 otras por indecisión de Ventura, haof 
que no vean coronados sus esfuerzos; t k 
portero oostefio se ve obligado a rechazar ntf 
chu t que le e n v í a n / s u s adversarios, v i é n d o s i 
su puerta abandonada, cuando Calllcó 
una bolea que no acierta a entrar, ftnalfc 
acto seguido el partido. 

Los mejores, Caroia. Masaaet. Rodriga, 
Giró, Relio y Tejedor I por el Badalomi 
Or t l . Musca r dó , Cal licó y Gil por el J ú p i ^ e ^ 

El r e f e r é e , seflor Mar iné , unporclaL 
Los equipos estaban integrados en la f o n 

ma siguiente: 
Badelona: Garete — Masaaet. Bosch - « 

R ' i l r igo, Gln i iz . Silvestre — Oi rd , Relie. 
Tejedor I , L l l n i s , Tejedor D L 

J ú p i t e r : Ibars — O r t l . M u s o a r d ó — V i -
•anea, Calllcó, Perich — Gil , Usvolas. M o n t o . 
Bu , San tamar í a , Ventura. 

B O X E O 

J im Horan lanza «n roto a Pone» de Leda 

J im Moran, el batallador púgi l vallisoleta-* 
no, que el p róx imo Jueves en s i Parque 
s e r i puesto frente al campeón del .Urica del 
Norte. Sayag, lanas un reto a su reciente 
vencedor el campeón de Cuba Ponte da 
Lo-in. 

Moran, en v í s p e r a s de disputar a Ricardo 
AliS el t í tu lo de la eategorfa. quiere dar oí 

GQbIleo la sensac ión de un verdadero c t u -
uurer del c a m p e ó n . 

Probablemente la fecha del combate p a r í 
s i campeonato de España del peso v*eltcr, 
s e r á el 30 de agosto, hasta cuya fecha ea 
fácil permanezca Moran en Barcelona. 

Desquita Ssstres J i m é n e z 

B desquite M e s t r e s - J U n é n e z que en setf 
raunds t e n d r á efecto en la velada que Si 
Jueves se d a r á en el Parque a base del com-
hale en dles rounds J im Moran-Sayag, cam* 
pedn del Africa del Norte, es esperado ooif 
gran i n t e r é s para los afloionadoe. 

• i l a misma velada el batallador Bood 
ser* puesto frente a Sánchez , en cualrd 
roonda y Marta (Tente a Navarro. 

CAPITULO DE RATEUlAa 

Los discípulos de 
Caco 

Api o (lechándose del g e n t í o que habla ( 8 
un establecimiento de la calle de la Uoquerte 
pene t ró en el mismo un sujeto llamado B u -
sebio' F c r r á a M a r t i , a p o d e r á n d o s e da unas 
telas valoradas en 100 p é s e l a s , dándose s U 
fuga perseguido per irnos depeadJenteg ds 
la casa, que auxiliados por una pareja ds 
guardias de seguridad lograron darle alean-
ce, r e c u p e r á n d o s e lo susUaldo. 

— Vcrdagoer TTey a l llegar en la noohs 
dul domingo a gn domicilio, s i ta en la calis 
Nueva de San Francisco, s n e o n t r ó que la 
cerradura de la puerta de entrada habla sido 
violentada, notando la falta de variag a lba-
Jas de valor de 1.500 pesetas y 2.000 en b i 
lletes. 

— -Denunció Ramón Mur , habitante en la 
ealle de Slréa , que de su domicilio la h a b í a n 
sitln ' -aldas varias prendas de ropa 7 o b -

tatoa de un valor en Junto de 250 pesetas, 
ablendo necesitado para cometer la sustrae-

eión farsar la cerradura de la puerta de aa-
trada. 

— En lo» calahosos del Juzgado de guar
dia ha ingresado Juan PafisIIaa Dar bal , aeu-
sado por Mariano Palesa Casanovas de ha
berle áns t r a lda ana máquina de escribir, que 
no ha podido ser recuperada. 

— En Fft calle del G a s ó m e t r o hubo ayer 
m a ñ a n a un gran alboroto a consecuencia ds 
•tinos disparo» que se dojaron oír y que fue
r o n hechos pbr e l sereno de ta rane para 
amedrentar a unos ladrones, que desapar** 
5ieron gln dejar huella 
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C ó m o s e h a c e r i c o u n v i v o 
CUENTO REAL, INTERESANTISIMO PARA LOS INFELICES TECNICOS EN MECA
NICA, PARA LOS SOCIOS INDUSTRIALES, CUANDO ENCUENTRAN UN E X P L O T A 
DOR PATRONO, Y PARA LOS COMISIONISTAS INFELICES QUE CAEN EN LAS 

REDES DE ESTOS... VIVOS 

E L D I L U V I O 

A guisa de cuento, y desde las columnas 
de E L D I L U V I O , amparador de todos lo» 

Sxplolados y burlados por entes que se 
aman o t i tu lan fabricantes, i n d u s t r í a l e s o 

negociantes en gran escala, dedico hoy es
tas cuartil las, como buen desfacedor do en 
tuertos g ia lu i to y puramente quijotesco, 
pero sempiterno defensor de los estafados 
o de los burlados por patronos e g o í s 
tas, ambiciosos, criminales encubiertos y . . . 
i v a m p l r o s l que, a la sombra de sus r l -

Suczas, labradas con el sudor y la sangro 
e sus embaucados y estafados, gozan de 

riqueza, nombre c intluencia social.. . y bas
ta po l í t i ca en otros tiempos. 

É r a s e nna época , en la cual (antes de la 
guerra mundia l ) hab ía gente que s o ñ a b a 
eon grandes riquezas, dentro de su misera 
tendeta de m e r c e r í a o do «robes» ( ropas) . 
Y , como no tenían m á s conocimientos que 
los necesarios para dependientes de t e j i 
dos, al establecerse, pensaron en hacer d i 
nero . . . , y lo hicieron, bordeando e l Código 
de comercio, el penal.. . y cuanto hubiera 
que bur la r . E l caso es hacer dinero y a l lá 
queda eso. 

Para bur la r esas acciones penables y res
ponsables, d e s p u é s do «e l eva r se en g lobo» , 
contra los Infelices aue le dieron g é n e r o s , 
o p t ó por abrir una fabrica de asuntos me
cán icos , sin entender Jota de estas opera
ciones; pero, como la humanidad t écn ica , 
asaz explotada y vilipendiada por no tener 
recursos propios para hacer valer sus co
nocimientos, se « a g a r r a a un clavo a rd i en t e» 
para conquistar su emanc ipac ión , resuifti 
que el « t a r u g o Industrial f a b r i c a n t e » — ( t i p o 
que presento como excepc ión de la regla 

Íencral de honrados I n d u s t r í a l o s ) — c o n q u í s -
4 a un verdadero t écn ico m e c á n i c o , a quien 

enga l ló con aquella c lás ica promesa de ha
cerlo su socio Industr ial , y , como prueba 
de su funcionamiento en bien del negocio 
propuesto, lo t o m ó a t í tu lo de ensayo y 
e n s e ñ a m i e n t o de su m a e s t r í a para bien del 
negocio del patrono y escuela de sus pue r i 
les y analfabetos hi jos . 

Terminada la educac ión de los «niños» , 

Ia hombres, y algunos sin cumpl i r sus de-
eres a la patria, y hecho el negocio que 

se p r e t e n d í a , sobraba el e n g a ñ a d o y ex
plotado obrero m e c á n i c o , padre de famil ia , 
que con su laboriosa y trabajadora es
posa, y hasta con sus hijos, cooperaron a 
hacer rico a este canalla fabricante, que 
tuvo la avilantez de no cumpli r le la pala
bra de socio Industr ia l , legal y escr i tura
riamente, y lo lanzó a l arroyo. Le estorbaba 
ya, seguramente, y cons igu ió el Un que se 
propuso: saber lo que no sab ía , hacer un 
soberbio negocio, aprovechando la guerra 
mundial , donde tantos hombres y .dinero se 
d e r r o c h ó , y con mot ivo de la cual tanto b u i 
tre y bandido se hizo mil lonario, a costa 
do la sangre y del sudor del obrero Infe
l iz explotado. 

Pero no queda en esto la historia de este 
••vivo», que se hace rico, siendo vendedor 
de ropas o de « c a c a b u e t s » , o de m e r c e r í a , 
sin ser comerciante, persona digna, n i ser
v i r para otra cosa que... para - v i v o » , que 
vivo a costa de los d e m á s infelices a quienes 
explota, e n g a ñ a y estafa con su viveza. 

Además de la exp lo tac ión del t é c n i c o ; 
a d e m á s de bur lar , gracias a los consejos de 
sus defensores, nrregladores de l ibros da 
contabilidad para estos menesteres do es
tafa, e m b a u c a c i ó n y p e r s e c u s l ó n de Incau
tos ; a d e m á s de esto, repito, ha sabido con
seguir que sus productos sean en E s p a ñ a 
los que se venden como ú n i c o s . Para el lo 
ba habido necesidad do gravar b á r b a r a m e n t e 
los do su clase, njejor confeccionados, m á s 
baratos y de mejor . . . procedencia legal. 

Así como b u r l ó a l Infeliz obrero m e c á 
nico, asi corno e m p e z ó burlando el Código 
de comercio y penal, asi ha burlado el aran
cel de Aduanas (ya h a b l a r é de el lo) y a 
l i s representantes quo nombra para que le 
hagan negocio, e s t a f á n d o l e s sus comisiones. 

i Así se hacen ricos los «vivos» , que v i 
ven, hacen negocio y se hacen ricos 1 

Con dinero se arregla todo, dicen. Todo 
se arregla con dinero. . . , menos la jus t ic ia . 

Los vampiros de los verdaderos obreros 
t é c n i c o s y de productores y comisionistas 
deben de desaparecer en lógica jus t i c ia y 
en bien de la Humanidad. 

A. M A R I N CARMONA. 

E d u c a c i ó n p o p u l a r 
' - Eu nuestra Juventud se nos t end r í a que 
e n s e ñ a r a pensar; "no hagamos memor io
nes ^—- como d e c í a K a n t — , que son una bes
t i a de carga del Parnaso". No se debe char
l a r porque sí , sino hablar comprendiendo 
el valor Ideológico de cada una de nuestras 

talabras y de las frases que c o n s t r u í m o s , 
a nos t e n d r í a que e n s e ñ a r d e s p u é s a amar

lo — como ya ins i s t í a en otro a r t i cu lo—, 
por ser cosas de la propia cosecha que 
« m a n a n del propio " y o " y que aquellos pen-
enmientos son p a r t í c u l a s de nuestra esen-
ola. que Juntos, bien coordinados, ha r í an 
í í c n o c e r n o s subjetivamente, a la vez quo el 
inundo exter ior que escucha nuestras a rgu-
rjantaclones — los otros " v o s " — , nos co
n o c e r í a t a m b i é n por ellas, no por la estruc
t u r a oxler lor del cuerpo o vestido, sino por 

t9 locuciones que salen de lo puram?nte 
temo que forma el ropaje ps íqu ico , nues-
a flBonomla ca rac t e r í s t i ca , nuestra verda

dera personalidad. 
L a masa popular debe capacitarse por

que muchof da gus esfuerzos no se vean 
t ruccados. ( C u á n t o s actos se han registrado 
«n MÍ his tor ia de loa pueblos que, de haber 

tenido sólo una mediana i n s t r u c c i ó n , ha
br ían sido potentes y verdaderos jalones del 
progreso I 

El hombre debe estar seguro de si mismo 
por sí mismo. No es con amenazas y ardo
res bé l i cos que deben conquistarse vo lun ta 
des; es preciso hacerlos capaces a todos 
para las luchas po r medio de una educac ión 
amplia, con el fln de que sean conscientes, 

Í luego escoger con entera l ibertad el m e -
i r camino que les plazca. 

"No admit i r como cierto nada sin que lo 
reconozcamos así evidentemente", como de
cía el sabio f r a n c é s Descartes, que con es
tas palabras somete todos los l lbrog de H i s 
toria, re l ig ión , etc., al examen y no debe 
admitirse basta que lo dicte nuestra propia 
razón . Descartes fué ijulen dló el p r imer 
paso hacia la obligatoriedad y gratuldad de 
la e n s e ñ a n z a . 

Cada uno, debe tener sus Ideas par t icu la
res y no exponer las ajenas sin compren
derlas, con el frágil f in de hacerse pasar 
por erudito. Ante todo, debe presidir ¡a 
reflexión para nut r i r se bien con ios pensa
mientos e x t é r l o r e s ; só lo d e s p u é s s e r á n t am

b i é n nuestras aquellas Ideas. Decía Migue l 
de Monta igne : 

"Saber es poca cosa; lo esencial es as i 
mi lar y sacar partido de lo que se sabe." 

Las clases populares deben ser bien edu 
cadas, pues en el porvenir ellas s e r á n las 
que r e g i r á n la sociedad y deben prepararse 
convenientemente. 

Los grandes pedagogos antiguos y moder-
no3 se han ocupado con preferencia de la 
necesidad de la e d u c a c i ó n popular. Así ve 
mos al a u s t r í a c o Juan Amós Comenlo l l a 
mado " e l pedagogo m á s grande .íe los l í e m -
pos anteriores a Pestalozzi" — que e sc r ib ió 
m á s de ochenta obras p e d a g ó g i c a s — qutf 
dice: . 

"Si hay remedio para el géne ro humano, 
é s t e debe hallarse en la educac ión de la 
j u v e n t u d . " 

El f r ancés L a Chalotals preconiza t a m b i é n 
la igualdad para todos en la e n s e ñ a n z a . E l 
a l e m á n Bascdow abre nuevos horizontes a 
la universalidad de la e n s e ñ a n z a : 

" L a escuela debe estar abierta a los n i 
ños de todas las creencias y de cualquier 
nacionalidad que sean." 

Todos procuran desenvolver al sujeto en 
la mayor l ibertad y universalidad. 

De l pr imer cr i t ico del mundo, el a lemán ' 
Kant, leemos esto pensamiento: 

" L a educac ión debe formar voluntades 
a u t ó n o m a s , l ibres de toda clase de p r e j u i 
cios sociales pre-establecidos." 

Otro pedagogo a l e m á n , Flchtc — siglos 
X V I U - X I X — , fué uno de los que m á s t r a 
ba jó para la educac ión popular. En esa pa
labra suya ya Indica todo cuanto nos i n t e 
resa en nuestro a r t i cu lo : "Vo lk fe rz i ehung" , 
o sea, c a p a c i t a c i ó n del pueblo. 

En todo tiempo ha habido entusiastas de 
la e d u c a c i ó n ; pero t a m b i é n siempre ha h a 
bido e s p í r i t u s reacios a l avance Intelectual 
del pueblo. Contra é s t o s lucharemos a brazo 
part ido. 

Pero estos albores ros ío leos del nuevo día 
que empieza, esta nueva lucha pro-educa
ción, y a no p o d r á ser detenida. Los e s p í 
r i tus serenos y preclaros d e b e r á n imponerse' 
ante la nueva sociedad cuando las t eo r í a s y 
p r á c t i c a s de los "ant iguos" puedan a r r a i 
gar en los hombres "modernos" del siglo 
X X , que no puede ser el siglo de las Inces 
si deja a oscuras la e d u c a c i ó n universal de 
los hijos de " todos" los hombres. 

Nuestros esfuerzos y sacrifleios no de
ben cesar para la consecuc ión del bien y de 
la ve rdad ; nuestras e n e r g í a s de j ó v e n e s de
ben estar en servicio continuo para llegar a 
ese fln. 

M A N U E L TOLOSA SURROCA 
C a s s á de la Selva de agosto de 1 9 ! 4 . 
R. Frontera (Hospitalet de L l o b r o g a t ) : 

Gracias, amigo. Sí , coincidimos; estoy c o n 
vencido de que el bienestar de los hombres 
depende en gran parte de lo que se haga 
por ellos en su n iñez . Le escribo p a r t i c u 
larmente. 

La vida 
del trabajo 

Visita 
L a C á m a r a de directores, mayordomos S 

contramestres del Ar te T e x t i l invi ta a todos 
sus asociados a la visi ta colectiva que se' 
e f e c t u a r á el p r ó x i m o domingo a la casa' 
S. Serra para examinar un nuevo Invento 
para el untaje de las p ú a s de las continuas. 

Los ferroviar ios 
Be nos suplica la Inserc ión de las si-* 

g u í e n l e s l ineas: 

" E n el Congreso Ferroviar io de Madr id 
se ha representado e l sa íne te de ingresar en 
la Unión General de Trabajadores los que 
estaban en ella y eran slgniflcados por sus 
tendencias socialistas de siempre, t ü S in 
dicato l ibre de ferroviarios protesta de ta l 
comedia y hace púb l ico que la clase f e r r o 
viaria no puede Ir conscientemente con los 
que provocaron la ca t á s t ro fe del año 1917 
y vendieron a miles de c o m p a ñ e r o s que auedaron en la calle, mientras los cabeol-

as se sentaban en los e s c a ñ o s del Congre
so." 
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E S P A D A S 

l iáis Ft«cg — Valeocio I — PedPacho 
jLa estocada! 

F u é un memento de grandiosidad, de omo-
oida suprema, honda, seollda, en que el 
corazón se contrajo al impulso de la valen
tía de un hombre ooeido a cornadas, que 
una vez mis, despreciando el peligro, se 
colgaba del p i tón . Una m á s , ¡ q u é i m p o r t a l . . . 

E l toro — el primero — era escurrido, po 
seedor de dos astas respetables, broneo 
desde que salid, empeorado cuando Freg le 
ex tend ió la muleta. A cada muletazo se es
cur r ía el palheQo, a guisa de cangrejo, se 
defendía , no igualaba, avizoraba el m á s leve 
descuido para baeer oarne, eomo lo demos
t r ó en un par de coladas que el mejicano 
salvo con vista. A l f in, d e s e n g a ñ a d o , a la 
derecbt de los tor i les . J u n t ó las manos s i 
marrajo, j Freg, sin vaollaelenes, decidido, 
poniendo en el ataque su gran corazón , toda 
su alma, su vida, en suma, sin perder la 
recta, eomo sobre rieles, fuese tras el ace
ro, despaelo, seguro, y h u n d i ó l o en todo lo 
alto del mor r i l lo basta pocos c e n t í m e t r o s ds l 
pomo porque e l toro le s u s p e n d i ó por el 
muslo Izquierdo, desp id iéndo le , sin dejarle 
terminar ei viaje. iS l a punt i l la r o d ó l 

Ki momento fué de tal emoción , nos de jó 
el magno estoqueador f ru i r tan arap l lament» 
la belleza de la estocado, que todos i todos 1 
—quince o d i e i y seis m i l — los espeetado-
res nos levantamos y rompimos ta una ova
ción fuerte, calurosa, al tiempo que se agi
taban miles de p a ñ u e l o s pidiendo el galar
dón merecido pora la ESTOCADA. 

No fué atendida la p e t i c i ó n ; pero, en cam
bio, cuando Freg estaba a media vuelta del 
ruedo, agradeciendo las palma* sinceras del 
senado, soltaron el segundo, sin dejarle eora-
plelor la circunferencia. 

El públ ico , ya el segundo toro en Is are
na, no cesó en su entusiasmo, s igu ió de
m o s t r á n d o l o vehementemente. 

Muchas estocadaa ha dado Lula Freg ea 
su ya larga vida torera ; pero esa dsl do-
miago, por las perras Inteneioses del palhe-
&o, por lo perfecto de la ojsonoldn, por 
la va len t í a que en ella p m o , es la estocada 
cumbre, memorable. 

Volvió a ponernos en vi lo a l ta i olor la 
faena al cuarto con el ayudado por alte, 
atornillados los pies, enhiesta la figura, r o 
zándole los pltonss la pechera, s in i n m o 
larse, con serenidad pasmosa. 

Resonó otra ovación. 
El loro, receloso, de fend iéndose , era por 

s i estilo del pr imero. No a c e p t ó lo» ayuda
dos por bajo, ni uno ds pecho toa la de
recha, y cuando Freg en t ró le valiente, h u y ó 
Por e l lado contrario y casi no encuentra 
come, ei estoque h u n d i ó s e caldo, lo escu

pió el toro, rep i t ió ei mejicano con un buen 
pinchoso y descabe l ló a la primera. 

Ahora, como daba tiempo, porque hablo 
que arrastrar tres caballos además ds l toro, 
satisfizo el públ ico su deseo a placer y 
Freg pudo dar la vuelta completa al ruede 
entre aplausos, continuadores de los W s -
rrumpidos en el pr imero. 

|E1 premio jus to s la estocada I 
M u y oportuno y valiente ea los a iMsi , 

sobre todo en uno en el pr imer toro, 
{Salud, Don V a l o r I 

Valencia y Fedrucho 
Gomo los dO( toros de Freg, s i segundo 

y el tereero fueron t ambién broncos, desa
boridos y t ra ían ganas ds hacer popa. 

Valencia y Pedructao se defendieron, oses, 
tándole s i primero un bajoaaso al tuyo y 
el segundo dos pinchazo» y media atrave
sada ol tercero. 

Buen loro el quinto, ••Cuehorero", gocho 
de armas, bonito de t ipo. Bravo coa los 
caballos, noble para la gente ds a pie. 

Valencia luc ióse de salida en unos lances 
sueltos. Pudo y detiló torear bien, pues que 
e l toro era suave. No se a p r e t é , so dominó, 
y las verónicas fueron tres, (menas, una 
aquí , otra a l lá . 

D e s p u é s quiso s i madrilefio banderillear: 
par y medio orejeros. 

Sobrado de valent ía , a r rodi l lóse Valencia 
para dar el primer pase, por alto. Ya dere
cho, siguieron un natural , ligando el de pe
cho, CON LA IZQUIERDA, colosales, mag
níficos, p remiado» con una grandiosa ova
c i ó n — les gus tó a ustedes, i e b t — ; un 
molinete, uno de pecho, derechista, ds r o 
dillas, y ot ro molinete muy bon i to ; andando, 
so l tó media estocada sin ganos de entrar ; 
un natural Izquierdista, un pinobaao sin s o l 
tar y una contrario alargando el b r i s o . 

( L á s t i m a que lo que tan toreramente em-
p e s ó terminara tan m a l í 

Valencia dló la vuelta al ruedo para agra
decer la ovación. 

¿ S e r l a por aquel natural y s i ds pecho 
con la aurdaf 

A d o r n ó s e Vaiencis ea los quitos e Intentó 
el galleo, sin que Is soliera bien. Plausible 
la in tención. 

Bl ú l t imo toro, de Bueno, cá rdeno , escaso 
de pitones, cumpl ió , sis exosderse. 

Pedrocho pudo t a m b i é n lustres m i s con 
e l capole. No habla para dsspsgarss tonto. 

I n v i t é s sus c o m p a ñ e r o s a banderillear. 
81 par de Pedrueho fué bueno; el de Va

lencia, desde los tablas, delantero; el de 
Freg. despuég de probar el quiebro, saliendo 
en falso por q u e d á r s e l e el toro, superior. 

Dlóle el toro una colada a Psdrasbc « f 
s i pr imer pese, con la izquierda. Cambió l | 
muleta de mano y dlóle a loe ayudados po f 
bajo y por alto y a l mollneteo, sin plan 4 
idea de lo que tenia delante. 

Eso si, m a t é al buen toro — 'Ba i lador* 
se llamaba — de una estocada superior, etfa 
trando y calleado Impecablemente. 

¡•ÍJTen por la estocada, Pedruchol 
La ovación final de la corrida fué p H f 

nuestro conciudadano, merecida. 

Moisaot lnl puso alguna Tara ott Is olUb 
Bl resto de la ploanderla met ía el palo d o w M 
podio y siempre con daño. Los astados, cefl 
podar, se vengaban dándo les costaladas. 

Como gxan peón, incansable, efleaa, y SO* 
rao excelente banderillero, Alfredo Freg. 

Y como magno estoqueador, don L a M i 
Debiera matar de real orden, i A ver si ra» 
tornaba s i valor y la emoción s i ruedo I 

A Z A M 8 
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Visita al Ayuntamiento 
y al Palacio de la 

Generalidad 
Ayer maflano vis i tó s i AyuntamienM ^ 

colonia escolar madr i l eño de nlfios y bMsI 
que veranean en Barcelona. 

• alcalde les recibió en Su despacho d i 
la Alcaldía, dir igiéndole» un cordial salada» 
y dló ó r d e n e s pera que Inmediatamente M 
fueran enseñadas las principales dependen* 
cías de la Gasa Consistorial. 

Durante la visita Ies acompafló, entre o t ro! 
funcionario» de la Comisión ds cultura, al 
auxiliar pa l eóg ra fo del archive municipal 
s e ñ o r Oonzálox, e! cual Ies explicó el siff* 
mocado ar t ís t ico de cada una ds las dspeB> 
dencias visitadas, asé eomo la representaclM 
his tór ica de los diverso» personajes cuyos 
retratos figuran en la goloria gót ica dsi 
Ayuntamiento y en el despache del elcalds. 

Luego, los escolares inadrileflos vteltaroa 
el Palacio de la Generalidad, siendo rec i 
bidos por el presidente de la Mancomunidad, 
don Alfonso Sala; «I diputado tett«r Robsrt 
y el mayordomo sefior U t r l l l o . 

Aooropafiaban a los pequefios escolare*, 
a d e m á s ds sus profesores, e l personal t é c 
nico de la Comisión de Cultura del Ayunta
miento y los ooooejalet »eOores Zamora, Ba
i lará y m a r q u é s de Zembrsno. 

El sefior Sala p ronunc ió un breve disour» 
sú, explicando is importancia his tór ica ds l 
edificio, y exhortando a ios oseo lar as a que 
sean aplicados para llegar a eer buenos d n -
dadonos. 

En breva O sefior Solo inv i t a rá a loa Sé-
todos escolaras s visitar algunas fábr icas 
f la Escuela Industr ial , y luego les obse
qu ia rá son uno merienda aa su flnsa Can 
Arrnt. 

C O J I N E T E S D B B O L A S 
L O S C O f t N E T E S D C D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR MAYOH Y DEPOSITO 

! 
C A S A I S O V A , SO 

T e l é f o n o 1 1 3 8 A 
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regirla aquella Cooperativa de p roducc ión . 
Como parte del capital cons i s t ió en subven
ciones do Sociedades obreras, é s t a s in ter 
vinieron en la cons t i tuc ión y abogaron para 
que la fábr ica fuera una Implan tac ión de 
las t eo r í a s socialistas, a p a r t á n d o s e de la f o r 
ma cooperativa para ser lo que dijo e l so
cialista Fabre en una de las sesiones de 
c o n s t i t u c i ó n : 

— S i los compa&erog huelguistas son cons
cientes de su dignidad f o r m a r á n r o n noso
tros, no la Vidriería de los ebreros v id r i e 
ros, sino ia Vidr ier ía obrera, que s e r á p r o 
piedad de todo el proletariado f r a n c é s . 

Jaurías mismo defend ió la idea de que la 
fábr ica do vidr io de Albi fuese la primera 
piedra del socialismo f rancés , a la cual se
gu i r í an otras Industrias. 

— N o hay — les decia — idea m á s grande 
que construir una fábrica cuyos accionistas 
sean todas las agrupaciones obreras del p a í s . 

Y asi f u é ; la fábr ica q u e d ó creada por 
acciones que sólo pueden pertenecer a Sin
dicatos profesionales de obreros, regular
mente constituidos y a Sociedades Coope
rativas de p roducc ión o consumo. La d i 
recc ión q u e d ó a c i r g n de un Consejo de 
Admin i s t rac ión , formado por nueve miem
bros, de los c u á l e s tres han de pertenecer 
al Sindicato vidriero de A l b i y , en conse
cuencia, s u - á o obreros de la Vidr ier ía . Este 
Consejo, que e s t á revestido de plena au to 
r idad, tiene facultades para DJar los sala
rlos, contratar y despedir obreros; en una 
palabra, las mismas facultades que u n pa
trono cualquiera, si bien en partn e s t á l o 
grado ct tan cacareado control obrero, por 
ser una tercera parte de los miembros del 
Cgnscjo trabajadores da la Vidr ier ía . 

Uasla la guerra la vida de esta ins t i tuc ión 
so desenvo lv ió con m á s tropiezos que f ac i 
lidades, sin que a pesar del entusiasmo que 
p rovocó su cons t i tuc ión haya bailado Imi t a 
dores, siendo la ón lca piedra del socialismo 
f r a n c é s . Entre los obreros y el Consejo de 
Admin is t rac ión ios conflictos han sido f re 
cuentes, y es que a los obreros les corres
ponde un 40 por 100 de los beneficios y a 
ios accionistas el sesenta restante, pero a 
condic ión de que deb ían Invertirse en obras 
snekilcs el producto de la Vidr ier ía , y como 
los accionistas no pueden ret i rar los bene-
fleios, tampoeo tienen I n t e r é s en que los 
obreros los perciban, y entre el reparto de 
b e n e ü r i o s y otros conflictos la v i d r i e r í a 
Obrera sólo ha podido tener amplia actua
ción durante la guerra, en la época de f á 
ciles negocios. 

¿ C a u s a s de ello? Dice* uno de los h is to
riadores del movimiento couper&tista que los 
fundadores do la Vidr ie r ía Obrera de A l b i 
tuvieron el acierto de que funcionara, como 
debiera funcionar toda Empresa, sin I n t e r é s 
personal de ninguna clase; pero, puestos a 
eliminar, supr imieron el i n t e r é s cooperativo 
y el corporat ivo, y esto es mucho. No d u 
damos que a ia larga, cuando el obrero e s t é 
capacitado para comprender la magni tud de 
toda una t r a n s f o r m a c i ó n social, cuando el 
trabajo e<dé Justipreciado, euando se haya 
logrado sust i tu i r el e g o í s m o individual por 
una solidaridad colectiva, la Vidr i e r í a Obre
ra de A l b i , ta! como la sonaron sus creado
res, neta e x p r e s i ó n p r á c t i c a de! socialismo, 
t e n d r á imitadores; entretanto, no hay m á s 
remedio que seguir la o r i en t ae lón s e ñ a l a d a 
por las Cooperativas, aprobada d e s p u é s de 
amplia d i scus ión en ana Asamblea celebrada 
en esta ciudad, que la Cooperativa de p r o 
ducc ión ha de ser h i j a d é la de consumo. 
Si no. el ejemplo e s t á en la coope rac ión en 
el extranjero, en dondi", unidas" a las Fede
raciones y almacenes al por mayor, hay f á 
bricas do diferentes ar l lculos que alcanzan 
p r ó s p e r a a c t u a c i ó n "y gran desarrollo, y en 
tre n o s o l r o » lo q u e - m á s se sostiene del c o » -

Un conflicto en una Coopera
tiva de producción 

E L DIRECTOR DE LA VIDRIERIA OBRERA DE A L B I HACE LA HUELGA 
DEL H A M B R E 

L a huelga del hambre, la protesta muda 

Í heroica que hizo cé l eb re al alcaide do 
ork, ha hecho su apar ic ión en el sector 

cooperatista; M . Spinelta, el director de la 
Vidr ier ía Obrera de Alb i , se niega desde 
hace dias a tomar n ingún alimento en seüa l 
de protesta por un conflicto surgido entre 
los obreros y el Consejo de Adminis t rac ión 
de la fábr ica , persisliendo la dualidad de 
opiniones a pesar de estar en grave estado, 
s e g ú n las ú l t imas noticias que publica la 
Prensa francesa. 

XCómo eg posible que en la cooperac ión , 
cuya fln.tlidad estriba en la s u p r e s i ó n de 
antagonismos que persigue ta fusión entre 
capital y trabajo, exista un conlllcto de ta l 
magnitud que haya Impelido al director de 
la fábr ica a la adopción de tan heroica ac
t i t u d ? 

La Vidr ier ía Obrera do Albi es una forma 
de cooperac ión que se aparta de los acuer
dos adoptados en el seno do las Coopera
tivas, haciendo posible su cons t i tuc ión or 
gán ica , el conflicto entre ios obreros en su 
c o n ñ i e i ó n ' d e productores y ¡os obreros que 
figuran al frente de la Empresa, 

I.a fundación de la Vidr ier ía Obrera se 
remonta al afio 1895; cu Carmaux, v i l la del 
departamento de Tarn, es ta l ló una h u t i g a 
«n ¡a fábr ica de vidr io de M . lU-ssegalcr. 
£ 1 contiieto a lcanzó ta l gravedad, por su 
d u r a c i ó n y por el n ú m e r o do obreros que 
afectaba, unos m i l quinientos, que J a u r é s , 
que represeninba entonces el d is t r i to donde 
e s t a l l ó la huelga, hizo ua discurso en t i 
K i r i amen to Ir&acia referente a ia misma, 
discurso que d u r ó cinco horas y que mo-
t i . ó ta calda del Gabinete Ribol . 

A pesar de los esfuerzos y del ambiente 
que se fo rmó alrededor del asunto, no tuvo 
s o l u c i ó n la huelga y los obreros optaron por 
eup r iml r el patrono e Instituirse '-n Coope
ra t iva do p roducc ión , trabajando por su 
cuenta. Mas este p ropós i t o no pudo lograr
se sino a costa do grandes vicisitudes. La 
pr imera cons i s t ió en que no pudo Inslalarso 
en Carmsux la Coopernllva por las dlf lcul ta-
des que opusieron los suministradores de 
pr imeras materias, adictos en absoluto al 
duefio de la fábr ica en huelga; como sea 
que la p r e t e n s i ó n dé lOj obreros era levan
tar la fábr ica enfrente de la de su r i va l , 
tuvo que nombrarse una Comis ión psra quo 
dlclamirase, la cual la formaron, con Jau
r é s . Ml l lc rand y Vívír;iI, que •inlon.;es e m -

Íiczaban a destacar en las Alas del soeta-
Ismo, acordando la Instalación de la V i d r i e 

r ía en Alb i , pueblcclto cercano, en el que 
p o d í a n hallar los materiales nccosarlos para 
la Industria. 

La segunda diflcuitad fué hallar el d l -
jsero neoesfrlo para la instaiuoión, que sé 
cal . -ulaüa en 500,000 francos; Aochefort r e 
c ib ió un legado de 100.000 f réneos do Mme. 
Dembou.-g para que loo cra.alease on alguna 
buei-.a obra y este fué e! pr imer capital de 
la Vid r i e r í a ; a este capital se jun ta ron a l 
gunos dormHvos de Sindicatos obreros. So-
eledades cooperativas y Ayuntamientos y 
suscripciones populares, sin que ontre todo 
utfrtsen todavía a la cifra neecssria; se h l -
ele.'on unas rifas, cuyos premios cons is t ían 
• n e! derecho de entrada a Wtaferencias, y 
con to4o esto y alfainas suscripolones de 
acciones po r Sociedades Cooperativas de 
consumo oe P a r í s loirraron reunir unos oua-
t r o r i c n l í g m i l f raooós . 

Cpdk no llegaba esta suma a completar 
el p res ' i j»u ; s to necesario para la Vidrier ía , 
«on slbsQi.'es par» d i r ig i r solamente las obras, 
los propios obreros levantaron el ediflclo y 
Jos hornog de la v idr ier ía , transportando 
ellos por si la piedra y los materiales y 
a v i l dardo a ios slbsfll'es en si- labor. 

D e s p u " de tal t i t án ico ea f a e n o les que
daba todsvla aoa nueva dlOcul lad: la cons-
u i n n M n tiTtfAnifa d ' la Sodedad, cómo se 

peralismo de p roducc ión es \ \ que han erea» 
do las Cooperativas de consumo. 

Pa lad ín de un ideal, so empcQa M . Spt-
netta en aunar las opiniones; ofrenda el sa-
orlflcio de su vida para lograr una concor
dia. Sentimos que sea e s t é r i l su .•acrlllcio. 
El conflicto de ahora tiene su origen en la 
fundación de la fábrica, de pretender su
p r i m i r todo i n t e r é s en el trabajo, a la ves 

3ue se elimina ia personalidad del patrono, 
el vigilante, del amo. La organ izac ión eco

n ó m i c a actual ha sido hecha por un número 
de factores, que hay que suprimir m á s que 
e l iminar ; ello es la ventaja de la cooperación 
sobre las d e m á s tendencias sociales, más 
lenta, pero de t r iunfo m á s seguro. 

Sentimos que sea es té r i l el sacrillcio del 
director de la Vidr ie r ía Obrera de Albi por
que su geslo es digno de los estoicos de la 
an l igQedád ; su figura para los "ooperatistas 
s e r á el s ímbolo del m á r t i r que of rendó su 
vida en holocausto al Ideal; para ios demás , 
el caso insól i to del director, que se consi
dera un obrero m á s , del hombre, que se 
sacriflea por la paz y la concordia en ona 
lucha entre obreros en los medios donde 
sólo Impera el trabajo y la inteligencia. 

JOSE GARDO 

EMPRESARIOS Y AUTORES 

El conflicto del 
"pequeño derecho" 

Con objeto de t ra ta r del pleito suscitado 
con mot ivo de la e levación de las tarifas 
del "pequeflo derecho", que afecta a gran 
n ú m e r o de salas de e s p e c t á c u l o s de Barce
lona, el presidente do la Asociación de em
presarios, s e ñ o r Goinila, convocó a una reu
n ión a los de la secc ión de c i n e m i l á g r a f o s 
y salas de variedades. 

Los reunidos t ra taron detenidamente de 
la c u e s t i ó n y acordaron, conforme antici
pamos en nuestra pasada edic ión, adherirse 
a la act i tud de los empresarios de Madr id , 
pero no cerrando las salas de e s p e c t á c u l o s , 
adoptando el acuerdo de prescindir de la I n 
t e r p r e t a c i ó n de m ú s i c a de autores e spaño le s 
en los e s p e c t á c u l o s de cine y variedades a 
pa r t i r de hoy. 

En los c i n e m a t ó g r a f o s donde a c t ú a n m ú 
sicos se p r e s c i n d i r á t a m b i é n de é s t o s si se 
tropieza con difleultades para, cumpli r aquel 
acuerdo. Y en los de variedades, una vez 
cumplidos los compromisos c o n t r a í d o s con 
artistas so p r e s c i n d i r á en absoluto de inter
pretar m ú s i c a de autores e s p a ñ o l e s . 

Precisando estos acuerdos, la Asociación 
de empresarios de e s p e c t á c u l o s púb l i cos nos 
ha remit ido una nota en la que se hace cons
tar c a t e g ó r i c a m e n t e : 

Pr imero. Que el conflicto e s t á l imitado 
a su secc ión de cines y variedades, s in afec
tar a los teatros; el gran derecho no entra 
para nada en el couillcto planteado, no exis
tiendo razón pora suponer que su secc ión 
de teatros haya de Intervenir en esto p l e i 
to, a que son ajenos los teatros en absolu
to, salvo por lo que respecta al " p e q u e ñ o 
d e r e c t M C ^ * 4 ^ 1 5 ^ 

Segundo. Que no se t ra ta de cerrar los 
e s p e c t á c u l o s el d í a 5, sino tan sólo de pres
cindir desde dicho día de la m ú s i c a del "pe 
q u e ñ o derecho", ya que no existe por ahora 
r l menor p ropós i t o de los empresarios de 
España de cerrar los e s p e c t á c u l o s , ni siquie
ra ios cines y salones de variedades, quo son 
los que e s l á n espeelalmonle dentro del con
flicto. . v - j , - iv-

Tercero. Que conviene que el púb l ico se 
prevenga contra informaciones tendenciosas, 
que es natural que circulen, porque los In 
teresados contra las Empresas tienen fac i l i 
dades para p ropaga r í an , con lo quo desv ían 
la verdadera s ignúlcación. de la protesta de 
los empresarios, c i rcunscr i ta a cines y - va
riedades, y encaminada ú n i c a m e n t e . i defen
derse de las exigencias del " p e q u c í i o dere
cho" , que lineen Imposible I m " • •" ' 
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Pfeiilnares fleí ailstainleDíQ de 
Desde la ley de quintas de 1885 h&sta la 

de 1912 se viene consignando que deben 
tenerse en cuenta ''orno datos precisos pa
ra la fo rmac ión del alistumiento de mozus 
para el reemplazo del e j é rc i to , ademítá del 
p a d r ó n municipal do habitantes y de las dc-
olaracioneg de los mozos de la edad regla
mentaria o de sus familias propias o adop
tivas, los datos que emanan del i'3eistro c l -
v i l . re f i r iéndose a los varones nacidos en la 
fecha correspondiente que no conste hayan 
fallecido. 

La ley de 1912 consigna, como novedad, 
un precepto m á s taxativo en este particular, 
en »u art iculo 29, al decir : 

"l-Og Jueces municipales remitii-Sn a i01 
Ayuntamientos y Comisiones mixtas respec
tivas, en los meses do agosto y sepliombro 
de cada aílo, una re lación de los muzos ano
tados eu los registros de su eargo que cuen
ten la edad precisa para ser alistados en el 
aflo Inmediato, con expres ión del punto de 
nacimiento de cada uno, haciendo constar 
quienes hayan fallecido. 

Oe los individuos comprendidos en dichas 
listas que fallezcan d e s p u é s de la remis ión 
de las mismas, y anles del alistamiento co
rrespondiente, dar6n cuenta los Jueces m u 
nicipales a los respectivos alcaldes y pn-si-
dcnlcs de Comisiones mixtas. 

• Los jueces municipales, al Inscribir en sus 
reglstrog las defunciones de Individuos na-
eldos fuera de su d e m a r c a c i ó n ocurridas an
tes de que hayan cumplido la edad del al is
tamiento, d e b e r á n part iciparlo a los jueces 
de los pueblos de donde sean naturales para 
los efectos antes Indieados." 

Aiiadiendo el reglamento en su ar t ieulo '43: 
"I.os Jueces ranjiiclpalo», cuando inscr i 

ban en sus registros las defunciones de i n 
dividuos menores do 21 afios nacidos en po
blaciones donde existan diversos Juzgados 
municipales, r emi t i r án las relaciones preve
nidas en el p á r r a f o tercero del a r t í c u l o 29 
de la ley al decano, el cual las c u r s a r á a los 
« n c a r g a d o s de las secciones correspondien
tes ." 

A su vez establece la precitada ¡ey, eu su 
ar t iculo 1 3 1 , que la Comis ión mixta , si al 
« o n f r o n t a r las relaciones de los Municipios 
« o r r e s p o n d i c n t c s a los Individuos compren
didos en el alistamiento con las que le re
mi t ie ron los jueces municipales, advirtiera 
diferencias entre aquellos y estos documen
tos, p o d r á delegar un comisionado c iv i l y 
ot ro mi l i ta r para que ge aclaren y corr i jan 
los errores u omisiones, siendo los g-ulos a 
eargo del Ayuntamiento donde se notare la 
falta, si é s te se comprneba. 

Y . nnalmontc, dice el art iculo 502 d«i 
reglamento: < 

"Con objeto de que las relaciones que t ie
nen nue remi t i r los jueces municipales, en 
oumplimiento de lo que previene el ar
t i cu lo 29 de la ley, tengan las mayores ga
rantios posibles, dichos funcionarios, previo 
examen detenido' de los l ibros a su carpo, 
f o r m a r á n una re lac ión para cada pueblo de 
todOg los individuos que en ellos aparezcan 
fallecidos desde el año 1894 hasta el actual, 
cuyo nacimiento hubiese acaecido fuera de 
su d e m a r c a c i ó n desde 1.* de enero del c i 
tado hasta el 31 de diciembre de 1 9 1 » y 
loa r e m i t i r á n a tos Jueces municipales de 
las poblaciones de donde sean raturalcs t a 
les mozos para que hagan las oportunas 
nnolaoloaes en sus l ib ros . " 

Pero esto, que es una casi t r a n s c r i p c i ó n 
del articulo 92 de la ley del registro c iv i l 
de 1870 y que se rel lera a d e m á s en la c i r 
cular de l a Dirección general de los Regis
tros de 17 de febrero de 1916, no se c u m 
ple mite que en los pueblos pequcBos y no 
en bastantes capitales de provincia, ya que 
por no tener en los registros de nacirnicntos 
las anotaciones marginales de las dcfimclo-
n t s cuando hubiesen ocurrido, se ver ían 
comprometidos a faellitar relaciones do I n 
dividuos que muchos de ellos forman eon-
tingente en el pad rón funerario. 

Y si alguna vez facilitan los datog por 
haberles recordado el rigorismo de la ley, 
lo e f e c t ú a n tardo y def lc íen temente , porque 
vacian el molde de todos los nacidos veinte 
a ñ o s antes sin pasarlos por la c i iva de la 
muerte. 

Asi ha acontecido en el aflo transcurrido 
en a lgún distr i to municipal, que al axce-
derse en celo sus funcionarlos, en v i r tud del 
edicto de la Audiencia te r r i to r ia l de Bar
celona publicado en el "Bole t ín Oflclaln dei 
13 do septiembre, que r e c o r d ó a todos ios 
Jueces del t e r r i to r io el cumplimiento del 
precitado articulo i:>. ha resultado que lia 
reunido en una secc ión de 565 mozos 247 
facilitados por las relaolones de los Juzga
dos, dando ello lugar a que hayan ob l i n idn 
declaración de p rófugo 230, precisamente 
por la falta de depurac ión de datos, sepa
rando de aquellas relaciones, no solamente 
los mozos que apa rece r í an con duplicidad 
por Ugurar en el p s d r ó i v d e nn distr i to dis
tinto al de su naturaleza, "sino los fal le
cidos'• en el te r r i tor io espafiol, dondequiera 
que hubiese ocurrido el hecho. 

Tenemos, pues, que una deflclen;ia de 
precis ión de dalos del registro civi l en un 
distr i to municipal ha contribuido al crecido 
porcentaje de 44 por 100 de p r ó f u g o s sobro 
los alistados, ocasionando un s i n n ú m e r o de 
molestias de expedienteo y gasto de papel 
que no debe en modo alguno consentirse. 

Los varones nacidos veinte aflos antes, 
s e g ú n cá lculos basados en es tad í s t i cas muy 
veros ími les , ofrecen en Espafia una morta
lidad de 28 por 100 y este coeficiente es 
preciso expurgarlo como e s t á ordenado. 

N " debe, no puede consentirse que la 
especial manera de actuar de algunos Juz
gados municipales produzca en unos casos 
exceso de p ró fugos y en otros defecto u 
omis ión de mozos alistados y favorezcan el 
Incumplimiento del precepto ¡e rcero de la 
Const i tuc ión del Rslado, que al fijar la ob l i 
gación de todo ciudadano españo l apto de 
servir a la patria eoo las armas cuando fue
re llamado por la ley, establece la igualdad 
absoluta social y hace menos odiosas las 
c l á ses . 

Y no debe consentirse que algunos Juz
gados municipales so muestren leinisns en 
facili tar de oficio cuanlos datos obren en 
sus archivos, que han de ser prolijamente 
cuidados con arreglo al precitado art iculo 92 
de la ley del registro c iv i l , porque i-n c u m 
pl i r este cometido ejercen funciones ao 
gobierno y en no cumplir lo incurren en la 
responsabilidad c iv i l definida en la ley fun 
damental 5 de abr i l de 1904. 

Por ho'fTiaremos punto Anal en este asun
to, sin perjuicio do insistir o t ro 'lia para 
avisar al públ ico y poner de manifiesto bas
tantes deficiencias, o anomal ías , o abusos, 
en cuanto se refiere a exigencias de hono

rarios por expedición de documentos da 
quintas, que han dado lugar a que queda
ran completamente en la indigencia no p o 
cos causantes de excepc ión de mozos qua 
no pudieron abonar unos gastos,que por 
n ingún concepto debieron pagar, según as
tr ic ta p resc r ipc ión legal, que esperamos de
mostrar. 

A H T i m O V . BERGOS 

El monumento a 
Pi y Margall 

LO DE SIEMPRE 

Coa nuestro primer articulo sobre esta 
cues t ión conseguimos del Ayuntamiento y 
de tos encargados las necesarias aciaracio-
nca. Hoy vuelve a hablarse del monumento 
y parece que aún quiere discutirse la ton 
probada personalidad del maestro; poro esta 
vez la cosa va pon iéndose m á s sena y exige 
de nosotros enérgica rectlflcaciOn. 

Es el caso que un s e ñ o r p r e s e n t ó s e , con 
el derecho que asiste a los ciudadanos, en 
el salón de sesiones del Ayuntamiento eo-
licitando de és te el acuerdo de suspender 
el proyecto de erecc ión del monumenta en 
el lugar s eña l ado . Y esto lo mot ivó , segu
ramente, el acuerdo anler ior de dicha Cor
porac ión , por el cual so daba el c rédi to ne
cesario y las m á x i m a s facultades a una Co
misión, a fin de que pudiese sor un hecho 
!a erecc ión del monumonlo al hombre, s iem
pre que, aún sin haber sido pol í t ico , h u 
biese conquistado los ianreles de la gloria 
y la es t imac ión de sus ccncludadanos. 

El autor do esa propos ic ión desconoce 
por completo qu ién es P l y Margal l . Este 
es el hombre de letras, el filósofo, el idea
lista, que buscaba para Espafi.i el medio 
de su sa lvac ión ; para ello r eun ía a las 
grandes concepciones, y una do cilas es la 
federación, idea polí t ica que par ló su cere
bro para legar a las generaciones futuras 
su bienestar. F u é , a d e m á s , el hombre hon
rado y bueno por excelencia, el hombro que 
todo lo sacrificaba en aras del bien y del 
progreso. Y no otra cosa representa el mo
numento que ha de e r ig í r se le para perpe
tuar su memoria. 

i Es el lugar lo que Importa? ¡ A h í Noso
tros nn sabemos, no hemos visto en ninguna 
parle que la memoria de los grandes h o m 
bres fueso un juguete do las pasiones par
tidistas. Se ve claro que hay un verdadero 
e m p e ñ o el desterrar de la Oracvla Diagonal 
el solo recuerdo del maestro, el hombre 
que pose ía tod is las virtudes, para no ser 
la l vez una pesadilla para los que van con
tra la inteligencia. Y es lo c:crlo esto, pues 
por aquellos alrededores existen ap-.mos mo-
nuracnlos levantados a costa, d e l ' piiob!o j 
míe e s t án en pugna con la r o n s í r u c e l ó n 
del monumento a Pl , orgul lo nacional. Nada 
puede privar el t r á n s i t o por aquellos luga
res. Todos sabemos quo hoy existe un 

c í rcu lo , en donde «e ha de enclavar el mo-
numcnlo a Pi y Margall , circulo q^a es de 
utilidad para la r íroisiacióa de. veh í cu lo s . 
Lo mismo s u c e d e r á cuando se haya erigido 
el monumento. 

Para terminar diré que es foúül oponerse 
a que se levante en el indicado aillo el m o -
numenlo. que ha de eternizar el recuerdo 
a Pl y Margal l . Pese a f i ü e n pe^c, en el 
emplazamiento elegido se a lzará la venera
ble figura de uno de los ho.-nbrss m á s ex
traordinarios qno ha prodneMo la Humani
dad. 

J . M I L I . E T SIMON. 

ProdaedCn y barttarm 
ea oiÚKiro lema S S E I G U N D O j f l ^ I L e S ^ , T A . ! 

F.stuches papel y sobres, a O'óO : Paquete 100 cartas y 100 sobres, 2*75 : Sobres comerciales, mi l l a r , 4*50 : Clasificadores, a 2'7p : Archiva-
dotes con caja, l '85 : Copiadores caitas, a 2,55 y 3'30 : L ib ros caja, 300 fó leos , 2-25 : Uia r io y mavor, 300 fólcos, S ' t ó : Cua i t l l l a» , me-

S S T & S ^ Z Pelayo, 34 - - Bran Papelería " ATHENEA no 
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o e l e e TIOS 
IMPONESC E L C U M P L i M I E N T O DE LAS LEVES VIGEMTES : : 

DO DE HACIENDA V PARA EL ALCALDE. 
PARA E L DELEOA-

RcpeliJiiinente los oomcrclanles de c s l t 
Mpltaii coa puerta abierta se l ian quejad • de 
Ja gran competencia qne Ies ocasiona l a ven
ta ambulante. 

Une de los negocios ambulantes que p r o 
duce m á s dinero y, en cambio, no satisface 
nada a! Estado, es c! que ejercen esos "pa
yeses" — muchos de los cuales no poseen 
Iiuerlas ni villas — y que desde hace aflos 
vienen con sus carros a nuestra ciudad. I n 
v a d i é n d o l a , y vendiendo a r t í cu lo s a l iment i 
cios y repartiendo e l vino a domici l io. 

l i a n tomado a Barcelona como pa í s con
quistado, gozando do una amplia libertad 
p i r a poder aguar o sofisticar el "ca ldo" que 
expenden, ya que est&n exentos de toda cla-
sn de a n á l l a i s ; muy al contrario del comer
ciante que posee puerta abierta donde las 
autoridades conlinuainente ordennan reco
ger mucstrag para sus respeetivos anúl is is . 

Tampoco no es poca la ventaja que dis
frutan no estando sujetos a las contr ibucio
nes de ios comerciantes a q u í establecidos. 

Por la» autoridades se les concede una t o 
lerancia para e l pago del t r ibuto a l Estado, 
creyendo de esta manera que el consnmidor 
adquiere e! vino mucho m á s barata que el 
que venden los taberneros, y esto es un gran 
error , corno se puede demostrar siempre. 

Se dice que uno de los puntos principales 
de la a c t u a c i ó n del Director io mi l i ta r es el 
de que se cumplan las leyes vigentes, y se 
da el cano que. por lo que respecta a los ven
dedores auibnlantes de vinos, las e s t án b u r 
lando, y , en prueba de qua no se cumple lo 
legislado, publicamos a con t inuac ión el ar
t iculo l l l del reglamenta de la con t r ibuc ión , 
que da una Idea en la forma que debe r í an 
ser tratados dichos carros: 

" A r t i c u l o 141 . A los Individuos que se 
ha l len ejerciendo industrias de la tarifa de 
patentes en muelles, estaciones, depós i tos de 
m e r c a n c í a s u otros a n á l o g o s , o en la via p ú 
bl ica sin presentar el c c r t i ü c a d o talonario 
que acredite el pago de la correspondiente 
cuota, d e b e r á n e m b a r g á r s e l e prevenUvamen-
te efectos o a r t í c u l o s de los que constituyan 
su industria o comercio en la cantidad nece
saria para responder del pago de aqué l l a y 
do los recargos. El embargo lo decretara y 
e j e c u t a r á exclusivamente el Inspector actua

d o do la Admin l s l r ac lón . bajo la rosponsa-
bll idad que determina el p á r r a f o sexto del 
art iculo 172, s in perjuicio del resultado que 
arroje ei expediente." 

Esta anterior nota la dedicamos al dele
gado de Hacienda, y la que va a continua
ción al alcalde: 

Como dec ía antes de que el p ropós i t o del 
Directorio mi l i t a r es el de que se cumplan 
las leyes, y habiendo observado, seguramen
te, que en lo que se reQere a la venta ambn-
lante de vinos no se cumple lo legislado, no 
es por d e m á s recordar a la Alcaldía la real 
orden que pub l icó la "Gaceta" del 11 de fe 
brero p róx imo pasado, y que dice cu su parte 
disposit iva: 

Su Majestad se ha servido disponer, co
mo w l a r a c i ó n del mencionado crt leulo Ci8 del 
reglamento de la con t r ibuc ión indust r ia l , que 
por las Alcaldías presidencias de los A y u n 
tamientos se adopten las oportunas medidas 
a On de que los agentes a sus ó r d e n e s , al 

Eroccder a cobrar ios arbi tr ios sobre pues-
os ea U yi» púb l i ca exijan al propio tiempo 

a los industriales la correspondiente paten
te de la c o n t r i b u c i ó n industrial , y en el caso 
de que carezcan úe ella, les Impidan la eon-
l lnuac ión en e l ejercicio de la indust r ia ." 

T a m b i é n dios el citado art iculo 58 que no 
p o d r á expedirse n i n g ú n permiso para la vía 
públ ica , "aunque fuese de balde", por parte 
de la Alcaldía, sin que presente el recibo t a 
lonario de I f Hacienda. 

No c» por d e m á s recordar a la Alcaldía 
que los carros que ejercen la venta ambu
lante de vino pagan un permiso al Ayun ta 
miento (y que no es de balde) y que todos 
llevan una patente expedida por la Alcaldía, 
sin que ninguno de ellos lleve la que p r e d -
s.tmeute tienen asignada por la Hacienda, 
que es la que tienen obl igación de proveer
se antes que la del Ayuntamiento. Por lo 
tanto, queda bien demostrado que al so l ic i 
tar la patente del Ayuntamiento hay que ex i 
girles la de la Hacienda. 

Se impone el estricto cumplimiento de lo 
legislado. 

¿No lo entienden asi el delegado de Ha
cienda y el alcalde de Barcelona? 

Estos seaeres tienen !a palabra. 
B . A. F . 

A través de la 
Prensa 

POLITICA DE LA VIVIENDA : B L EJEM
PLO DE HOLANDA 

Nuestro colega " E i Zmparolal" de Madr id 
publica un notable a r t í cu lo referente a lo 
« f u e r z o » que realiza Holanda para resolver 
e l problema do la vivienda. 

D e s p u é s de hacer historia de la labor le
gislativa llevada a cabo por dicho pal» para 
faci l i tar la c o n s t r u c c i ó n da viviendas eco
n ó m i c a s , relata los r e s u l t a d o » obtenidos en 
Amsterdam o La Haya en los siguientes lé r -
minos : 

"Para aprecisr aiejor ios efectos de la 
pol í t ica da la hab i t ac ión que so practica en 
Holanda recogemos sucintamente la labor 
hecha por el Municipio de Amsterdam. En 
1921 su poblac ión era de 690,000 almas. 
Mi n ú m e r o de habitaciones asoendla a 
157,713 Ca l cu l ábase el déficit de viviendas 
en 20,117 y se estimaba, a d e m á s , necesario 
c o n s t r u í ' cada aflo un mín imo Je 8,000 pa
ra atender • ms a u m e n t o » de la población. 

La Municipal idad fo rmó el proyecta de 
c o n s t r u c c i ó n de 34 C00 viviendas: 80,000 
para la clase o b r t A i y 4,000 (Ji.600 coa sub
venc ión y l,SC-n sin ella) para la o íase me 
d í a . E l Ayuntamiwito se na encargado de 

edificar 12,000 paca obreros; el resto corre 
a M i g o de las Asociaciones constructoras. 
El plan e s t á en pleno desarrollo. 

Las viviendas obreras constan de una sa
la, dos o tres a lcoba» y cocina. 

Para llevar a efecto este plan y atender 
a los gastos hechos anteriormente, el A y u n 
tamiento de Amsterdam ha recibido del Es
tado, en concepto de p r é s t a m o y de auxi
l io , desde 1905 a 1920, la enorme suma de 
175.000.000 de florines (a l cambio actual, 
500.000,000 de pesetas). Con posterioridad 
a 1920 ha recibido grandes cantidades. 

Hay que anotar que el Municipio posee 
146 h e c t á r e a s (1.460,000 metros cuadra
dos), que las cede en en í l t eus l s p a r á la 
edificación de viviendas, y que. tanto la» 
que él edifica como la» que construyen las 
Nodaciones privadas o los particulares, se 

4.-v.inUm en calles trazadas con arreglo a 
principios u r b a n í s t i c o s ' y con los servicio» 
municipales Ín t eg ros . 

Comparad lo que sucede en Amsterdam 
con lo que ocurre en Madrid . E l contraste 
es tan evidente, que nos ahorra todo comen
tario. 

• • • 
Ejemplo semejante a l de A nu le r dam ofre

ce el Municipio de La Haya, que posee 962 
h e c t á r e a s , que t ambién entrega en enflteu-
BU y que ha edifleado m á s de 7,000 v iv ien
das; el de Rotterdam, que lleva c o n s t r u i d a » 
m á s de 10,000; el de Hsogelo, donde se ha
lla la c i udad - Ja r d ín Hct Lans ink ; el de 
Aruhem, que ha levantado 2,000 viviendas, 
y los domas Ayuntamientos, 

Porque el Estado h o l a n d é s , que tan aL_ 
püa autonomi* otorga a los Municipios, n! 
les tolera ( ley de 1918) que »e desentlendi 
del problema de I * hab i t ac ión . Y si se de 
entienden, el Estado les f aena a ocupan 
de cues t i ón que tanto afecta a la salubr1. 
dad y a la economía del pueblo. Es un mo 
do admirable de entender y praetieav l i 
a u t o n o m í a municipal . 

Nada refleja mejor el esfuerzo hecho poi 
el Estado h o l a n d é s para facili tar a sus adj 
ministrados habitaciones higiénica» y baraj 
tas que estas c i f r a» : desde 1905 • la fecht 
ha Invertido en estas atenelones alrededor dé 
770.000,000 de florines; unos 2.200.000.00j 
de pesetas, o sea algo m á s dr la mi tad d i 
lo que Esparta ha gastado en la guerra d i 
Marruecos ." 

De Instrucción pública 
JUNTA DE BECAS 

La Junta da becas de esta Universidad 
anuncia la provis ión da la» siguientes bsS 
cas: 
Beca Botet y Sisó y Frs iulsoo MonsaU 
vatje. de la Dipu tac ión provincial de Gerona^ 
dotada con 900 pese t a» a l aflo para oursai 
cualquiera de las tres Secciones de la F t í 
cui tad de f i losof í a y Letras . 

Beca de la Dipu tac ión provinolal de Bar* 
celona, dotada con 900 p e s e t a » t i aflo p a r í 
cursar cualquiera de las cuatro Secciones d i 
la Facultad de Ciencias. 

F u n d a c i ó n dector Pedro Esqucrdo, l .» ba
ca, dotada con 500 p e s e t a » a l alio para 
cursar el bachi l lerato; 2.» y 3.*, do tada» , r e s » 
pectivamenle, con 750 pesetas al aflo p a n 
cursar la l icenciatura de Medicina; 4.«, d o . 
tada con 200 pesetas al aflo para oursar «I 
doctorado y ampliar estudios de Medicina 
en Madr id . 

Beca Museo l inivers tar ia , de !a Academia 
de Ciencias y Artes ^ e Barcelona, d o t a d » 
con 1,000 pesetas al afio para cursar estu
dios en la Facultad de Ciencia», Sección N a 
turales. 

Beca Antonio de Gimbernat, del A y u n t a , 
miento de Barcelona, dotada con 1,000 pe
setas anuales, con derecho a la Ueeneiatura, 
doctorado y un afio de ampl iac ión de es
tudios en el extranjero para cursar cua l 
quiera de las cuatro Secciones de la Facultad 
de Ciencias. 

Beca J o s é D o m é n c c h Es lapá , dotada con 
500 pesetas anuales para cursar e n . l a Es
cuela Superior de Arqui tectura de Barcelona. 

Pens ione» anua le» del Estado. — Una pa
ra cada una de la» cinco Facultades, res 
pectivamente, de Fi losofía y Letras, Cien
cias, Derecho Medicina y Farmacia; siendo 
la pens ión m á x i m a de 750 pesetas caso de 
concederse. 

Las Instancias, Juntamcuti: coa los Jus t i 
ficantes, d e b e r á n ser dirigidas al Rectorado 
hasta el 31 de agosto Inclusive. Los d e m á s 
detalles constan en el eartel-oanvocatorla 
fijado en la Secretaria general y en los 
tablones de «dicto» da la» Facultades, I n s -
t i t u to» y d e m á s Cent ro» oficiales del d i s 
t r i to Universitario (Catalufia y Baleares). 

— La Juventud Universl tana Femenina 
de Barcelona ha organizado un concurso 
científico l i terario. 

H a b r á do» premio» ds 10.0 pesetas y «m 
accés i t , destinados a los mejores t r aba jo» 
científico» y l i terar io». 

Ei tema es Ubre, y la ú n i c a condición que 
aa requiere para tomar parte en e l concurso 
es ser soda numerar ia de la entidad. 

Lo» t r aba jo» d e b e r á n prese alarse desde 
el 14 d» agosto a l 15 de septiembre en e l 
domici l io de la presidenta, Arlbau, 8 1 . 

— Po r reales ó r d e n e s se ha dispuesto que 
con destino a las Bibl io teca» p ú b l i c a s del 
Rstado se adquieran « e t e n t a ejemplares de 
cada una de la» obras siguientes: 

" E l Poema de Tr l f lodoro" . " L a Tema d» 
XUón", y " L i b r o segundo de la Eneida", de 
don Migue l J i m é n e z Aqu lao ; "His tor ia de 
la» re lac ione» exteriores de Espafla duran
te el siglo X I X " , de don J e r ó n i m o BreoSer 
y G o n z á l e z ; "Historia del Correo en A m é 
r i c a " , de la Sociedad de Historia hispano 
americana, y "Descubrimiento del Bstreobo 
de Magallanes", de la míenla Sociedad. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
En el Ayuntamiento ^ La sesión de ayer del Consejo 
Municipal Permanente :: E l secretario pide ser jubilado 

La reunión del sexteto 
Sin enterarnos de la h o r a — i para q u é ? — , 

loa sefiores que componen la Comis ión m u n l -
eipal permanente, se reuuen en torno del a l 
é a m e , señor S a b a t é , para celebrar su o b l i 
gado y semanal Consejo. 

Empiezan, primero, escuchando — i es uu 
d e c i r ! — l a lectura del aota de la s e s ión 
anterior, que la aprueban sin hacer obje
ción alguna. 

Luego empieza la lectura de varios d io-
Umenes de la Comisión de obras, oue son 
•probados temblón. T a m b i é n lo son los que 
presenta la Comisión de Gobernac ión . 

Se da cuente de u n dictamen de la Co
mis ión de Consumos, la cual propone se 
den por fallidas una re lac ión de deudas v ie 
jas por entradas do vino. E l dictamen que
da aprobado. 

T a m b i é n se aprueba una propos ic ión do la 
Comis ión do Hacienda, referente a la cons
t rucc ión de barracas en la plaza Torner. 

Se da cuenta de infinidad de instancias so-
lloltando permisos para obras, que se acuer
da pasen a su Comisión pertinente. 

Igua l se hace con la que presente un t a l 
Ramón R o d ó , presentando un proyecto de 
urbanizac ión . 

Se lee y aprueba la d i s t r ibuc ión de fon
dos del mes actual, que suma 103.125 pese
tas. 

Se lee una instancia de don Juan Orau 
Ouardiola, secretario del Ayuntamiento, en 
la que solicita ser Jubilado. Pasa a la Co
mis ión . 

L o mismo se hace con la que presente 
dofla Juana Comas, solicitando la plaza de 
aya que hay vacante. 

Pasan t a m b i é n a la Comis ión una hi lera 
de instancias pidiendo permisos para inste-
l a r barracas en la playa, mesas de bebi
das en las aceras y solioltando autoriza
ción para vender fruta de todo e l ' aflo — 
melones y sandias. 

Asimismo pasa a la Comis ión la instancia 
de Francisco Segura, solicitando se le au
torice para tener parada fija de auto en la 
Avenida del Canónigo Baranera; la de A n 
tonio Poch q u e j á n d o s e del ruido que hace 
la maquinaria de la fábr ica Colomé, situada 
a l lado de su domici l io ; la de los mayoristas 
de huevos y pol ler ía , solicitando concertarse, 

11a de J o s é Pu lg cediendo un paso por un 
rrente. 
Se lee y aprueba la n ó m i n a do la brigada 

•ventual (peones y carros) , semana ú l t ima , 
que, respectivamente, suma 1,354'55 y 576 

E l seflor Sarrlera pide quede ocho días 
•obre la mesa la p ropos ic ión de Hacienda 
•obre la c o n s l r u o d ó n de barracas en la p la
to de Torne r . 

As i se acuerda. 
El seOor P a r é s da cuente de las subas-

las de varios puestos de la plaza mercado 
efectuadas d í a s pasados, de las que opor tu
namente y a dimos cuenta. 

El seOor M l r 'propone, a p r o b á n d o s e , que 
la Comisión de Consumos pase a ser C o m í -
• l ó n de Arb i t r ios . 

Aprovecha luego la oportunidad para l a 
mentarse del abuso que vienen haciendo la 
mayor í a de vendedores con l i s subsistencias, 
los cuales no han rebajado e l precio de los 
a r t í cu lo s que han dejado de pagar Consu
mos y , en cambio, han aumentado escandalo-
•nmente el precio de los otros que han sido 
objeto de un Insignificante a rb i t r io . L lama la 
• t e n c i ó n del alcalde para que adopte las me-
flldoa necesarias oue sirvan para corlar ra
dicalmente tales abusos, los coales se á p r o -
.veohan para ridiculizar a l Ayuntamiento, y 
termina rogando • l a Prensa para que po r 
su parte l lamo también la a t e n c i ó n del ve -
andar lo evitando cotí ello que sea sorpren-
dld% la buena fe del mismo. ,-• 

El alcalde promote adoptar las medidas 
convenientes, excitando el celo do quien sea 
competencia suya la evi tación de tales abu
sos. 

E l seflor P a r é s , propone, a c o r d á n d o s e que 
con motivo de l a fiesta mayor, se repartan 
3,00 bonos para los pobres; que se adquie
ran las monedas acostumbradas con motivo 
de la co locac ión de la primera piedra del 
grupo escolar; que so anuncie la provis ión 
de las dos plazas que hay vacantes y oue se 
obsequie con u n banquete a las autoridades 
que aoompafiarán al subsecretario de Gober
nac ión , general Mar t í nez Anido, a esta c i u 
dad con motivo de la oalooación de la p r i 
mera piedra del grupo escolar, cuyo aoto 
t e n d r á lugar el segundo día de la Ueste ma
yor. 

E l seflor Aymericr propone, a p r o b á n d o s e 
también , que los guardas consumos Jubila
dos se paguen con cargo al presupuesto y 
que sean Jubilados los guardas cesantes que 
po» no edad lo merezcan. 

El alcalde da cuenta de los nombramientos 
y cesan t ías de personal efectuados con mo
t ivo de la s u p r e s i ó n do Consumos, l a rela
ción de los cuales la d a r á en la ses ión p r ó 
xima. 

Y nada m á s . 

Casos y cosas 
De ser cierto lo que se me asegura, veo 

ya completamente difícil que llegue el d í a 
de encontrar la vida barate. Acostumbrados 
los comerciantes a venderlo todo caro, 
cuanto sucede el milagro de que un ar
ticulo puede venderse r e í a t l vamea to barato, 
prefieren t i rar lo . As i por lo menos ocu r r ió 
hace tres o cuatro dias en e l Mercado Cen
t r a l de pescado, donde llegaron unas treinta 
cajas de dicho a l imento; considerando que 
el precio de la venta no pagaba la molestia 
de venderlo, optaron por t i r a r las cajas l l e 
nas al mar. Incluso olvidaron que tenemos 
una Casa Amparo y un Asilo Roca y P l , 
donde hubieran agradecido e l donativo. Ya 
no hay manera, por lo visto, de abaratar la 
vida. E l delirio de grandezas t e r m i n a r á con 
todos. Y el hambre, con e l del i r io . 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
Una orden de la Alcaldía. — Por la A l 

caldía se han circulado ó r d e n e s ené rg ica* 
para que sus subordinados persigan cons
tantemente a cuantos carros, bicicletas y 
d e m á s v e h í c u l o s transitan sin el corres
pondiente n ú m e r o . ; Y que no son pocos 1 

Multas. — Se ha Impuesto una multe de 
15 pesetas al vecino Gregorio Oliva García, 
de la calle de Wlfredo, 348, por llevar una 
bicicleta sin e l n ú m e r o correspondiente. 

Y por faltas a l bando de buen gobierno 
se ha Impuesto una m u l t a de 25 pesetas a 
los vecinos Domingo Ventura, de la calle 
de Quintana Baja, 54, y J o s é Umbert , de 
la de San Joaqu ín , 20. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a se de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : en 
l a D e l e g a c i ó n d o E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

Denuncias. — Ha sido denunciado el ve 
cino Cándido Rodr íguez , de la calle de la 
Piedad, 0, por I r con una bicicleta sin n ú 
mero. T a m b i é n se ha denunciado al auto
móvil n ú m e r o 6,392 E por desobedecer las 
ó r d e n e s del bando de buen gobierno. 

La guardia municipal. — Durante el pa
sado mes de Julio ha efectuado 41 denun
cias p ó r infracciones al b w d ó de b u f a go -

blerno y ha hecho ret i rar de la vía púb l i ca 
a 22 pedigOeüos. 

Nombramiantos. — Por l a Alca ld ía han 
sido nombrados guardias municipales los 
sefiores Sebas t i án Ros, Federico. P é i c z j 
Rosendo Qumá . 

Nuevos servicios. — Con motivo del aun 
men tó de la guardia municipal , en lo suoe-< 
sivo se p r e s t a r á vigilancia por individuos 
de la misma en las barriadas Art igas , G u -
r u g ú , Slstrells e Infera, las cuales estabait 
basta la fecha completamente abandonadas. 

U n d i sc ípu lo de Baca. — Por haberse' 
Insolentado con un guardia municipal fué 
encerrado en los calabozos, hasta que le 
pasó la • Insp i rac ión» , un individuo llamado 
Cándido Alvarez, s in domicilio alguno. 

¡Cuidado con ios perros! — En el Dis
pensario municipal curaron al nlflo de 14 
afios Juan Roura, de la barriada Llel lá , 
do una herida en el brazo Izquierdo de 
pronós t i co leve, a consecuencia de haberle 
mordido un perro propiedad de HafacJ Ca
r re ro , vecino de la misma barriada. El perra 
fué puesto en obse rvac ión . 

Decomiso. — Por no reunir las comi i -
olones de salubridad necesarias fueren de
comisadas en e l Mercado Central nueve ca
jas de pescado. 

— A V E L I N O CALABIA IBAAEZ, secreta
rlo de Juzgados municipales, cobro de c r é 
ditos, desahucios y d e m ú s asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
n ú m e r o 170. 

Atropello. — En el Dispensario mun¡cl-> 
pal curaron • J o s é Navarro, de nueve aúos , 
domiciliado en la calle de Weyler , de una 
herida Incisa en la rodi l la Izquierda, ca l i f i 
cada de leve, a consecuencia de haberle 
atropellado el au tomóvi l n ú m e r o 11,CO!) B . 

Efectos del calor. — Por arderles la san
gre se l iaron a mamporros los vecinos de 
la casa n ú m e r o 35 de la calle del Rector 
Antonio Ta l l á , de 75 aflos, viudo, y f r a n 
cisco Igua l , de 35, saliendo e l p r imera con 
diferentes r a s g u ñ o s en la cara, que le fue
ron curados en el Dispensario. 

Más obras suspendidas. — Por orden de 
la Alcaldía han sido suspendidas las obras 
que se venían realizando en la u rban izac ión 
Morera por no estar é s t a a ú n aprobada. 

Choque. — L a motocicleta n ú m e r o 80, de 
la matr icula de Barcelona, guiada por Fe
derico Marsá , de la vecina dudad, y el carro 
n ú m e r o 268, de M a t a r ó , guiado por Dom 
mingo P a l l a r é s . chocaron violentamente an 
teanoche, resultando del mismo que se la 
cargó un tercero, el vecino do esta ciudad 
Salvador Sabater, de 23 aüos , con domicilio 
en la calle del M a g a t z é m , 2 1 , el cual r e 
su l t ó con una herida supra-superclliar Iz-
qulerdo y malar del mismo lado y di feren
tes contusiones en los brazos y pierna^ 
de p ronós t i co reservado, siendo menester 
curarlo en e l Dispensario municipal. El ca
rretero quedó detenido para que pierda la 
costumbre de dormirse en el carro. 

Los concejales se r e ú n e n . — Ayer por 
la noche, ocrea de las once y e o n v o c a d ó s 

Íior el alcalde, comparecieron los edlies «n 
a Casa Grande. Parece que e l mot ivo de 

la reun ión e s t á relacionado con él eámblo 
de personal efectuado y con algunos nom-i 
bramlentos. aparte de otros asuntos que 
nos traen a todos de cabeza, pero que, ^omo 
ya dijimos el otro día, no p a s a r á a rr-ayo-
res. La sangre no l l egará , por ahora, al r io 
y todo se a r r e g l a r á en forma que podamos 
pasar la fiesta mayor sin toonlecimlentos 
munlclpaljs de Importancia. Pasadas las 
fiestas, ya teremos lo que ocurre. -
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^ A N U N C I O S ^ 
¿Quiere Yd. encontrar 
rápidamente y con P L A N O P A T E N T A D O 
onridad cnalpier ca
lle, plaza o pasaje de 
Barcelona? Consalte el 

p e por un Ingenioso procedimiento los hallará con gran-rapidez 
D e v e n t a e n l a P l a z a R e a l , n ú m e r o 7 . R e d a c c i ó n d e E L D I L U V I O , e n k i o s c o s y l i b r e r í a » y e n 

n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , c a l l e d e G i g a n t e s , n ú m e r o 2 , a l r e d u c i d o p r e c i o d e C U A T R O p e s e t a s 

R A P I D O 

A G E N T E O F I C I A L E N B A R C E L O N A 

a l b o h t í d o y a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 
CARROCERIAS DE TODOS MODELOS PARA CAMIONES 

STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 
Córcega, 235 (antro Arsbau y Muntaner) 

BBÜOES PUJAS m FlH DE TEiPUOi 
D E S C U E N T O 

Sombrero de p»J« noredad . -' , 
Caraibas pnnAmá con cuello y pnfio*, 
Calcetinea iil|;ad<ta extra el par , l 
Borcetfnfa osearla nemra . . . 
Tirantea seda colores novedad . 
Camlssa popelín colorea noredao . 
Corbatas seda colores noredftd 
Sombreros de ío l t ro novedad 
Gorras de d r i l j novedad 
Guantes de hilo • 
Zapatillas piel para víale 
Tirantea «pr»n fsntssl*» 
Americanas punto Spoft 
Pantalones franela gri» oscuro . . • 
Clntnrones novedad «piel cocúdrl l» v 
Trajes a medida géneros dr i l novedad. 

Pesetas 

CASA SANTIAGO y P E R A L E S 
RECATO, S.-T«I«Camo 3 0 « S A 

V í a s U r i n a r i a s 
Procedimiento americano para combatir r á p i d a m e n t e las enferme
dades v e n é r e a s , B l e n o r r a g i a » , s m i l s . P i e l , P r « 3 « -
t a t a , M a t r f a : , I m p o t e n c i a j perdidas semfnale*. 

Examen de sangre, pus y or ina , 
C U N Í C A M O D E R N A D E L A M E R C E D , A ó c h » . 1A b a j o i . 

De 11 a I y de 5 a 8. ( E c o n ó m i c a para obreros;. 

A V I S O S 

Hojas Gillette * 
Defiende Vd. su dinero afilando por 
10 céntimos sus cuchillas inservibles 
«nPelayo, O,—Ultimo Invento de los 
bolcheviques. 6 

L a Mutual Agrícola 
y de Propietar ios 5.1 
PARA la EXTBACCIOS de letrinas 
Arrandatarioac OATELL X BULAS 

SB KECIPEK AVISOS. 
Central: Sepi i I raJA,m, pial , Xelei 
¿cta-Á. SucurssJafc Paseo San fn£a 
95, prai . Telér. 3087-6. Coeilo, le&PK 
lét. 20SK1. Sana y Ilostífranciisc Ca 
rrotora de Saos, 136, l . * , S.»i Bansjr 
Hostafranchsi Carretera de Bcmplti-
lec (Depdsltos) Teláf. SSÍU. SarrU. 
Plaza Prat de la Riba, ( . Bar. San 

) X U . a S a r . Gracia 
(antes CulsUr». M,-

és, m. 
Martín 

CHauffeurs 
los mejores conductores tf!*4 tle 
«asa Mlcheleoá, por Be l l 
B p S T H O t easefta cor 

ehe. Tan ta ran tán» ' 

Uervasloi 

Andrá»: 

ERE 
' Cora rápida amias-

especialidades dela[ 
líarmadaPW/iDEU.-Asallo.28J 

AH QÍGO 
Curación del ahogo (ofee). asma 

e n s á ñ e l o , bronquitis. tos y sUJ 
causas, por un nuevo fistema. Trata
miento especial de la tisis. — Doctor 
ANTICH. Visita de 13 r media a l y 
media. Pelayo. 7, t * Gratis, de a a í 

5= 
ta 

m m o o K S U L t A m í 

MORBEROS 
VENÉREO-SfFiUS 

18, San Pablo. 18 

6 
O 
6 

Srta. t l g s ds capltai c a t a r á legal 
Tallera, ¡0-1.' Despacho del 8r. Badto 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rfoldo y sin pallgro. — 
CUNICA QIMISO, mWico especia-

- nam.(! 

Facturas^ letras 
recibo? y demis electas oozuercials 
aplasamlentos. EncarsAndome d d 
cobro, anticipo sn importo en o' aci* 

a e 9 a l 4 7 < l é e a 8 . 

RWa.Gata!aBa,40f 2.°, 2/ 
CURACIÓN PCRfECTA DC LA 

S I F I L I S ~ 
APLICACION dal«0«/914 

P U R G A C I O N E S 
QOTA MILITAR, ÚLCERAS, sts. 
so 10 s 11 días. — DiriftTM al Aati-
K9 COBSÜLTOBIO CLIHIOO -

mbla Osnaletas, l í . - D s 10 a I T 
• a S.-Consolt» t ptas.-Especial 10 
Obre ro i^^ tMj^Fe j t j vo^eJ J J^ 
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FALTA MEDIO OFICIAL 
ebaolsla. Mar t i r l t , n.° 21, mitrior. 

SASTRE " 
88 hacen toda clase de trajes para 
caballero, precios módicos. Cslle 
del Rosal, 96, 3.°, I . " 

C ú r e s e gozando 
Con las deliciosas SALUTiNAS convierte en un 

momento el agua de su casa en agua mineral gaseo
sa, litinada, excelente para prevenir y curar las en
fermedades del estómago, hígado, intestinos, vejiga, 
ríñones, artritismo, dolores articulares, etc. 

P o n g a c a d a d i a 

e n e l a g u a d e b e b e r 
Son granuladas y no se alteran. Mejoran el vino. 

C a j a m e t á l i c a , c o l o r n a r a t i f a , c o n 

•2 b o l s l t a s p a r a 12 l i t ros . P í a s . I'SO 

Depositarle general: 

Hijo de J o s é V i d a l y R i b a s . 8 . e n C . 
M o n e a d a , 21 — B A R C E L O N A 

FALTAN 

. « i ü U R A S T E N l A 

I M P O T E N C I A 
CORA eBMVUClA 

en todas sus lorm.ia v Pdade* 
con el Qnlco y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Oallego 
18. C o n d e d e l A s a l t o , ik 

Bonsúlteme nsted i / i ^ 
«nestlún. Honorarios módicos. Jurla-
«posolto con larca experiencia. — 
Olpa tad ín , 168. de 12 a 2 v de 7 a » 

ACADEMIA DE BAILE 
Jnseflanza perfecta de bailes es-
panoles, americanos, ñame neo y sa-
j g g ^ o n d e Asslto, « I , bajos. 

la regla suspendida 
IJaparece enseruMa con pildoras ViSyü' DE PROTOCA - l l l E K l i O 
Ah«ng*, debilidad. (Probar 6 ptaa. 
"Ja l Bógala Kambla Flores, 11. 

Empleos y 
colocaciones 

FALTAN MUCHACHOS 
^ín lS .a1 .aDSS1,?roPf«t lndUS,rU-

SE NECESITA 
una aprendlxa de 1> a 14 aflos 
para sombreros, que sea ds buena 
ramilla. Valldoncells, 11, ».«, 1 . ' 

'REPULSADOR 
medio oflclal. falta. — Oranvla Dia
gonal, número 3i9. 

" f a l t a -
dependiente comestibles. — Calle 
ds Montseny. te (Orada). 

Grabador de metales 
espedallaado sellos y crab.* comer
cial, con réferenclaa. falta. - Piasa 
Beal, 14, 0 

PLANCHADORAS 
para camisas blancas, faltan sn 
casa vloda Alslns y C Laurla. 38. 

SASTRE 
Oflclala y medio oOciala, faltan. 
Btn Jsránlmo, i » , 1.*, i . ' 

SE NECESITAN 
aprendices y medios oficiales pora la 

Scnadernaclún. Impren Tasso. Arco 
I Teatro, n y a. s 

Peletería 
montadora, maquinista y aprendiz, 
se necesitan. 

Hospital. 91;Jnt8rlor. ( 

FALTAN APRENDICES 
para fábrica de correas. — Calle 
de ArgDelles. 408 (Diagonal). 

APRENDICES 
de 14 aOos, para la imprenta y 
relieves, fallan. MALLQhC*. 807. 

-JALTA 
amoldadora para Juguetes. Calle de 
Menéndei Pelayo, i l i (Orada). 

] E l e l l © v e s 
joven prensista se newsila Basa y 
Paáes ; - Calabria. 6C al 76; 0 

Mujeres para barnizar 
faltan dos. Font Onrada, 10, S.* 
(Pueblo Seco). De 1 a « y 7 a 8. 

FALTA 
aprendía ebanista. — Bajada de 
Vllailecols, número í . : 

FALTAN 
aprendlxas para gorras, trabajo 
todo el alio. Hospital, i O l . cn t» . 1 ' 

ZAPATONAS ESCARPIN 
Buen material, buena construccldn, 
dosdo 86 pesetas decena, con en
vase, t i contado. — Calle do Mun-
taner, número 43, portería. 

DESEO COLOCAGION 
da carnicera en la piara o en casa 
particular. Calle de Amposu, Í4 , 
entresuelo (Hostsrrancbs). 

Oficialas paragüeras 
tallan en cssa Segura, calle de 
la puenaferrlsa, númer» to* 

señoritas camareras de car«, para 
Palma de Mallorca. — Bazún; V i 
rreina, fsrrlblenie 4 

— Calle 

SASTRE 
Haca lalta aprendía o aprendlsa. 
Borren, 113, principal, ?.• 

LITOGRAFO 
Faltan marcador y aprondir. Calle 
de la Dlputacldn, 411. 

Faltan b u e n a V ó f í c i a i a s 
planchadoras de nuevu 
de Santa Ana, i s , | . ¡ 

MUCHACHAS 
para trabajo fácil, se neoesiun. 
calle d» Vlch. í o . De I I a i» . 

FALTAN 
medio oOclales estuchlMas. Calle 
de San Honorsto, 7, I . * , j . a 

" B A S T O Ñ E R O S " 
medio oflclales para puOos y r a . 
ñas, f fiT,-Han. Borr*1!) Jor. 

TOPISTA 
para carpintería, se ofrece, Bar
celona o fuera; conoce planos y 
puede marcar. — Kscrldlr a EL 
DILUVIO número «8o. 

SASTRE 
Palta maquinista para Imperroea-
bles. galvá, 46, tienda. 

FALTA 
moro con antecedentes. Calle da 
Vlllarrocl, 107, carbonería. 

T i n t o r e r í a Barcelonesa 
Faltan una oficiala y medli ofi
ciala planchadoras. Calle de I'uja-
das, 186 (Pueblo .tuero'. 

APRENDIZ 
! i aflO*, >aos rana, cameras, »», 
fábrica de sillas (Pueblo Seool. 

MUCHACHA 
necesito para matrimonio .-on nlllo. 
Calle del Bossl, 11, í . ; i.« 

CHICDrPARATARMACIA-
falU. — San Pablo, -número 4i< 

SASTRE 
Faltan apendiza y aprendiza (de-
Itntada. Tantarantana, 30, } . * 

CERRAJERO 
Falta un aprendiz. — calle de 
Cerdefla, número 300. 

CHOFER" 
se ofrece para taxi, buenas refe
rencias. Laorlt, 4«, comestibles. 

FALTAN AMERICANERAS 
de azul a medida. Calle do la At-
lántlda, SI (BarceloneU}. 

SE NECESITA 
sirvienta que sepa algo da cocina. 
Cambios Nuevos, l , principal. 

Patronos zapateros 
modelista patronlsta muy competen-
se ofrece tros días semana o por se
manas sueltas. Masíl lanos, 11,1.", 2* 

FALTA URDIDORA "_ 
Inútil presentarse sin saber bien 
• I oficio. Razdn: nosellón, tbt. 

SEflORITA 
independiente para excur'iones do
mingos y restlvcs. — Escribir a 
BL DILUVIO número 714. 

CHICO 
Si ra farmacia, baco faltJ, — Calle 

e San Pablo, número 70. 
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L a b e b i d a d e r é g i m e n 
debe puríiícat la (an^re, faciliUt la digestión, 
destruir la bilis, salubriflcai el intestino y no 
cootcnet ningún producto químico. • • • L a 

T i s a n a V O B I S 
compuesta tínicamente de plantas depurativas, 
antibSiosas, es la bebida cotidiana de tnAnx 

lo» que sufren de 

Eslreñímieoto • Mala digeslióo • HcrviO' 
sidad • Vanees • Obetidad • Almorranas 

U u U u de infinite d« TISANA VOBIS deipa«> de ca
da comida, coavttnt • todo». Lo» nlflok pazdto tonufU Igual
mente alo ningún peligro. Se «abe la Importancia qve tiene para 
clloe, el evacuar regularmente. Se tfiimlnuirA ligeramente la doele 
laxante, empleando la doslt depurativa, aumentando la cantidad 
de eeta el es occeaarlo. La» penonaa mayores f ¿osando de buena 
aalud. les Interesa tomar regularmente dcspuCa de cada comida 
un» tasa de Tisana VOBIS. La grao variedad de plantas que 
entran en la composición de esta tisana, su escogimiento juicioso 
T su dosifícacioo pcríccia, c&Aatltuyco el mejor tratamiento del 
organismo. El precio mOdlco de ests excelente Tisana VOUiS, 
la pone al alcance de todas laa lertunaa. 

La caja. I M. • Laboratorio LICET - PARI* 
GepMtt isatrab UtIMcMMn 011 UU) OUViRcS. S K 

fam MMMt U Barcelona 

SASTRERÍA ESCUDERO 
H o s p i t a l , 4 7 
B A R C E L O N A 

H a s t a X 5 C S L O 

LIQUIDACION DE LA ROPA HECHA 

Americana pelu
quero 10'50Pts. 

Chalecos varios . 1'80 . 
Pantalón lana... 6 » 

pana . . 8'90 . 
dril . . . 2'90 . 

Guardapolvos... 5*90 » 

Traje estambre.. 48 Pts. 
> lana 28 
» palén . . . . 12 
> azul 14 
' niño 4 

Cliaqueta bar... 10'50 
cocinero. 10'50 

Infinidad de piezas sueltas a cualquier precio 
3 3 1 IXÍ.ÉL& g r x - E L Z x t i L e s - u . i r t i l c l o 

O u f a d e B a r c e l o n a 
«RAPIDO» Edición de 1924 

E l 

i F S 
E s p e c í f i c o s 

r e y d e l a s a o s"e H u m a n a 
(PATKNTAUO) 

Garantludo por la Ley luiuruacloual de furos Alimaotoa<le 30 de 
Junio delSOd. C U R A C I O I V R A O I C A I . O E I , A S l f l l - I A 
K N « O D I A S con todas nos derivaciones uróiiicna yjiurndita-
riaa. locos, mudos, eleiroa. gordos, paralíticos, inlnliticaa. Ila—idoa. 
TISICOS. e t c - S e d « n nrnspoctoh gratis, - l>e venta eu M Inoora-
torio ir faimacla da Sre(. José Tarros e kilos. Vliademat. 160 y. 

Carmen, 84 )r en el deposito 
Unión, 8, principal.—Barcelona 

S A S T R E 
falta aprenentv Hospital, 8J. 2.̂ , 

P E L U Q U E R I A 
falta dependiente a todo estar. — 
Maquinista. 0. 

Instalacións eléctricas 
J A.V M E R O S 

easa espeelallsta amb instala
ción», (itieines: Pla^a Comercial, uúttl S, eníresol, 1* 

Falta oficiala bordadora para trajas 
en Sentejuola y soda» y RpreudUns. 
asalto, 51. pral. 

SASTRE 
8a necesita medio oliclal adelantado' 
liooda San Pablo. K , tienda. 

Grandes Almacenes I 
S I G L O S. A. 

ee necesitan buenas maquinista» 
¡ para confección de camisas ca- J 
¡ balltro. Dirigirse de 11 a 12 des- | 
pacho j i talleres (4.° piso) 

FALTA MOZO 
Joven a todo estar, luiOn: Paseo 
Nacional, frente al teatro Marina, 
barra» de tiro al blanca (Barce-
loncla). Da 1 a 3. 

APRENDICES 
para la imprenta y • . . i -rnaclOo, 
faltan. Diputnlún, Sdi 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóvi les , 
visite Vd. a G U A L 

(lanar* tiempo y dinero 
Cera, 51, esq. Ronda 

Rbla. Hores, 13 
Talétouoe BB» A y ISlft A 

con 17,773 palmos terreno, vendo Jun
to o separado. Callo ti, Joaquín car
pintería. Santa Coloma de Ormanet, 

VEHD0 6RAM 0 FON 
con W dLscos. Poniente, 87, 1*. >* 

GANGA 
Balanza Toledo sin estrenar, baratí
sima; Consejo de Cíenlo, mluiero £60. 
Sr. Boeeh. I 

SE VENDEN 
dos Juegos de teníales, a 10 duros 
el par. Arco Sao Ar:'«in. J , *.* 

Ventas y traspasos 
de lodas clases do 

E S T A B L i j . C l í V H U N T O S 
Oispontbles do todos precios 

Calle deBorrelU?, pral. 
Siempre tran..-^. - F U A í i r i 

con - liaMtaclanes, buen sitio 
sirvo para cuslqulor negocio 

ee cede por 2D0 duros, alquiler 7 dra, 
Tg'r.n'na 611 carretora cuncnrrlda M 
t l R l f l l cede jM>r üflO duros. 
Tttm- &l casco a ni iifuo. uay r. S&O d. 
Tjin.i? decomcdtibleajroirusfrenerus 
I icúúa cajóu Gü ds. día. se v. a pruob. 

Biáe^-íaMBas^^nd'rp^A'dl0 
Hi? fnfn con piano eléctrico, buen 
uúrinlli punto, so t. por retirarse, 
f Si'hiinOf iü eu sitio ctetrico. vende t 
imuUUCllfl cirros semana, se c. 4Mld. 
O t r a cnrbo'iona «rife v, eu20üilrs, 
r^tü di rínrr^ trrsnoe por tener otro 
luía I! ; Uljlll -Tocio se v,a p,nia. 
nrinnpia «cro-litndaao vende barata 
tinllClIfl por retirarse. 
! ( l o s K o de refrescos. codoenSTOd. 

S8i íaspa i3 [rr^&ü' ^ 
f^M^i'ia y comestibles bnen sitio 
t'.l JitSlIS .-e cedo, por ausentarse, 
M s s e s s lecUería varias, desde 50 d. 
Tiíindat P^ra vlviemta o eoioorclo ill* 
IIÜIUlU poniblos deMb 100 d. al acto. 
B o d e g ó n afueqw 160 duros, 

i >is¡>oníbles oíros sin anunciar 
de todos preelos, 

Uorruli. 17. pral.. da 10 a 1 y de 3 a 8. 

TALLER DE CERRAJERIA 
alquiler 13 duros, en marchi, i* 
traspasa con lodas las norramlen-
tas y material, por 10.000 pese
tas, gna (tanga- R - CASA VIR-
CILI, Travesera. 117, pral., O.' 

—solaresITplazos 
y al contado en SAN ANDRES, 
SAN fA i: 11 ALIA y HORTA, »lru-
nos con poro, se venden, sltniflos 
en calles oe mueba porvenir. —< 
Arsgdn. ÍS8, S.» l)e » a 9. 

C L E T A S I l / r 

LAZDSl lL 

G r a m o l a 
do la CompaAía Francesa de 
ocasión estupendo mueblas de 
lujo, costó 1400 ptaa.. se vende 
baratísima.-Tallors, 16. 0 

C A R R E T I L L A S 

Paseo de Sen Juan. nfim. 2 

—TrajeFusados 
buen aso, icran stok. vende deede » 
pus. San Pablo, l » . pía» prat., I * 1 
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SOO 
doc pondientea largos moda 

varios colores 3 pUi¿. doa. 
A1fi l«i* f l e c h o 

desda 40 cu. docena. 
A f í l e n l o » p i a l l r a l n 

alfileres pedio 3 ptas. dna. ca 
den» relie, etc. 

P e n d l e n í e » n i ñ a 
1*20 dna. cierre moderno 

S e l l o s itrmtiav f t r a n 
l u j o m a c l s c o s 

8 mas. docena 
WtMtncíra p l « i t r a 

preciosa 6 pesetas docena 
C o l l n r a a 
1*58 docena 

A l f i l e r p e r l a 
5 pesetas docena 

C a u t o n a s r e t o l 
4l50, 8. 9 y 18 pesetas, docena 

O a m e t o s p u l l o 
desde 2 pesetas docena 

A n i l l a s p l a t a d a l e y 
contraste i pesetas docena to

dos tamafioa 
S a c e r d o l o s 

MEDALLAS PLATA o CHAP 
2 pías, dna. Eosatios, imperdí 
bles, relig.. medallas rellg;., 
objetos regalos religiosos a 

precios asombrosos 
/ r t i c n l o a a l p a c a 

Cigarrera», monederos. Sra 
nina, collares, gargantillas 
pulsaras, cadena reloj, cnbie 
los, cacha ritas bar. T 

C í e m e l o s p u ñ o 
A r t í c u l o s e s c r i t o r i o 
desde 40 cts. docena. Lápices 
Fáber, Othello, Apollen, Knra 
8chnl. tlnlversal etc. grafito 
y tinta; gomas, mangos, afila-
liplcos. lacres (5 barras) 60 cts 
papel escribir fino, carpetas y 
cajas, libretas, hlochs 30 hojas 
i ota. cortapapeles, compases, 
calas plntr.ra. mojasellos, 
clips, tintero cristal doble roo 

pieza 
A r t í c u l o s a f e i t a r 

Máquina cortar pelo 4'90, má 
quina afeitar, hojas afeitar 
l'SO dna. navajas barbero 

brochas 
1.&OÍZ n i u e ü e s 

175 doceua 
A r t í c u l o s l o c a d o r 

Cepillos cabeza, dientes, per-
lumes baratos o finos marcas 
legitimas Parjs. jabones, pol
vos cajas o sobres, talcos, ar
tículos manicura, limas añas, 
etc.. Peines buenos dasde e 
pías. dna. pelaos Hércules, Ir 

lands. etc. 
P o l v e r l t a s l u l o 
P l u m a p a l a n c a 

12 ptas. dna. Pluma «Unos» 
Eterna (escribe y copia a la 

vez) 
P o s t a l e s 

2 113 céntimos 
P e i n e I r r o m p l l y t a 

6 pesetas docena 
I V a v a l i t a s 

115 docena 
T i j e r a s b u e n a s 

desde 5 ptas. dna. y muchas 
gangas más 

O r a n d l o s o s u r t i d o 
articules ferias, mercados, bal 

les, reanioues 

VILAMARI.47ent.l.' 
esquina Calle Cortea (Arenas) 

L a vida está sembrada de halagilefias posi
bilidades para aquellos que siguen nuestro 
plan. Usted puede, en suca&i, anmentar sus 
recursos y mejorar su situación. Muestro libro 

.que repartimos gratis, explica exactamente 
cómo puede mejorar su cüadición en la vida. 
Hace bien a todo el mundo y no cuesta nada. 
Lo regalamos para anunciar esta librería. Una 
carta franqueada con 25 céntimos bastará pa
ra que usted reciba el libro, Como este aviso 
no será pnbllcaao tan seguido, sírvase cortar
lo y conservarlo para no olvidar la direcelún. 
Para mayor facilidad, hemos instalado nues
tro despacho en Lisboa (Portugal) y asi pro
porcionar mejor servicio 'con los países de 
idioma castellano. L a dirección es: 

S r . r e p r e s e n t a n t e d e l 
d o c t o r W o l m a r , M a l s o n 
F V a n v a i s e , A p a r t a d o 2 1 8 

Traspaso de 
ESTABLECIMIENTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervantas. número I . 

travesía calle Aviñó 
Teléfono 630 A. -

LAVADEROS 
se venden bien acreditados 

B a r - R e s t a u r a n t 
en pueblo agregado, dos pnertoa. 
hace esquina, verdadera gauga. 

B a r e n L a T o r r a s a 
el mejor, bien situado, se vende ba
ratísimo. 

B a r e n l o s E n c a n t e s 
trabajando mucho; es ganga. 
Bar el mejor de Gracia 
trabajando sólo de limonada. 
J3np con salón do baile v gran pa-
D n l üo-terrasa osoléndida. 

B a r - F o n d a ^ t 1 0 
Bar-Casa Comidas a * 
dillera, trabajando mucho-

T i e n d a en 
T i «airt H -¡a cerca los almace-
J L M t S a V i a . nes Barato. 

G r a n t i e n d a irAtS¿'"zaSan 
Tienda 
Bares, Tabernas y 

C a s a d e C o m i d a s 
en los mejores puntos del 

Carritos 
Industria, recreo varias clases y ca
rretones. Paseo Triunfo. 37 (P. N.) 4 

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venta al detall y 
mayor, con maquiBarla. se ven
de. Casa Martín. Cervantes. 7. 

Cloí-San Maríín-P. Nnevo 
Gracia y Gasa Antúnez 

Esta la casa mas surtida 
en toda ciase de estable-
cimientos y negocios y 
por esto es la pe vende 
más pronto y más rápido 

PARADA EHCANTES 
vendo, buen «lllo, barato. — Vall-
dcmcella. 10, principal, 1.' 

VEKD0 LAVADEROS 
Roión: Escorial, 100, esquina Pio-
vldencla (Gracia), 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón fiCO 
paletas diarias, so vende.—Ka 
z6a: Casa Martín.—Callo Cer
vantes, 7. 

Torreeifa en H0RTA 
con solar de • por 39 (6,2«s pal
mos), con dos dormllorio'i, come
dor, cocina, despensa, itruta. jar
dín, pezo y Arboles fruíales. lisiá 
alquilada en 12 duros. Se vende 
en 14,000 pesetas. — Calle de 
Aragón, 288, 2.* 00 0 a 0. 

TRASPASO 
piso en la calle de Pujadas, ml-
mero 81, 1.*, I.» Ttrs. 41, 42 y 43. 

tftjranorfa en buen ponto do 
^ Gracia, alq. 75 pts. con pa
tio y buena vivienda, so vende 

Eai 8.000 ptas. K. Casa llartiu 
ervantes. 7. cerca AviOo. 

P p a n local con sótanos coren 
O I OU paseo de Gracia se tras 
pasa barate. Casa Martin. Cer 
yantes, 7. cerca liolsin. 

TRASPASO 
carnicería cerca un gran mercado. 
Hazóa: Dorrell, 172, !.• 

Cató y caja de vinos con cua- ij 
tro hablAciones amuebladas B 

eerca <Asalto, por 9,000 ptas., R 
se vendo. Uazón: Casa Martin. L 
Cervantas, 7, travesía Aviñó. N 

GABALLO CUATRO AROS 
propio para reparto. — Razón: 
daveguera, número I I . 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, San l'ablo. 48. 

MAQUINA DE RAYAR 
de madera, ae vende por !00 pé
selas. Calle de Pclayo, «. 

F0M0SCAF0 
magninco, cou 49 placas dobics, 
venda barato. — callo de la Pncr-
un.-rrUa, 2f>. v.° De 11 a 2. 

M u e b l e s v e n d o 
de ocasión, bufet 2S, cama matrt-
mooiu 00 y cómoda nueva 115 oefetas 
vendo por piezas.—Coudo Asalto, UC 
coniestibles. 2 

en el mejor punto de la Torrasa, 
se vende por 5.000 ptas. con gíno-
ros. Casa Martín, Cervantes, 7. 

SE TRASPASA 
piso propio para tener Uuéspedos. 
Se vajiden muebles. — Calle de 
Borrell, es, principal. 3." 

EN VALLIRANA 
se vende torre recién construida, 
por 29,600 pesetas, llaziln: Arco 
de San Agustín, 3, l.*, 2.* 

^yiniiceria; Vcmle buey, car 
^'nero, calilna, conejo, cerca 
mercado de lirada. pori OOO pe
setas. Se vende.—Hay vivienda 
Casa Martin. - Cerváuics, 7. 

TRASPASO 
conllteria en gran merrado. 
2ón: Borrell, 172, 1.*, í .» 

Ra-

f>omestibles en pueblo a^re-
^•'grado. hace esquina. 2 puer. 
tas. buen cajón, se vomlo. Uo. 
kóu: Casa Martín. Cervantes, 7 

F o n ó g r a f o s 

y d i s c o s 
a precios increíbles com 
posturas al día. — Casa 
de las mis autiarnas. — 
A. Perla. Callo de Santa 

Ana, nilmero I I 

TRES CAJAS HIERRO 
rerractarlas para caudales,. a mi* 
tad de precio. 92 butacas mclls, 
casi nuevas, por SOO ptas., y tres 
billares carambolas, nuevo*, muy 
barato. R.: Estrella, S, principal. 
Palacio del Cristal. 

I «sflf esa de l'esca - Salada en I 
I morcado so traspasa. R. C. I 
I Maniu. Cervantes 7 cerca A vifió I 

Borradlos 
l.a mayoría de les grandes crí

menes son cometidos por bombres 
alcubollzadas, irresponsables de 
sus actos. 

Los polvos Lavld son los cuícos 
en el mundo que quitan el vicio 
de emborra ruarle, sin que se d6 
cuenta el interesado, ni perjudi
car su salud. 

Con los Polvos Lavld el ilcobol 
se neutraliza en el estómago y se 
evita la embriaguez. 

De venta: Seflora viuda de Al-
sina. Pasaje del Credno, 4, Bar
celona. ' 

C a s a c o m i d a s 'ha¿bg£ 
clones reservada/í se vendo, — 
Martín. Cervantes. 7 • Arifió. 

GANGA 
Terreno céntrico a plazos y al con
tado. R.: Radas, 1j, 3.« 2.» —j 
De 3 a 6. . 

f~jarnicerla. Comestibles y 
Pesca salada, bien situa

da, so traspasa barata. — l'rgo 
por ausentarse. - lí. Casa Mar
tin, Cervantes. 7. • 

VENDO TIENDA 
comesllblcs, dos puertas, • dos ca
lles, con mesa de carne y mueba 
clientela, hay vivienda. Calie del 
Parlamento, 12, portería. 
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SE VENDE 
Mclclcu tubular. — Can* 0» Ota 
Clcni'-nif. 14, lleuda. 

TABERNA COMIDAS 
M vende, frente mercada Raidm 
Crui Cubierta, número 78. 

BARBEROS 
Vendn peluquerías. Vaciado cape-
clal de maquinas, tUeraa y nava-
J U . H. l-úpcz. Roselldn, 15», 1». t ' 

Solareŝ  Plazoŝ  
ÍContado. Cerca calle Pedro IV, Han 

•rtin, tranvía 10 céntimos. R. Cor
tas, 180. entresuelo. I.*, de 8 a 1 y d66 
• B También darin R. C. Pedro IV. 
nám. W-'. liar Fringa. 

VACIADOR 
o s a antigua, se vende por 100 
Puros. E L DILUVIO O»8. 

ZAPATEROS^ 
Uilquina de brazo para vender, casi 
nueva, es ganga. — Razón: Calle 
ds Bíjar, ndmero 85, tienda, Hos-
tafnncDs. 
^t^^^ •••muí i m w — i - ^ * ^ • ' 

_ JP̂ K _ Curase en 10 m 
S J k B t M A nut08 con S u ' " ^ • • • " • ^ • l u r e l o C n -
h n • I a ro.—Asa I lo-1& Farm' - Ilan'ia 

O c a s i ó n ú n i c a 
1S0 trajes do coleccionas de»-
asnrlidas, géooros todos arefai-
superiorea, se llqnldan con un 
80 lo de reducción sobro en pre
cio ctirrionte; corte, confección 
y forros Inmejorables. Sastrería 
LA CIUDAÍ) DE LOSUUBS 

Jaime I, 12 

L A B U E N A S O M B R A 
O i n l o l , 3 

Subarriendo o traspaso buena» con
diciones, para instalar negocio que 
deeooii, informarA Sr. Coreana de 
a a í. - Asalto, número 18, 8.*. 

C e m e n t o A r m a d a 
He necesitan obreros prácticos 
para hierro y encofrado*, pre-
toriduj solteros y jóvenes. Pro-
sentarlo domingo de 8 a 6 tarde 
Travesera do Gracia, 64, 2." 

P i s o b a j o , a l q . 4 5 p t s . 
liav liuono, lavadero y «ruta, 
agua y gas; traspaso 1.500 ptas. 
con muebles. B- Granados, 130, b 

S e v e n d e c a f é 
bien situado y bar de mucha 
posesión Razón: Casa Martin. 
Cerrantes, 7, cerca Arl iU. 

Vendo torsre 
«u San .MjR-liu. de construcción mo
derna, con jardín adelante, galería, 
patio, cuarto de baño y agua propia, 
frente tranvía y autobús, por IB.OOO 
(teselas, es ganga.—Razón: Urgel. 64, 
cnlresuelo. 8.* 

SE TRASPASA 
tienda comestibles, ganga, alquiler 
80 pesetas. Razón: Torrasa, Ram
bla Catalana, número 53. 

B a r , G . c o m i d a s , G a f ó 
buen ponto del Ensanche, se 
yendo. R.: Casa Martin, Cer
vantes, 7, cerca Avifió. 

P e l u q u e r í a e n a i P . N . 
alquiler 46. se vende, buen ne
gocio. K.; C u a Martín, Corvan
tes, 7, cerca Aviñó. 

Liquidación 
L a casa <le Compra y Venta de ia ca
lle de Xlquets de Valla. 14, avisa a sus 
ollenloa que por retirarle del negocio 
por todo el mes de Septiembre, pró
ximo, quedará concluida la liquida
ción que desde el mes de Octubre de 
19¿3 viene realizando. 

Traspaso solar 
en Santa Coloma de Gramauot. 3,000 
palmas ai precio de 28 cts. palmo 
R.: Concepción Arenal, Colonia Marti 
(Sagrera). Señora Carmen. 

E n o b r a d o r 
Via Layetana se vendo: Electro- mo
tor 300 vola ele l U P. embarrado, 
InsUlución fuerza y luz. mesas gran
des, armarios, 'estantería, escalera 
madera, etc.. etc. Todo casi nnevo. 
Muy barato, R.:*l>aguerla. 7, 

Tienda Comestibles, Vinos y 
Mesa de Pan. alquiler 70 ptas. 

cajón 800 ptas. día. se vende.-R.i 
Casa Martin. Balada Cerrantes, 
7 cerca calle Avlftó. 

t # 4 

U T I L PARA E L UOOAR 

PUÍU EiICTU I 
aseguradas por dos años 

a 16 pesetas! 
CONSTBOCCIOS D E RE8I.S- \ ', 
TENCIA8 recambio para toda , . 
clase de aparatos do calefacción • > 

J u a n R o c a 
Electrocalefacetón 

Princesa, 10 
(Junto Plaza del Angel) 

S a n t a C o l o m a 
tres solares juntos, en total 18,600 pal 
mus, fachada dos calles y carroier». 
se vende por 7,000 pesetas. — Calle 
San Gil, número SS. portería. 

COjVlPfiAS 
COMPRARE LIBROS 

de todas clases a particulares. Es
cribir al Apartado de Correos 074. 

ALkQÜLLiEgES 
TABERNEROS 

Arrendaré locales y venderé loa 
utensilios de vinos al por msyor, 
cabida 8,000 hectólltros, sin de
sembolsar consumos. Razón: Mar-
qués del Duero. 808, despacho. 

HABITACION 
amuebUda, derecho cocina, a ma
trimonio solo, l í pesetas sern.m», 
Cardona, g, bis, 

SALA AMUEBLADA 
se alquila para señora o cahallom. 
Flaión: Vlla y VIH, 6», S.», 

p. alquilar — Roger de Flor, niim . im 

SE ALQUILA 
U&bic a matrimonio sin hijoa con do-
recho a cocina. - Sagrrtaiaru, 4, 8.", %% 

HABITACION 
matrimonio caballoro sól.» dormir.— 
Conde Aaaito. 97 bis, 8.» 8.* S 

CON DERECHO A COCINA 
cedo bta. habitación a 3ra. o Srla. 
sola. Calle Salvl, 81, 4.*, t.» 

S a n P a b l o , 3 0 , 1 . ° , I . ' 
Uabltaclón para caballero. 

SE DESEA 
dos amibos. matrimonEo o ctlta-
Uero, sólo dormir. Cera, 9, t *. 1.a 

CASA FAMILIAR 
desea un csballeru a dormir. Cali* 
de Alcolea, TS (Sans), 

SE D E S E A Ñ ~ 
8 ó 4 amigos a dormir, 88 ptas. 
raes. Gerona, 81, 8.» 

SE DESEAN 
i ó I Jóvenes, sólo a dormir, ba-
blticlón balcón calle. Fonthonra-
da, 88, a.«. l . ' (Pueblo Seco). 

R i e r a Á l t a 7 4 « ; 2 . ° . V 
doGOo doa amigos sólo dormir. 

SE ALQUILA 
tubltaclóo a matrimonio, con dere
cho a cocina. Pasaji de > .•.IO». 
udmero 23, bajos, 8.» (Oracla) 

HABITACIONES " 
sólo a dormir. Urgel, 41, 8.*, %.* 

HABITACION 
se alquila. — Calle de Magilla-
nes, 61. Razón en la portería. 

R ¡ ^ Á I t a 7 4 8 , X 0 , l . r 
deseo nno o dos cab. o matrlm. hl}oa. 

Se aiiiian 
para matrimonio ooo derecha a coci
na, habitacloues blglónlcas recién 
construidas. Calle Matanzas, núme
ro 18, bajos, barriada de Can Verdn-
ra, trayecto de 15 ola., tranvía Hort»' 

H U E S P E D E S 

SE DESEA 
un buíspeu s todo estar, trato 
millar. Molas, 8, 8.* 

S e d e s e a J o v e n a t . e s t a r 
SS daros mes eu familia. Bañoa Nue
vos, 1,1.". 1.* junto Fernando. 

HUESPED A TODO ESTAR 
Mariano Agalló, número SS, l,", 8.' 
(Pueblo Nuevo). I 

EN CASA PARTICULAR 
cab. a t. estar o aúlo comer, 
San Pablo, 7 4 bis, 8,», 1.» 

JOVEN DECENTE 
« todo estar. Razón: Calis d4l 
Cano, 74. portería. 

JOVEN A TODO ESTAR 
80 ptas. semana. R. Tallera, 8, tda. 

P É R D I D A S 

E n l a p l a y a d e l B e s o s 
se perdió perrita pelo cortado cola 
con plomero, ojos húmedos, se gratt-
ficará al que la devuelva. - iCalle Vt 
ladomat, oúmero UT, tienda. 

S I R V I E N T E S 

{ S i r v i e n t a s ! 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dirigirse a la Casa MARTIN.— 
Bajada Cerrantes. ~ .— Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAS, CAMARERAS 
!

- criadas, se colocarán si tienen lo 
ormes sin pagar adelantado. Roño* 

San Antonio. 88. K L MODKUX 

C r i a d a s t o d a s c l a s e s 
eolooo.-Pasaje Virreina, 84. 

COCINERA 
se necesita. Fonda La Palma. 
Calle d* Tallers, 11, 1.» 

i M E R C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

( S E C C I O N B ) 

R A M B L A D E G A T A L U N A , 41 B A R C E L O N A T E L E F O N O 4 5 - 8 8 A • 
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L E AnCO Y T E L E F 
¡ V I D R I O Y F - K O V I I V O I A . ^ 

Reunión del Directgrio Decretos 
R E F E R E N C I A 

Madr id , t . 
• Como en d l w anteiiores, esta mafiaua se 
reun ió el Consejo del DU-ectorio. 

Comenzó a las once y media de la m a ñ a 
na, terminando cerca de las dos de la tarde. 

E l general Vallespinosa fué , como siem
pre, el encargado de facili tar a los perio
distas la re'eroncia do lo tratado en la re
un ión . 

—Ee han leida — dijo — en el Consejo 
diferentes ponencias y se ban examinado 'Al
gunos expedientes de poca importancia. 

— E l asunto m á s interesante de que se 
ha t r \ tado hoy en el Consejo es un expe
diente de indul to de la pena de muerte a un 
Individuó míe se le c o n d e n ó hace varios 
aflos, por el delito de robo con cuatro ho 
micidios, y del que ae dudaba de la capa
cidad mental, s r g ú n el dictamen de los pe
ritos. 

—No se ha resuelto t h d a sobre cate ex-

{ediente, pero hay tendencias favorables, 
ara la conces ión del Indul to . 

También te ha estudiado, oomo dije an
teriormente, una ponencia encaminada a 
simplificar los t r á m i t e - en los pleitos de ca
r á c t e r o l r l i . 

—Pn esto proyecto de decreto se Ins t l -
tuva la ú n i c a Instancia para abreviar en su 
t rámi te en esa clase de pleitos. 

— S « han acept/.do las b a s e » principales 
del proyecto, pero sin aprobarlas todas por 
gue c o n t i n u a r á su estudio en "otra r e u n i ó n . 

No dijo m á s el general Vallespinosa. 

La venta de drogas 
heroicas 
D E T E N C I O N E S 

Maorio, 4 . 
El Jefa superior de policía man i f e s tó hoy 

I los periodistas que habla sido detenido en 
Madr id un Individuo llamado J e s ú s Lucas 
Sancha, que Intentaba comprar en la Far
macia Americana con una receta faUa, 20 
centigramos de morfina y 10 de coca ína . 

Parece que se trata de empedernido mor
finómano. 

A consecuencia de la d e c l a r a c i ó n que 
pudo prestar, pareo* que se cogió una pista 
de donde se vend ían estas cosas en secreto 
7 en v i r t u d de diligencias practicadas por la 
policía, fueron detenidos en la calle de San 
Mareos los amantes J o a q u í n Gómez y A u " 
rora F e r n á n d e z Artas, por sospecharse se 
dedicaba a expender sustancias tóxicas , co
mo se c o m p r o b ó sn un registra realizado en 
« ' tiomiolUo de ambos, donde se ha l ló gran 
canti jad de coca ína y otras drogas tóxicas 
J í"1 'nyecU-bles que adquirieron, s e g ú n ma
nifestaron, en una farmacia de la calle de 
« Horlaleaa. 

Ha sido detenido el dependiente de la far-
" ' ic-a- llamado J o s é Campillo. 

P E R I O D I S T A EN L I B E R T A D 

Madr id , « . 
¿ P J " * Puesto en llbertafl . conforme a las 
A i h ^ * 8 dbl Presidente, el periodista Rulx 

m,„ . ' v r e i l a c to r «k1 " M a r i o U n i ^ r s a l " , 
n i , Ü . 4 Prcso 'laco ya balitantes d ías , a 
n a aei regreso del presidente, do M a r r u e -

Madrld, 4. 
Hoy facili taron en la Presidencia nota de 

los decretos ú l t i m a m e n t e firmados. 
Son los siguientes: 
Presidencia. — Disponiendo que la Co

misión permanente del Consejo*de Estado 
sustituva al pleno del mismo Jurante el pe
riodo de vacaciones reglamentarias y refor
mando en tal sentido el reglamento de d i 
cho Cuerpo y el art iculo 41 de la ley de 
contabilidad. 

Autor ización al Consejo de la Economía 
nacional para adquirir m á q u i n a s e s t ad í s t i 
cas. 

De Estado. — Disponiendo Ies tslgnaelo-
nes que en el actual presupuesto figuran 
en las legaciones de España en Bucaresl 
y Sofía. 

De Marina. — Autorizando al general en
cargado del despacho para adquirir por ges
tión directa, de la Unión Espafiola de Ex
plosivos, 27,000 ki los de pólvora para el 
erueero " M é n d e i Núfiez" . 

Aprobando la adquis ic ión de 800 tonela
das de ca rbón de Cardlf para el crucero 
"Catalufla". 

De Hacienda. — Nombrando por trasla
ción Jefe de Admi í l s t r ao lóo de segunda cla
se del Cuerpo de Ingenieros Industriales al 
servicio de la Hacienda púb l i ca a don L o 
renzo EIps. 

Nombrando Jefe de Admin is t rac ión de ter
cera clase del mismo Cuerpo a don Benja
mín Mont for t . 

Nombrando Jefe de AdminUIrac ión de ter
cera clase del Cuerpo dcvflFofesores mer
cantiles en la Dirección general de Bentas 
púb l i cas a don J o s é Navarrorreverler y 
Gomls. 

Concediendo honores de lefa do Adminis
t rac ión , libre de gastos, a don J e s ú s García 
Vázquez , Jefe de negociado de primera de 
abogados del Estado. 

Nombrando inspector regional de alcoho
les de la zona Sur a don J e s ú s Carrasco 
Iglesias. 

Idem Wem Idem de la zona de Levante 
a don Federico Santa Ana 7 Copeto. 

Idem Idem Idem de la zona Norte a don 
Mariano González Ala rcón . 

Idem Interventor del Depós i to franco de 
Barcelona a don Ricardo Rlar» y López . 

Nombrando Inspector de muelle de la 
aduana de Barcelona a do nGabriel Callada 
Mar t ínez . . 

Nombrando Inspector de la aduana de 
Cádiz a t o n Feliz H e r n á n d e z Cabrera. 

Nombrando Inspector de almacenes de la 
aduana de Por t -Bou a don J o s é Chalons 
Bercngirer. 

Idem Idem Idem de muelles Idem a don 
Isidoro Agullar Cuadrado. 

Idem fdeir administrador de aduanas de 
Almería a don Leonardo Gómez Rodr íguez . 

Idem Idem a don R a m ó n Roma > Camino. 
Declarando excedente aal lro al Jefe de 

Admin i s t r ac ión , de tercera elase del Cuerpo 
de aduanas a 'don Ciríaco Arregul Ualdo. 

Idem Idem Idem a dan Manuel García A l -
v a r c i . 

Idem Idem Idem a don Eduardo Ramón y 
Ramón . 

Nombrando Inspector regional de slcbho-
les de la zona N E. a don Jusn P é r e z de la 
Puente.' 

Idem Idem Idem de la zona S. O. E. a don 
J o s é Maris Miilán Clores. 

Nombrando Jeef de sección de la Direc
ción de aduanas a don Vicente Tora y Mar 
t ín . 

Nombrando Inspector regional de alcoho

les de la zona N . O. E. a don Francisco M a n 
iego. 

Fijando el capital que ha de servir de baso 
a la l iquidación de ouotas que correspon
den por con t i lbuc lón mínima do utilidades 
cu el ejercicio de 1920 a la Sociedad Ca
nadiense The Royal Bank o f Canadi. 

Concediendo a la Sociedad espafiola d é 
pe t ró leos , domiciliad en Bilbao, U exención 
del e áann minero durante seis afios de las 
minas de pe t ró l eos sitas en la provincia de 
Burgos. 

Fijando el capital que ha de servir de b a s é 
a la l iquidación de las ouotas por eootribu-" 
ción de utilidades en el ejercicio úg 1919 
a la Sociedad The Roal Bank of Canadá . 

Idem Idem Idem en el ejercicio de 1 9 1 Í 
a la Seriedad Cementos Porl land. 

Idem Id-'m Idem en el ejercicio de 1919 
a la misma Sociedad. 

Idem Idem Idem cu el ejercicio de 1920 
a la misma Sociedad. 

Foment i . — Reconociendo a b Socie
dad Ybarrola depós i tos de aceito Incombus
tible, para es tab lece» en terrenos a eargd 
de la Junta de, obras del puerto de Cenia, 
una tube r í a doblo para el suministro do 
aceite a los buques. 

La "Gaceta" 
Madrid . í . 

La "Gaceta" publica un decreto de la 
Presidencia, disponiendo ue mloh t r á s d u 
ren las vacaciones del es t ío , pueda la Co
misión permanente del Consejo de Estado, 
despachar todns los asuntos que se presen
ten con ca rác te r urgente. 

T a m b i é n publica la "Gacela" otro de
creto axtortzando al Consejo de Econnmía 
nacional para celebrar el concurso anun
ciado con el n de adquirir máqufl inas para 
eonfecoión de las es tad í s t i cas afectas a d i 
cho centro. 

Real ordon promoviendo en el turno p r i 
mero la plaza de teniente fiscal de la A u 
diencia da Gerona a don Vicente Henche 
YagOe. 

Anciano suicida 
MISERIA 

, Madrid , 4. 
En el portal que da acceso a la - ca l e rá 

de servicio del Banco de E s p a ñ a fué descu
bierto ayer el cadáve r do un hombre que 
prescntaDa diversas heridas en* la cabeza y 
tenia clavada una gran s l l l l en un muslo . 

El Juzgdo de guardia se eonstitud en el 
lupar del fúneb re hallazgo. 

En las ropas del cadáver se hol ló una 
carta dirigida al Juez en ella se aclaraba 
el enigma. 

Se trata d f un anciano de 80 afios l l a 
mada R a m ó n Ramos Toledo, Joyero de o f i 
cio, que se encontraba s in colocación y de-
seperado habla puesto fin a su vida a r ro-
lándcse desde el ú l t imo tramo de la esca
lera. 

La mnjer del muerto se p r e s e n t ó en e l 
Raneo, de sa r ro l l ándose ana tr is te escena. 

Su marido, al l a l l r de su casa, le deJ4 
debajo "de la almohada de la eama una carta' 
en que declaraba que Iba a suicidarse al 
Banco de España . 

E N T I E R R O 
Madrid . 4 . 

Ayer Urde se e f ec tuó el entierro del m á -
ristrado del Supremo, conde do Llerena, 
falleoido a ú l t ima hora del sábado . 

Coneurriernn muchos altos funcionarios 
de Ju«lici4, que se encuentran en Madr id . 
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Matonismo 
L O S PROTAGONISTAS R E S U L T A N HERIDOS 

D E GRAVEDAD 

Madr id . 4. 
A la1» seis de la m a ñ a n a de hoy do» guar

dias de seguridad quo prestaban servicio 
en la calle de la Esgrima, sorprendieron a 
un hombre que a p u ñ a l a b a brutalmente a 
una rnujer que yacia en el suelo cu medio 
de un gi',in charco de sangre. 

El agresor al verso descubierto por los 
agentes de la autoridad, i n t e n t ó t ambién 
ngrodir ron el ourhi l lo que esg r imía a uno 
de los g u í r d b s , pero Éste desvió el brazo 
y se sa lvó milagrosamente. 

E l agresor a l ver que lo iban a detener, 
cayó al suelo y se c lavó el cuchi l lo en un 
costado. 

Trasladados la mujer y su agresor a lá 
Casa d é Socorro, se apreciaron a Ih mujer , 

3ue se l lama Francisca Cr i s tóba l Montero, 
4 heridas de arma blanca en d l í e r e n t e s 

partes del cuerpo, graves, y al agresor, l l a 
mado .losé F e r r i n Esteve, una herida de 
tres cenllmetros de profundidad por nueve 
de ex tens ión en la reg lón Intercostal, de ar
ma blanca, que le interesa el p u l m ó n . Gra
v í s imo . ' -

Eslo Individuo, que tiene 28 años y es de 
oficio cantero, m a n t e n í a relaelones de amis
tad con la Francisca, Joven de vida alegre. 

Anoche se encontraron y parece quo él la 
propuso i r a pasar la noche Juntos: ella se 
n e g ó , empezaron a r e g a ñ a r y s u r g i ó la t r a 
gedla. 

Del viaje del presidente 
T E L E G R A M A D E PRIMO D E R I V E R A 

Madr id , 4. 
En la Presidencia se ha facilitado esta 

tarde, a i ' i l tima hora, el siguiente telegrama 
del presidente del Directorio dirigido a l p re -
sidontc Interino. 

Oviedo, 4. — He regresado de Covaion-
ga. donde he presidido acto de intensa emo-
c i im y gran trascendencia, pues desde ú l t i 
mos confines de Asturias y por todo* lo» 
medios de viaje, han acudido gran n ú m e r o 
de hombres y mujeres para uni r su fe a la 
Virgen con la muy pa t r ió t i ca que e l Direc
tor io les Inspira, pidiendo que gobernemos 
siempre, lo que afortunadamente e» Impo
sible. 

' H e comprobado una v e i m á s ac tuac ión y 
labor educadora, higiénica', humanlzadara, 
admin ls l ra l lva y ciudadana de los delega
dos gulK rnallvos que transforman pueblos 
y son queridos y respetados en ellos. 

r . i r ro loras muy buenas en general y he 
se í l a l ado al subsecretario de Fomento pe
q u e ñ a s deficiencias notadas. 

T o m é nota obras comenzada» é i n t e r rum
pidas a capricho, Re obra» abandonada» y 
servicios d e s a l e n d l d o » , para buscar a tale» 
fa l las pronto remedio. 

M a ñ a n a y p a s í d o v i s i t a ré cuenca minera 
y f áb r i cas , f tonlíf .dome en re lación con pa
tronos y obreros para dar mayor solide» y 
cordial idad a l tAba jo , en beneficio de todo» 
y de la patr ia. > 

Todas la» gnamlclones que vis i tó mues
t ran un e sp í r i t u da unión Inquebrantable y 
su fe y acatamiento al Directorio. 

Movimiento bursátil 
Madr id . 4. 

Lo» fondos púb l i cos e » t ¿ a dispuestos, su
biendo la partida da In te r ior un cuart i l lo al 
oerrar a IO'OO. • 

Las acciones banoar la» e s t á n gostehlda». 
Excepto las del Banoo de E s p a ñ a , que bajan 
dos enteros, y quedan « 568. 

En las Industriales t a r a p o c í se destaca 
n i n g ú n hecho digno de r e s e ñ a r . 

La moneda extranjera «a presenta firme a 
consecuencia de laa ootizaolona» de Paria. 
L o » ' f ranco» suben de 3 T 9 5 a 39'40 y laa 
l ibras de a2'97 a SS'O». Lo» d ó l a r e s bajan de 
^•475 a 7 Í 6 5 . 

Nota de la Presidencia 
Madr id . 4 . 

En la Presidencia facili taron hoy la s i 
guiente nota: 

" E l Impa rc i a l " pub l i có un art iculo de co
laborac ión dedicado a comentar festivamente 
el excesivo n ú m e r o de porteros de los de
partamentos de Fomento y Trabajo. Y para 
que la opinión tenga una In fo rmac ión v e r i d l -
dioa sobre el part icular, se insertan la» p lan
ti l las de subalternos del ú l t imo ministerio 
citado, asi como la d i s t r ibuc ión por servi
cios, que os como sigue: Personal con des
tino en la s u b s e c r e t a r í a . Comisarla general 
de Seguros y Escuela de Ingenieros Indus 
triales de Madr id , 2 6 ; personal de E s t a d í s 
tica asignado a los servicio» de Madrid , 8; 
personal de Bstadi»t ica en provincia», 3 5 ; 
Escuela de Ingenieros Industriales de Barce
lona, i ; Escuelas Indus t r í a l e» de Madr id y 
prov íno las , en n ú m e r o de veinte, 5 1 . Se ve, 
pues, claramente, que el a r t lou l l s t á en cues
tión es m á s do celebrar por su gracejo que 
por su d o c u m e n t a c i ó n en el asunto." 

El aceite de oliva 
Madr id . 4. 

La Junta central de Abastos ha facilitado 
la siguiente nota: 

" E l aceito de oliva ha sido, s in duda a l 
guna, el ar t iculo alimenticio al que la Junta 
central do Abastos concedió a t e n c i ó n prefe
rente, just l l icada y necesaria, por la excep
cional importancia que dicha p roducc ión en 
t r aña para la economía nacional. 

Cuando eran inciertos y d iscut ido» los 
avances do p r o d u c c i ó n de la ú l t i m a cosecha, 
la Junta central emit ió infurine favorable pa
ra la expor t ac ión , proponiendo, a l mismo 
t ienípo. medidas para asegurar las necesida
des del mercado nacional. Propuso t ambién , 
en beneQcio de los productores, la admis ión 
temporal de la hojadelata para envase» y se
ñaló un precio m á x i m o de pesetas arroba en 
bodega, consignando fijarla una tasa si este 

5recio era rebasado, y , por ú l t imo , una esta-
ís t ica de consumo y expor tac ión , necesa

ria para conocer en todo momento las aten
ciones del consumidor e spaño l . 

Hoy, considerando abusivo e l precio a l 
canzado, que no Justifica n i la cosecha ob 
tenida, ni loa precios que han regido en el 
presente año , ni los beneficios de la expor
tación hecha do 53,000 toneladas, ni el so
brante de 60.000, la Junta central aco rdó ta
sar los aoolles de oliva corrientes de buena 
calidad en 22,50 p e s e t a » la arroba, tasa que 
se apl icar! sobre v a g ó n en punto de origen. 

Para prever y evitar los t r a s t o r n o » que 
pudiera ocasionar e l retraimiento de la» ven-
la», a co rdó t ambién la Junta central de Abo» 
tos solicitar del Oobierno la au to r i zac ión pa
ra llegar a incaulacicnes en lo que conside
re neoesario. 

La tasa expresada y precios correspon
dientes a cada localidad que d e t e r m i n a r á n la 
Junta provincial <ia Abastos, c o m e n z a r á n a 
regir, en oada provincia, a los ocho d ía s d« 
publicada esta d l s p o t & l ó n en el "Bo le t ín OU-
c l a l " de la misma." 

CONGRESO INTERNACIONAL D E T R A N S 
P O R T E S 

Madr id , 4. 
Ha salido para Hamburgo el secretario 

del Sindicato Nacional Ferroviario, T r i t ó n 
Gómez, con objeto de tomar parte en e l 
Congreso Internacional de T r a n s p o r t e » que 
allí se va a celebrar. 

Con esta r e p r e s e n t a c i ó n Inaugura e l S in
dicato Nacional su pa r t i c ipac ión en la vida 
obrera internacional, con arreglo a l acuerdo 
tomado hace unos día» por sus aQllados 
de Ingresar en la Unión ueneral de Traba
jadores v co la Internacional de Transpor
te» de Amsterdam. 

B I E N HECHO 

Madr id , 4. 
El gobernador c iv i l ha dicho que habla 

ordenado que provisionalmente Ingresen en 
e l Asilo de Vallehermoso las d o » n iñas a 
quienes mart ir izaba su madrastra en la calle 
aa Fernando de los R í o s . 

En el Ayuntamiento 
Madr id . 4. 

En la sesión que ce lebró hoy el A y u n 
tamiento, no se ha tratado del nombramien
to de alcalde, toda vez que no ha regre
sado a Madr id e l general Pr imo de Rivera. 

Se t r a t ó del concierto de los frontones 
para e l pago del impuesto: pero no se l legó 
a un acuerdo, y volvió el dictamen a la Co
mis ión . 

D e s p u é s se d i scu t ió el asunta del colec
tor abrofilgal, censurando los 'concejales que 
se u t i l icen las aguas fecales que salen por 
algunas roturas de dioho colector p a n r e 
gar las huertas, siendo un verdadero vivero' 
de t(Xus para Madr id . 

Se voto el dictamen, favorable a que i n 
tervenga el Ayuntamiento en el asunto, y i » 
d e s e c h ó por 4 votos contra 18. 

Como no hay el n ú m e r o de ooncejalc» 
que marca la ley, ni puede continuar la se
sión, todo» dudan que hacer. 

Se consulta el estatuto municipal , y co
mo en él no. encuentran nada relacionado 
con este Incidente, se levanta la ses ión . 

ALHUCEMAS 

Madr id , 4. 
En la madrugada de ayer salló en auto* 

móvil para C o s t e ñ a el ex presidente del 
Consejo m a r q u é s de Alhucemas. 

Suceso novelesco 
Madr id , 4, 

Anoche, en la cal lé de Tor r i jos . se pror» 
dujo un suceso que c a u s ó gran e s c á n d a l o 
y no poca expec tac ión , m á s teniendo en 
cuenta la desapa r i c ión de las n iñas da lá 
calle de Hilar ión Eslava. 

Frente a una de las casa» de la calle de 
Tor r i jos se detuvo un a u t o m ó v i l ; apagó loe 
faros, y una persona que Iba dentro del co
che cogió a un niño , que Jugaba en la calle 
en u n i ó n de ot ro» muchachos, y sa lo l levó , 
entre loa gri to» de Indignación de lo» e m l -
gü i to s y del vecindario, que de jó volar la» 
mediatamente su fan tas í a alrededor del he
cho. 

Posteriormente pudo aclararse iodo. Quien 
se habla llevado al n iño era su propia ma
dre, l a cual estaba separada del marido y 
del h i j o . 

El pequeño derecho 
Madr id , 4. 

81 gerente de la Sociedad de Empresa* 
r í o s de E s p e c t á c u l o s ha publicado en U 
Prensa una nota, en la cual, como reotlfi-
oando las Informaciones posteriores, haM 
constar lo siguiente: 

Pr imero. Que la Sociedad general espa* 
ño la de Empresarios de E s p e c t á c u l o s no ha 
acordado el cierre de n i n g ú n local asociado, 
ni en teatros ni en cines. 

Segundo. Que e l ún ico acuerdo ha sida 
el de no aceptar m á s contratos para m ú s i c a 
llamada del p e q u e ñ o derecho, si bien re»« 
petando lo» que la» Empresas tienen Or
ín i d o hasta la fecha con artistas. 

Tercero. Quo no ha planteado esta So
ciedad conflicto alguno con el p e q u e ñ o de* 
recho, y s( ú n i c a m e n t e que, en vista de la 
e levación de tarifas para e jecuc ión de m f l -
sloa en los olnes e Intermedios en compa
ñías de verso, ha decidido prescindir de 11 
mús ica en esta g é n e r o de e s p e c t á c u l o s . 

El tiempo 
s ••: U Madr id . 4. 

Meta del Observatorio. — E n toda Es
paña persiste por lo general el cielo des
pejado y la temperatura muy elevada; sólo 
en el al to Bbro se observa alguna nubosidad 
y tendencia al tiempo de tormentas, aisla
da» . 

La temperatura máxima de ayer fué de 
38 grados en C á c e r e s y C ó r d o b a y la m í 
nima de boy ha sido de 8 en Vi to r i a . En 
Madr id , la m á x i m a de ayer fué de 32,2 gra
dos, y l» mín ima de hoy ha sido de 17. 
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La circulación de los 
automóviles 

Madr id . 4. 
Hoy l i a {acuitado el gobernador elvi l una 

Bola oQclosa sobre la c l r c u l a c i ú n de los 
a u t o m ó v i l e s , que dice: 

•Una de las mayores contrariedades de 
m i cargo es no poder complacer a los I n 
dividuos reclamantes contra la impos ic ión 
y pago de multas y, a d e m á s , e l falso «on-
eepto' que tiene el púb l i co de la manera 
como funcionan esos organismos de iuap jc -
eión, de la u t i l idad de los mismos y del 
destino, que se da a lo que se recauda; los 
abusos de los ohófera que se consideran 
«on derecho a r depriaa, en la e r r ó n e a 
creencia do que las velocidades excesivas 
son oonsecuencia natural y lógica de l a 
mejor marca del coche y qoe es casi un 
deber del viandante soportar la nube de 
polvo, el humo y el ruido, han creado u n 
ambiente hos t i l y contrario a ese progreso 
y de al i i oue el au tomóv i l y e l obó fe r que 
cometen el menor daño , con o sin culpa, 
se ven expuestos a las Iras del p ú b l i c o . 

Contra esc odio, contra ese peligro que 
eorren el chó fe r y los ocupantes del coche 
y el que va a pie. se ha montado muy sa-

WaraTÍ te . por mi digno antdcesor, el servi
cio de Inspecc ión y r e p r e s i ó n de velocida
des, con sus Inspectores bien pagados, las 
motos excelentes y con contadores de ve
locidad contrastados oflcialmente. 

De las multas, que se abonan en papel 
de pagos al Estado, no llega un solo r e t í 
al CRnundonte. siendo el Estado quien las 
recauda y hace efectivas. 

De ahí que el Inspector en la moto no 
tiene por q u é perseguir sin motivo, puos 
no es pialo de gasto correr tras los autos 
desbocados, sin l u c r o alguno y con la se
guridad do oi r improperios de los ehó fe r s 
o do !os d u e ñ o s , que no se conforman de 
verse privadOBISel placer de ir volando. 

L o qoe pasa y sucede es que con el auto 
ee proyectan viajes r ap id í s imos , arriesgados, 
y esas proesas son causa de grandes males, 
engendran implacables odios, producen m u 
chas victimas, estropean carreteras y , a la 

Jiostro. a m i entender, «on perfectamenfe 
Dtolerablee y son manifestaciones de rique

za, de fuerza, qu lsá una do la» m á s expan
sivas. 

Contra «so* p r o p i e t a r i a y c h ó f s r s be de 
«er incxoraiile. 

Pera " eo r ro r " e s t án las c a r r e t e r a » de los 
•stadlums sol i tar io» o po r la noche, pero Ja-
ináa s e r á Justo moleatar con exceso al p r ó 
j i m o por el Inconsciente o abusivo deroobo de 
poseer una " m á q u i n a a r ro l ladora" cuyo p r o 
pietario quiere " l u c i r l a " a despecho de r e -
Pamentos y Ordenan zas. 

M I opinión no es sospechosa, pues soy de 
• n t l g u o propietario y entusiasta del auto y 
te' eonffo y «nelo que se Jueaguen estos ren
glones sin apasionamiento, ya que ¡os dicta 
la mejora del bien de todos." 

INCENDIO 

Madr id . *. 
En m ealle del Pacfflco ee produjo un 

moendlo de importancia esta tarde en una 
t á b r i c a de produetos qu ímico» . 

Las llamas destruyeron la armadura y 
• techumbre. 

Acudleroa los parques de la Di recc ión 
T el Primero, al mando del eeflor Monaste-
• w . que lograron ext ingui r «I fuego. 

Laa p é r d i d a s son de cons ide rac ión , pues 
n t sido destruido mucho mater ia l . 

SECTORES ELECTORALES 

- Madr id . « . 
o e g ü n e l nuevo r é g t m c n electoral. M a 

dr id t e n d r á tres sectores electorales, que 
»e c o m p o n d r á n de los siguientes d i s t r i tos : 
«-atina. Inclusa. Hospicio y Centro, 118 eeo-
eloneg. en t o t a l : Universidad. C h a m b e r í y 
Palacio, U S ; H á o s p l t a l , Congreso y Bue-
aarista, 118. 

Esta s e r á la' nueva d i s t r ibuc ión de » e e -
• f f * J P01 0*<'a un0 de ellos ee tiresen-
•"-.'10 ilstas de 1C caodidalce y 16 suplen-

Reuniones 
Madrid, á . 

Durante estos ú l t imos d í a s ha oeiebrado 
varias reuniones el Comité delegado y el 
pleno de. la secc ión de defensa de la prodne-
d ó n , bajo ¡a presidencia del s e ñ o r Andú ja r . 

Por el primero se examinaron diversos ex
pedientes de auxil io a las industrias y apro
bación del segundo fueron sometidos aque
les ya examinados por el Comité en sus d i 
versas reuniones y de los que habla rceoido 
informe del mismo. 

Asimismo se estudiaron por el pleno d i 
versos asuntos de i n t e r é s para la p roduec tón 
nacional. 

Posteriormente t ambién se r e u n i ó la » e c -
ctón de Aranceles, presidida por el uiarqu-U 
de la Frontera. 

Ecstudlaron y r e c a y ó t ambién reso luc ión , 
en 21 expedientes de gestiones, quedando 
para mayor estudio la ponencia creada al 
efecto dos que so refieren a los benofleios 
concedidos sobre ¡a magnesina calcinada pa
ra la industria del aceite y vinícola. 

Se aco rdó que asimismo que las « B r e a s 
de volata, sigan en su adeudo las norma.-i 
que para teg de cauebu marea la disposi
ción cuarta del arancel en su apartado i H ; 
que ia l áminas de zine rebordadas para la 
máquina abreucia adeude por la partida 5S1. 

También a c o r d ó s e que en los expedien
tes que se promuevan con instancia Bodici-
tamlo aclaración de partida »e exija la pre
s e n t a c i ó n de muestras en todos aquellos ca-
sm en que nalurainientc la m^rcaacia lo 
permita. 

L a eeec ióa de Estadislioa, en t a r c o a i ó u 
t o m ó importaales acuerdos. 

L a de Tratados- de comercio examinó a l 
gunos de é s t o s . 

Por ú l t imo ia Comis ión perman-'ate t am
b ién se reun ió para t ra tar de múl t ip les ason 
tos, algunos de ellos de excepcional i n t e r é s 
como el del empleo del a lcohol industr ial en 
vínola y mistelas. 

La eompiejidad de este problera.''.. que 
afecta a los vinicultares, vf t lcul lores. expor
tadores y fabricantes do aguardientes y l i 
cores, requiere un esludio muy detenido, pa
ra el eual oon t lnua rén las reuniones hasta 
tener uíf. 'mado el dictamen. 

Oposiciones 
Madrid, « . 

La "Ca-.ern" publica una real orden de 
Gracia y Justicia aprobando ias veinte rete-
clones de Jas oposi.>tOT:es qne probablc-

aoenle h a b r á n de convocar en este depar
tamento para cubrir puatas del cuerpo de
pendiente del mismo conforme a las nece
sidades del servicio y la cantidad que debe 
abonar cada opositor para cubr i r loa gas to» 
de las oposiciones en cada una de el la». 

A i Cuerpo de aspirantes a la Judicatura 
y «1 ministerio fiscal, 50 pesetas; al Cuerpo 
de aspirantes a secretarlos judloia'ds. 20 ; 
a secretarios judiciales, entre los que ya 
pertenecen al Cuerpo, 20; a Secretarios }«-
diciales entre los oficiales de sceretarta le
trados. f O ; a s ec re t a r io» j u d l i i a l e » , entro 
ofloiales de tres año» de servicio» en térmi
no, 2 0 ; a ingreso para oficiales de secreta
rlas judiciales. 10 ; a IngresD en el Cuerpo 
de aspirairtcs y registradores de la Propie
dad. 50; a no ta r ías directas y libres en la 
capital de las Audiencias terri toriales, i O ; 
a notarlas entre notarios. 5 0 ; a oficiales del 
Cuerpo de pr ls looe», 6; • a y u d a n t e » de! 
Cuerpo de prisiones, nada." 

Incapacidades 
Madrid, 4. 

L a «Oaceta» publica una re lac ión de los 
acuerdos de s u s p e n s i ó n , des t i tuc ión « In 
capacidad reca ídos «n cuarenta expediente 
de los 118 que han «Ido resultes por la 
Junta depuradora de la just ic ia municipal 
da la Audiencia te r r l ta r ie l de Valencia, basla 
la fecha del 19 do j u l i o , h a b i é n d o s e ap l i 
cado en las suipenslones el a r t í cu lo 4.* del 
reeil deereto de 6 de abr i l ú l t i m o ; en las 
destituciones l a misma diaposic ión, los ar
t í cu lo s 8 y 10 de la ley de jus t í ea raool-

c'pal y el n ú m e r o 4.» del art iculo 110 y e l 
i.* del 2*1 de la ley orgánica , y en laa i n 
capacidades el ar t iculo i.° del real decreto 
citado, quedando 101 expedientes pendien-* 
tes de reso luc ión . 

La citada Junta ha Impuesto las san
ciones de s u s p e n s i ó n , 10 de des t i tuc ión y 
una de incapacidad temporal y dos de i n 
capacidad oerpetua. 

DESGRACIAS 

Madr id . 4. 
En l a calle (¡el Pacifico y entre la» de Juan 

de Urbleta y Caridad, clioeó el aulo n ú m e 
ro 9'905 M , del servicio púb l i co , con una 
columna de un t ranvía , resultando heridos de 
pronós t i co reservado tes j ó v e n e s Mar ía y P u -
rlfleaclón Betanzos, do 22 y 20 a ñ o » ; Ange
les Serrano Cor tés , de 20. v su esposo, F rau -
oiseo P é r e z D o m í n g u e z . 

Taurinas 
Madr id , 4. 

Macho calor. 
Toros de Terrones, mansos y potlerosoa. 

Dos fmirón ÍOf iwados . 
Pepete, v á l l e n l e ; con te imifela y el es

toque, breve. 
RuBItc, regular con la capa y mulete y 

desacor'ado al her i r . 
Mar t í nez Vera sólo se des tacó en la f i le

na de muleta en su primevo. 
Con el estoque estuvo pesado. 
La corrida, en conjunto, aburrida. 

Málaga , 4. 
Toros de Sanlamaria. desigual--». 
Cañero r e j o n e ó dos toros y lo» e s t o q u e ó 

a pie brevemente. 
Cbicnelo bien toreando y defieienle h i 

riendo. 
Montes, Tallent-; con el capote y molc 'a y 
regular matando. 

Beiaraao, trabajador y decidido. 

Vi to r i a , 4. 
Primera corrida de feria. 
Toros de Angosto, buenos. 
Maera. bien con le capa y han*>vi!la«. de

ficiente con la muleta y valiente matando. 
F u é ovacionado. 

Nacional I I . valeroso toreando y acepta
ble con el estoque, siendo aplaudido en su» 
dos toros. 

Aljpibeflo, superior m quites y valiente 
con la mnlcte . Ovacior.ado y oreja. 

» 
C o m ñ a , 4. 

Toros de Trospalaclos. e u m p ü e r o a . 
Doraimfuín. desl í rual . 
Valencia I I , bien con el capote y r e g u l a í 

jon la muleta y el estoque. 
Vl l la l ta , valiente con la capa y r o g a l a í 

matando. 
San tender, 4. 

Toros de P é r e z Tabernero, bravos. 
Mellas, valiente con el capote y bander i 

llas. Mató enatro toros por hahm- sido co
sido Rosario Olmos. Uno lo b r i n d ó ai rey y 
lo lidió muy bien, siendo ovacionado. Cor tó 
una oreja, 

M6rqucz. superior toreando y en "bande
rillas y r e í m l a r matando. 

Rosario Olmos, superior toreando de capa 
f ovacionado eq. quites. 

Al matar a su pr imer toro fué cnirido. r e -
--altando con una eonUialón en el costado 
derecho y oomnoelón visceral. 

Puerto de Santa María , 4. 
Toro» del conde de Corte, mansos. 
Amuedo, regular. 
Pablo Lalanda, v a l c n l ó a y mediano ma

tando. 
Posada se lució con el capote y m u l e t á 

y con el estoque no pasó , de regular. 
El púb l i co , otegustado. 

H-Klva. 4. 
Toros de Muruve , bravos. 
Manola Mar t ínez , superior oon el capote", 

^abresalieodo en quites. Se lilftló oon te m u 
ela y matando estuvo b ien . OvacJonado. 

lAíri, valiente con te capa y muleta y de
cidido con la espada. Otra oreja. 

La T o r r e , a r t í s t í eo toreando, ovaclcnadd 
y defieienle con el estoque. 
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De la desaparición de 
las tres niñas 

Madr id , 4. 
El Juzgado del distr i to de la Universidad 

c o n t i n u ó durante estos dias los t r á b a l o s en
caminados al csolarueiiniento de la acsapa-
riclún de las tres ñiflas de la calle de H i 
lar ión Eslava. 

Ante el Juagado volvieron a comparecer 
todas las personas de las familias de la* 
ñiflas. 

Esta diligencia estuvo dedicada a exami
nar nuevamente lo dicho por las madres y 
parientes de las ñiflas en anteriores deela-
raolone». 

El Juagado volvió a lomar deolararMn 
muy amplia a la maentra Mar ía Bto t f le ro , 
decretando i l e spuás el ingreso en 1* cá rce l 
a d ispos ic ión del J u a . 

D E P R O V I N C I A S 

El campeonato ciclista 
de España 

Bilbao, 4. 
Se ha celebrado el Campeonas ciclista de 

(spafla en un recorrido ds 10U k i l ó i u e t r o ; 
comprendidoj entre B i l b a j y ElorrW y re-
Áteso . 

En todo el recorrido naüia uumeroso p ú 
blico, que se t r a s l adó en tresnes, aulo inovi -
les. motocicletas y bicicletas a los viiajes y 
distintas etapas del trayecto. 

En p rc seuú ia de las autoridades y do las 
directivas y de .umeToso g e n t í o se dió 1» 
salida a las ocho de la roaflana en el campo 
de Bolant ín , a los 80 corredores I n s e r i l o í 
para tomar parte en la carrera. 

La carrera a «egul r era: Asua, Sóitdica, 
"Lerlo, Lexcano. Larramezna, Erleche, jg 
redleta, Durango, Ahadrano, Apatamrma: 
r io . Elorr io, para Internarse en la carretera 
de M o n d r n g ó u y llegar a Elorr io , donde es
taba c i v i ra j i - para regreso por el misino t ra 
yecto a Bilbao. 

Desde el punto de salida basta Durango 
lodos ios corredores Iban en pe lo lóu , , -
haber ailclaiiUdu.4 ni r ezagado» , y llevauau 
muy poro tren lo» v i i n ü u u s y gulpusoo,-)-
nos: pero a part ir de Durnngo comenzaron 
a manifestarse los rezagados, y el pe lo tón 
de cabeza f u i disminuyendo seoslblemenlo. 

El pr imero que diú u vuelta durante la 
carrera r l c l I s U en Elorr io fué el caUlAn 
M u s s ó . y el segundo el madr l l eúo Telrao 
Garda. 

En dicho punto latentaron dospegtrse. 
Luego dieron la vuelta e l v i súa ino O u -

U é r r c s uarropovefla y el ca ta lán T r e s s e t r a » 
y el oslurlnno Castro. 

Durante la carreta varios cor r rcdor r s r e 
sul taron b c h d o » , a roDsecuenoia de eV.dis. 

Lo fucruu de m á s imporUncia el c a t a l á n 
Cruz y e l guipuzcoano Zaiza. 

Antea de la subida a Euecuri so inició e l 
despeje, formando el pr imer grupo 25 co-
rreaores, que subieron m á s d i c lncu-mU 
Kilómetros , llagando Juntos a la meta va 
rio» de ellos y resultando emocionanto la 
entrada. 

L l ó r e o s , que venia el cuarto, doscisntos 
metros antes de llegar a la meta a r r a n c ó , 
pon i éndose a la cabeza y entrando el p r i 
mero. . . 

Hl»o el recorr ido en 3 ho ra» , 8 mlautos 
y 18 segundos 2 / 5 . 

Lloren» era actualmente c a m p e ó n de Es
paña de velocidad. 

Los cuatro primeros l legaron con una 
diferencia pequefilsima y los r e s t a n t e » con 
diferencias de segundos. 

El numeroso púb l i co que p r e s e n c i ó la 
carrera a c l a m ó y ovaciono a lo» carredo-
res. 

El c a m p e ó n de la ú l t ima carrera. Jaoer. 
tuvo una averia, p l n e h á n d o e e l e la m á q u i n a 
a unos cien m e t r o » antes de llegar a l a 
neta, lo que mot ivó que entrase en octavo 

UTresuIUdo de la earrera es el s iguiente: 

Primero, Juan Bautista L lo ren» , de Cas-
yMión; segundo, Telmo Garc í a , de M a d r i d ; 
tercero. M o n t é i s , c a t a l á n ; cuarto, Kelloimio 
Gómez , de M a d r i d ; quinto, Vietoriaoo Ote
ro, de Santander; suxto, M u s s ó , c a t a l á n ; 
s é p t i m o , Agul r re . guipuzcoano; octavo. Ja
nee, C a t a l á n ; noveno, Olarueta, de M a d r i d ; 
d é c i m o , C e b r l á o . ca t a l án . 

Llegaron dentro del tiempo fijado 51 co
rredores. 

E l t iempo ha sido ayer e s p l é n d i d o y el 
calor no m o l e s t ó a los corredores. 

Discurso de Primo de 
Rivera 

Oviedo. 4. 
A las ocho de la noche r e g r e s ó ayer de 

Covadonga el m a n i u é s de Estella. 
A las diez se ce l eb ró humpu le t n la D ipu

t ac ión provincial de 30 cubiertos. 
El presidente de la Dipu tac ión ofrec ió el 

homenaje al general Primo de n i v e r a , ^ n £ ; 
riendo hlsloria d« la i r annfo rmae lón s u 
frida por la polltlea hasta el golpe de Es-
lado del 13 de septiembre. 

El general Primo de Rivera p r o n u n c i ó 
breves palabras, diciendo: 

Antea p a r e c í a m e difícil la p o l í t i c a : pero, 
praelloandíiiH, he comprobado que basta ser 
sincero y procurar desarrollar un - programa 
honrado, obrando con modc»t ia y con fe. 

El orador aflado que algunas de las or ien-
taeiones que t ra jo al Poder las mantiene 
Integras y que ha moditleado algunas con
trastadas por la realidad. Entre é s t a s figura 
la referente al regionalismo. Puesta a p rue 
ba la or t rnaización regional, e n c o n t r é casi 
borrado el o a r á c t e r provincial en muchas de 
ellas. 

Asturias no puede sentir este temor; p r o 
vincia o r eg ión siempre t e n d r á personali

dad propia. No hay veoino que, en realidail, 
pueda a o o m o d á r s e l c . 

Algunas regiones confundieron el regio-
ml i smo con otro ideal m á s peligroso, por 
lo cual se ha soslayado un tanto la euee-
tlón regional, anteponiendo a -esta otra da 
no menor importancia. 

Ha llegado el momento oportuno para la 
reforma regional y Asturias t e n d r á el r ' -
gimen prounc ia l m á s rolmsto que eonsli-
luye su asp i rac ión . ¿|3-;¿Sa« 

El m a r q u é s de Estella reconoce que en U 
cues t i ón del caciquismo no se ha hecho súa 
todo lo que se deb ía . n?ro con esto fin rea
liza su viaje por España compulsando la opi
nión de lo» piii-hlo» y comprobando que el 
caelqiilsmr debe tener ya muy poca vida. 

El presidente t e r m i n ó su discurso prome
tiendo que la fábr ica de armas t e n d r á su de-
M a apoyo para hacer frente a su» peren
torias necesidades. 

Los ánimos del general 
Ferro l 4. 

El alcaide ha recibido un telegrama del ge
neral Pr imo de Rivera que dice onmo »i(¡ : •: 

' \ l salir de Galicia debo eonalgnae mi 
gra t i tud Inmensa a c u a n t o » en nombre <le 
esa t ierra me eonfortaron con sus entusias
mos y me dieron hidalga hospitalidad." 

Afiade el despacho que le sobran án imot 
para luchar sin distingos ni vacllaeicnes pa
ra la r e g e n e r a c i ó n de Espafla. 

AOCID ENTES 
Oviedo, 4. 

En la carretera de Covadongj o c u r r i ó ayor 
un accidente de motoolcleta. resultando he
rido.-, dos guardias civiles que la ocupaban 

T a m b i é n i:n au tomóv i l a t r e p e l l ó a una 
mnjor en dicha carretera, p r o d u c i é n d o l e he
ridas de c a r á c t e r grave, ^-A^»--!» r -*»» r 

« i E X T R A N J E R O 
r» ta AjaaciA Havaa « de «uestraa corraaDoiisalas «apscUias „J 

Inaugúrase el Congreso nacional fascista •• En Moscú se celebra 
una gran manifestación soviética para protestar contra la ame" 
naza de una nueva guerra •• El embajador de Alemania en Ate
nas deja de presentar las cartas credenciales por exigírsele que 
pronuncie el discurso en francés -• Llega Mr. Hughes a Berlín 

Congreso fascista 
Roma, 4. 

En el gran salón del Palacio da Vénce la 
ha tenido lugar la ses ión inaugural del Con
greso Nacional Kasclata. 

Concurr ieron a i acto ei presU ?iite del 
Consejo de ministros, seflor Mussohm, ios 
minis t ros seOorea FedM-«k-o y Glano, sub
secretarios de F*lado. senadores » diputados 
fascistas, miembros del Director io del par
t ido y todos los secretarios provinciales que 
Integran el Gran Consejo. 

En total a s i s t í an m á s de cuatrocientas per
sonas. 

Prinieraiuente pronunciaron discursos e l 
subsecretario de Estada, «efior ú r a a d i . y a l 
diputado seflor Olunta Fo rge» , miembro del 
Director io , haciendo a con t i nuac ión uso de 
la palabra el presidente del Causejo. 

El seflor Mussolini c o m e n z ó dlcl 'ado que 
hablaba como Jefe del partido fA«cl»U y como 
Jefe del Gobierno Italiano, dos elementos dis
tintos que consti tuyen uno sool. 

Acto seguido s a l u d ó a todos loe p r é s e n 
les, en especial a los represonlantcs de las 
d i s t in ta» provhieias, donde eslste un fas
cismo entusiasta, devoto y tuer te , y ex
p r e s ó su deseo de que traigan a las e l ú d a 
nos de poblac ión demasiado densa su e s p í 
r i t u do profunda sab idu r í a , su leal rudeza y 
su» palabras claras y rolundas. asi como el 

Ecrfume de los campos y la enorgia de c a r i r -
t r propia da aonellos oue en los campos 

v iven . 

AAadió el seflor Mussolini que era neeeaa 
r io hacer del faseisiuo de uus manera predo
minante un f e n ó m e n o ru ra l , porque toa fas
cistas rurales son los m á s fuertes y los 
m á s disciplinados, como afortunadamente se 
l ia observado es dist iotas ocasiones, y esa 
fortaleza y esa disciplina constituyen ele-
m e n t o » esenciaies de todas la» situaciones. 

Di jo que en esta asamblea debe dárse la 
al par t ido un Director io con unas gran
des lineas de conduela muy concretas. 

Lamenta que algunos que en la» horas 
fáci les sa hablan afiliado al fascismo ** 
hayan apartado de él cuando han degado 
las h o r a » amargas de la l u d i a : es mejor, 
no obstante, porque coa tales personaa es 
Imposible I r a ninguna parte, ai p.incrse de 
acuerdo. ,• - .^j&ifiá- ' 

E l fascismo quiere la concordia, la pa». 
la normalidad in ter ior . Del lado conlraria 
n a ü e da sefiale» da vida v « o l u y « n a p»-
labra que scOale una d i sminuc ión de hos
t i l idad . 

E l fascismo debe estar dispuesto a t . * " 
pel igro, cuando se trata de defender a i» 

' " p a r a ello es preciso que los qua 
siguen e s t é n dispuestos a no desfaneeer es 
las horas tormentosas. • 

El dicurso fué Interrumpido frecuente" 
mente con salvas de aplausos y a l termlf»-' 
el seflor Mussol ini fué premiado con 1 
gran ovac ión . 

D e s p u é s ae oan ló el himno faaetsta r ' 
miembros del Consejo desfilaron por *> 
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en o . eantando UmWén , d i r ig íéndose «1 Pa
lo Qlgti l , r e o c v é n d o s e l u m a n i í a s U o i o a n » 

de en tu tuumo al asomarla al balcón Musao-
l i n l . dando la* gracia» a la « u l l l t a d . Esta 
le biso oaerameote objeto de ios Mm-

patla*. 

HONORES POSTUMOS 

í l » ' '•; BerUn. 4. 
A)«r M oelsbró la afluuoiada ceremonia 

para enalUeer el recuerdo de los muertos 
« a la guerra. Aaletleruo él preaUeotc U i e r t 
7 loe mleabres del Oobtoete. Rlodió hooo-
t— MS á M M K o e t i t o de !a HelchsveUr. 

E l seQor K b t r t pronunció un discurso en 
s i floal expreeA el reconocimiento de la pa
t r i a haeta sus gloriosos héroes. Declaró 
ouo Alemania só lo tomó las amias parn de
fender su lerrltorto «nieBiiei lB. 

Loe • e m i K M n s intentaron pertueüar r t 
.seto, lmpi . l l . ndolo la policía, la cual prac
t icó e m r e n U dctenrlon'a entre los ttSU-
•*- esaltados 

RUMOR MMMRTIOO 
Lsadres , «. 

• ' E l eorrespooshl ds ta Agwiils Ha vas oo-
Buuiaa qus saraos as absoiuU de funda
mento el rumo.- de que se habla Uesado a 
un acuerdo, según el cual Mae üooa id anu
larla la deuda fraMMft • «amblo de ouo 
franela renunciara a las sanciones eon Ale-
iDBla 7 «rcuara el Rabr. 

PROXIMO EMPR€«TITO 

L BSdlSS, 
E n los Círculos flnaneieroa M 

oue el emprést i to iaternacionaJ de 800"mi
nen p* i c r l emitido dentro de un mes. Crée
se también míe será en su mayor parte cu
bierto por Norteamérie», 

KXPLtCftOtOREt D C L OOBIERNO P E R S A 

Nuers York, 4. 
Aseguran de Waebiaston que s i OeOlerao 

persa l i a Infonasdo al departsmento «o l a 
udo que ase pts todas las peticiones formo-
ISdas por s i Gobierno amsrlcaco coa oca
sión del aseatoato del cónsu l de este pata 
sn Teherln. 

C U E S T I O N DE IDIOMA 

Atenas, «. 
t i i n s s r t U n de N•gestos de Alenama en 
saaa. qus el aábado último tenia que pre

sentar sus credsniiales sa i s el prssldrntc 
de U República, ssfior Coundonrlotli, bs re 
• r s s a d » s su peí» d^sr"1* oe • » lncid>'nt< 
ion el mismo, 

R v s s s qne M. Saboen eav.ó, conforme s i 
• r s l sas l s . sn dlaeurso ds pr. s«-BU<?lon unos 
mm sMsa, « o s s i texto en alsmin y en . an alsmin y 

. Cí^tfnlatra « s M«g>Ms« • 

debía prs-

U . Bsfeosa qu. ass-le I» 
«I frene s oo «s ya una leogus dl^lomt 
y qas dsade la guerra también eede vez 
un ministro de Alemania habla preses 

idsnils lss s un soberano extras 
l i l i l í l l s a alemán. Incluso so 

_ E l O o b i s n o griego le s s a t s s t ó qne ssds 
pel« ers Ubre de a m g l s r sa protocolo eomo 

J s pareelsss, psro que en Oreóla los dlsour 
V s de p r s s s n t a e t ó n sólo se admitan sn fren 

M. Seboen renunció a la ceremonia 7 
j o u o e l ó so rsgreso s MSMSMI Se Ignom 
« T o l e s r í y en qne feche. 

« n u r r A 

París, «. 
M estrers autssssHUals psrt el Oras 

emis d« Kuropa ha SVbtsrts los S10 Mí 
« s t r s s 76 metros Campan, « o s un Alfa 

s una reloeldad de 114'tMI k l ióme 

r — a i - ^ *Wado OITO s s w 
v*t», tercero Senolst en un Oetsai tam-2 L •5,rt* ^ « g n e r , s a no Alte Romse; 

2*?*tmTe en sumbeso; sexto TÜo 

A l a llagmds de Clsmarl fUÓ aolamado por 
la multitud y ae tooó el himno nacional ita
liano. 

Divo l a m b l é s fué recibido con grandes de-
mostraetonss de entusiasmo s los seordss 
de " L a Marf i l e s*" . 

En la duodéatana vuelta Viseara ha tenido 
que abandonar a consecuencia de una falsa 
maniobra qus I s ba dejado el soche destro-
ssdo. 

TENNIS 

Evisa-les-Balas. 4. 
Copa de lenois — yioal de Europa. 
E l francés CotUet Tenes s i cheeoeslewa 

Zemla por <-(, S-4 7 4-4, 
Lacosts, fraasée , tknce a Maeonaucr, oka» 

eocsloeseo, por 6-1, 10-8 7 6-4. 

B A N Q U E T E 

BerUn. 4. 
Ha llagado el seflor HugUcs, el cos í ha 

visitado al prssldroto Ebert. E s U ha dado 
un baaquete en honor del minlslro norte
americano, 

ORINEN EN MEJICO 

MéJIts^ 4. 
L a agrteultora Inglesa nkislres Etana. cuya 

gran]a fné atacada recientemente, sgresijn 
ue dió origen s un iocideole illpl laMtlnn. 
W sseslnada s i l ibado de un Uro que Ir 

disparó un drieonocldo en Is inmediaciones 
de Tsrsmaluan. 

E l agresor, después de cometido el s r i -
men. se apoderó de dos mil (Vilares que 
mi.nrea Evans tenia destinados s i psgo de 
los salarlos de sus obreros. 

EQUIPO FRANCES V I N C E O O R 

Parte. 4. 
Mstab de pelota vasca. E l equipo frail

eé s seass al sspafiel par 60 eontra M . 

E N T R E G A D E SO M I L L O N E S 

MsruneU. 4. 
L a AdniinlslracHa f r s n c o - b í l g a de loa 

ferrocarriles ds los territorios oeupados 
bs efectuado bey Is dSelma rnlrcgs, que 
eonsls de 50 millooes de francos france
ses, ea concepto de descuento sobre los be-
nadeioa oMaaidss s a la szplo lac ión ds que 
as ba hsoho ehrya. 

MSNIFESTACION S O V I E T I C A 

Moscou, 4. 
Después ds diversos astas calebrsdoi 

l» AlHma semana cohsairradoi a proteilar 
eontra la amenaza de una nueva guerra Im
perial iota, ayer ttf*o lagar, organizada per 
la Unida de los re publica ooi loelaJIsUs so-
v « I c o s , ana msnlfestaelón monstruo, a M 
cual se sálenla aslitleron 800,000 personal, 
que dorante varias horas desolaron u l e 
'« Comisaria de Mefoeloi extranjeras, «orno 
homenaje s Is poljiles pacrasls del Got:i:r-
no de los Barlets. 

La Conferencia 
de Londres 

E S P E R A N D O A LOS A L E M A N E S 

Londres. 4. 
A pesar del descanse nataral del día de 

ayer, la delegación í t a o e s s a as reunió por 
la ma&ana con Mr. Barrio s a Ryde-Perk 
Hotel, uittmando si examen ds la* easaMfc 
nes qus han de plantearse ea M prime 
sntrensta con los delendos siemanes < 
la Conferencia, que sera prohiblemente M 
Martas por is Urde. 

Parsee f a s M delegación del Heioh ser i 
auiaersaa. AdjMts del saneUIar M a n , dsi 

Mana, doi ds .. 
nutrida i ^ n s ¿ l a « l 4 a de tda / ses y otras 
ds los Sitados eonfederadoi. Ba viera 7 Bs 
den han sido invitados. 

• n l a «treoloi tBsdoi loa mi* opumii-
tas eelealsn q«e «sspuée d e M ptlmers tsee 

de Is Gonferonols, quo ha durado Ires * c -
niiiaos, ésta durari tan sólo cualro días, 
Pero log delegados alemanes piensan provo
car cuestiones que ee adivinan largas y s e 
sadas por mké que se Booslgns eanallcarlas. 

«KtrUeularaMaU la «aeet ióa ds la eva-
cuari.m d- l Ilnhr, que !os ninn.l 1 ' . . ~ M 
Rcécti quieren unir a la de la evacuación eco
nómica, traerá una discusión muy protcn-

ti criterio que predomlaa es que «ata i e« 
• M d a Use será U m b i é n labcilosa y <fOS r,0 
h a a u r i a uaaa Iteras a liquidarla. 

»lô  ios uiam.i suuntxsa la eairai 1.11-
imboruooia 4a los asoardoa de L o n -
7 na oso observar que iodo depende 

1 ds U seutud ds Alemania. 

París . 4. 
Todos los diartoe subn>¡aa la aalraordi-

naria ' 
dres ! 
• • M i . 
" "Le, PBttt Parlaleu" d. e que ha iMo la 
fórmula fraasess Inspirada s a un eepliltu de 
lusucis y ea las adras más elevadas la auo 
lia [ii rmltada rsoeastrulr la totcMa w U a ñ o -
da d e i f a é s i da Isa raatuiantaa qaa aaraelun 

" J " • # WM" < • a u ^ a M a d . 
" W n Rouvolle" dice qus oon velnls J la i 

de oegosUeloMs ba abusado ds la paeicnem 
de los delegados. Uhora en ssts sueva taso 
de !* Conferencia, eon !a Intervención de los 
MaaMuaa, a s paciencia e i puesta nuevamente 
a prueba 7 es predio que dominen loi mejo-
rea len l l s t í entos de oonoiUaclóo. 

L A PRENSA I N G L E S A 
Lasaras , 4. 
Comen lando el s^urrdo lograda r a Ll Con 

ferrncla, el "Da 11 y Jiews" dice que serta I n 
justo dejar de reoonoeer que Francia ha he
cho concesiones especiales es beneAcip da 
la sax de Europa. 

Aailogas observa cío oes hace an aa edU 
elda de boy la "Westmlosler Oazcte". 

DEMANDAS D E MTRHIOT 
Londres, 4. 
ta» Jetes de las delegaciones sJlidM se 

reunirán e s U maAans. 
E l seflor Uerrtat pedirá que se «stsMesea 

é$ «aa moaera defimUva el pi -eediinienn 

ía'uífersaS"1'*' la ^ ,,»ua4a ***** * 
Igual méate propondrá qus la CSHJIMB de 

rei.,i-»c,uiie-. •Uosula ala demora esa las 4e-
legií'los MaMeSt la» "i<'»¡ioii.» de MI In-
soaibiasts. rslaUvni s i ph» D ^ e s , bajo 
r m i r r a s da los aeoerdos que tiajaa de res-
Hasrss entre Prenda, Bélgica y el n s W i . 
acerca da la evacúa i ó u del Huch. 

INVITACION 
Parta. 4. 
Telesó-afian de Londres al «Pet i l Pari 

s i é n , d ldéndole que el íeflor Mac Donald 
ha pedido a la Comisión ds reparaciones 

Sue Mvlte a sos técnicos Ju i í su» s e»tu-
lar las tres seucrdos qus (tabea sor eon-

ecrtadoi entre «1 Reieh y Is GomislúS de 
reparsaloaes, entre lo* altados y el Relch 7 
entre los s ü a d o s solos, scuerdes que cons-
Utuiráa un anejo al protocolo Anal de la 

de Londres. Conferencia 

L A D E L E G A C I O N ALEMANA 
Parts. 4. 
E l «Pei t t Journal• dice qne Is delega

ción alemana no estará en oon tacto eon la 
Comisión primera de Is ConXercael*. 

EN L A CAMARA DS L O S C O 
MUNES 

Londres 4. 
En Is Cámara de los Comunes, iaterps-

>ad < sobre U cuestión de las ssnelones. s i 
ssdor Maa Doaold ba eoatesUdo que el Oo-
bterso podrá proseguir su propia psUtleg. 

K a h r m s i naga do sfla — bs dicho — í 
ooassgulr na acuerdo, pero puede asegurar
se que el Gobierno británico plantnira Is 
eossUóa 7 eooUnuará estudiándola después 
de Is Conferencia Interaliada. 

E l sator U o r d George pregunta si el ss
fior Mae Donald cree que Franela tiene de
recho a adaptar aa virtud del Tratado accio
nes sapa radas, 7 comparte la opinión del 
OoMemo anterler de que Praacla no tlese 
ese derecho. 

E l íeflor Mac Donald declara que el tra
tado ao sanciona en manera alguna una se-
elóa por sopando. 



P A U . a z M a r t e s , a de a g o s t o ae i v z E L D I L U V I O 

í 

E L E M P R E S T I T O 

Hueva V o r i , 4. 
Los banqueros americanos «.niienden que 

la mitad del c m p r é s l i l o de ios 800 mliloues 
p o d r á ser ofrecido ni públ ioo auoricauo. 

Uno de Cbtos banquero* ba dlouo que la 
pr imera emis ión t e n d r á l u g a dentro d i t res 
a cuatro semanas. El plaxo A«l e m p r é s t i t o 
y el i n t e r é s no han sido lijados t^-Juvia. 

B l diario del Comercio entiende que ¡as 
condiciones par- que el e m p r é s t i t o sea un 
éxi to , d e b e r í a n ser las siguientes: 

Primera. Los Estados europeos no de
b e r á n poder realizar ya m á s mejoras m i l i 
tares, pol í t icas ni e c o n ó m i c a s . 

Scgunda.El e m p r é s t i t o d-be tener una 
hipoteca sobre loa recursos de Alemania. 

Tercera. Los acuerdos en lo que res-

f iecta a las sanciones a Imponer en caso de 
alta por parte de Alemania, deben garantir 

que una ocupac ión mi l i ta r u otra, de A l e 
mania, no la eximirán de seguir cumpliendo 
lo que al e m p r é s t i t o se reitero. 

Cuarta. El pueblo a l e m á n debe aceptar 
todas las condiciones del p h n Dawes. 

Quinta. Los suscrlptores del e m p r é b t l t o 
deben tener el apoyo mora l del Gobierno 
de los Estados Unidos. 

UN PROGRAMA 
P a r í s , 4. 
E l enviado especial de la Agencia Havas 

en Londres comunica lo siguiente: 
Los s e ñ o r e s Mae Dónala , Hcr r lo t , T h c u -

nis, Hymang, Stetani y Kcl log , embajado de 
los Estados Unidos, han fijado e s t ^ msfiana, 
en una r e u n i ó n celebrada al erecto, el p r o 
grama de la segunda parle de la Conferen
cia interaliada. 

Los delegados alemanes l l egarán mafluna 
y s e r á n convocados Inmediatamente para que 
asistan a la s e s ión plenarla que c e l e b r a r á la 
Conferencia a medio dia en el Foreing Office 
•• en la cual se les h a r á entrega del protoco

lo en el que han quedado reconstruidas las 
decisiones aliadas relativas a la puesta en 
v igor del p lan Dawes. 

En dicho documento, en cuya r edacc ión se 
e s t á trabajando todavía , i rán reproducidas 
aaucllas resoluciones adoptadas por la Con

ferencia que implican a lgún acuerdo del 
Releh. bien direr lamente con lo* aliados o 
bien con la Comisión de Reparaciones. 

Q u e d ó eonvenldo que al abrirse la s e s ión 
en que sean admilidus los delegados alema
nas sóll so c a m b i a r á n unas cuantas palabras 
de co r t e s í a . 

Con objeto de aotivar todo lo posible loe 
trabajos ue la Conferencia, se ha convenido 
t a m b i é n que los Comi tés no I n t e r v e n d r á n 
con c a r á c t e r oficial ni oficioso en el examen 
de las objeciones alemanas, sino que para la 
d i scus ión de las cuestiones t é c n i c a s , los p r i 
meros ministros de Franela, Inglaterra y B é l 
gica consulten con las respectivas Comisio
nes de los Comi tés . 

Unicamente as i s t i rán , pues, a la r e u n i ó n 
celebrada con los delegados alemanes los Je
fes de las delegaciones aliadas. 

A estas reuniones c o n c u r r i r á n cuatro p í o -
nlpotenclarlos y cuatro peritos alemanes. 

Lo* delegados alemanes t r a t a r á n t ambién 
oon la Comis ión de reparaciones do las cues
tiones relativas a la ap l icac ión del plan 
Dawes, que sean de la Ju r i s J ioc ión de 
aqué l l a . 

La cues t i ón del mantenimiento de los fe 
r roviar ios franco-belgas en la r e d renana 
M d i s c u t i r á m á s tarde, pues los aliados se
g u i r á n reunidos en Conferencia uaca resol
ver ios problemas que les afecten directa 
y eicluslvamente. 

Durante l a r e u n i ó n de esta maflana, e l 
seftor Mac Donald, de completo acuerdo con 
el aeBor Herr lot , ha niantfeslado te rminan
temente que su p ropós i t o es que. la Confe
rencia d é por terminada su labor a ú l t imos 
de la p r ó x i m a semana. 

El seftor Mac Donald e s t á decidido a 
adoptar todas las disposiciones quo sean 
necesarias para que los trabajos de los de-, 
logados alemanes y aliados prosigan sin 

I n t e r r u o c l ó n y a este efecto la C ó n f e r c n -
ola c e l e b r a r á dos sesiones diarias y a ú n 
tres, st fuera menester. 

F A C I L I D A D E S A ALEMANIA 

Londres, 4. 
El seCor Macdonald ha Indicado anle la 

C á m a r a de los Comunes e l acuerdo a que 
ha llegado la Conferencia intera l ia tU, ha
ciendo observar que como la apl icación del 
Informe Dawes e s t á basada en un e m p r é s 
t i to , ha de ser grandes taoiiidades a A l e 
mania para reanudar su vida ccon6mica y 
que pueda cumpl i r sus obllgacinues. 

El príncipe Leopoldo 
de Bélgica 

SI Havre, 4. 
La poblac ión ha t r ibutado esta m a ñ a n a un 

recibimiento entusiasta al principe Leopoldo 
de Bé lg ica . 

Una Inmensa muchedumbre esperaba su 
Uceada desde hora muy temprana. 

Las aclamaciones a los reyes de B é l 
gica y ai principe Leopoldo no cesaron de 
repetirse desde que és to l l egó . 

D e s p u é s de las i)resentacioncs de r igor , 
el principe Leopoldo fué a l Ayuntamiento, 
donde rec ib ió los saludos de los delegacio
nes francesa y belga y los homenajes de los 
miembros del cuerpo d ip lomá t i co , autor ida
des belgas y francesas y otras i lustres per
sonalidades. 

El alcalde p r o n u n o i ó un discurso reco
dando las horas t r á g i c a s de la guerra, en 
las cuales El Havre fué la verdadera capi
ta l de Bélg ica y un estrecho lazo de u n i ó n 
entre los dos pueblos hermanos, que l u 
chaban alentados por el mismo ideal. 

D e s p u é s se dio lectura de un teegrama 
del presidenta Her r lo t . quien, e x c u s á n d o s e 
de no poder asistir, bien . su pesar, a la 
ceremonia que dehia celebrarse en El Ha
vre, por hallarse retenido en Londres a cau
sa de los trabajos de la Conferencia, rogaba 
al principe transmitiera a los belgas la ex
p r e s i ó n ne la fraternal amistad de Franela. 

El alcalde e n t r e g ó al princvlpe Leopoldo 
una r e p r o d u c c i ó n en bronce del monumento 
que en seQal de reconocimiento a Bélg ica 
por su heroica conducta, debe inaugurarse, 
r e p r o d u c c i ó n que regala al rey y a la reina 
de los belgas la ehidad del Havre. 

E l principe Leopoldo con le s tú en breves y 
sentinas frases, pronunciando un discurso 
en el que dió ilas gracias a todos por la 
franca acogida que le ha sido dispensada 
y afirmando los sentimicolos de sincero y leal 
amistad que unen a los dos pueblos berma-
nos. 

E l dlscttrso del principe fué calurosamente 
aplaudido. 

L A C O N F E R E N C I A A N C L O - R U S A 
Londres, 4. 

Se tsegura que el Gobierno Ing lés ha con
certado esta mafiana oon los representantes 
sov lé l l cos que asisten a la Conferencia « n -
glo-rusa un Importante acuerdo e c o n ó m i c o 
y financiero, por v i r t u d del cual parece que 
Rusia se compromete a pagar veintiocho 
millones de l ibras esterlinas de las ciento 
sesenta que debe a Inglaterra . 

T E R R E M O T O 
Riga, 4 . 

Una sacudida s í smica ha destruido el pue
blo de Pre ia , en Ll luanls . Una colina de 
aquellas Inmediaciones va h u n d i é n d o s e poco 
a poco y a su alrededor surge agua h i rv iondo 
en gran caudal. 

mm mmm DE LA mmm 
INCENDIO F O R M I D A B L E 

Vigo, 5. 
Un Incendio d e s t r u y ó ayer en su tota

lidad la rasa de García Borbón , en donde 
estaban establecidas una p a n a d e r í a una za
pa t e r í a , una taberna y una ho ja l a t e r í a . 

A pesar de los eafuerzos que se hicie
ron para ext inguir el fuego, no sudo sa l 
varse nada, -^t^í"' , , 

Accidente automovilista 
UN M U E R T O V DOS H E R I D O S 
G R A V E S . 

Salamanca. 6. j i ^ ' t , - f i c ^ ^ ^ ^ S ^ -
El opulento propietario p o r t u g u é s Anto« 

nio A r t u r A m a r á n , de 22 años , l l egó a esta 

Eoblación en au tomóvi l , procedente de L i s 
os, en viaje a la capital da Francia. 

Acompafiabais a l sefior A r t u r e l m e c é a l c o , 
J o s é Gómez , de 28 años , casado, con cinco 
hi jos, y un Individuo natural de Orense, ds 
oficio barbero. 

D e s p u é s de descansar en esta poblac ión , 
continuaron su viaje por la carretera da V a -
l ladol id a usa velocidad vertiginosa. 

A cinco k i l ó m e t r o s do Salamanca, y en el 
t é r m i n o municipal de Castellanos-Moriscos, 
a consecuencia de un brusco frenaso d e l x o -
ehe és te g i ró sobre las taiedas delanteras, 
quedando debajo del v e h í c u l o sus ocupantes. 

Algunos vecinos, del pueblo Villares Rei
na, p r ó x i m o al lugar del suceso, acudieron 
en socorro de los automovil istas, a los que 
sacaron de debajo del a u t o m ó v i l . 

El mecán ico ha fallecido I n s t a n t á n e a m e a 
te por aplastamiento. 

El s e ñ o r A r t u r tenia destrozada la pierna 
derecha y e l barbero presentaba grandes 
heridas en las piernas, brazos y pecho. 

Los heridos fueron s o ü c i t a o m e n t e aten
didos por el vecindario -de Vil lares y des
p u é s trasladados con g r é n d e s precauciones 
a esta ciudad, ingresando e l propietar io del 
au tomóv i l en una cl ínica par l lcular , donde 
le apreciaron la fractura completa de la plcr 
na derecha, siendo calificada la les ión d« 
grvis lma. 

E l barbero i n g r e s ó en e l Hospital , doiids 
se pudo comprobar que p a d e c í a la fractura 
del brazo y pierna derechos y de tres cos
tillas, siendo t a m b i é n g rav í s imo 8 1 estado, 

L á s autoridades telegrafiaron a la familia 
del seflor A r t u r comun icándo le e ¡ Jesgracla-
do suceso. 

Reunión de consejeros 
San Sebastian, C. 

En el domicilio del m a r q u é s de Cabledo, 
presidido por el m a r q u é s de Alonso M a r t i -
nex, se ha reunido el Consejo adralnlst ia-
t ivo y el Comité ejecutivo de los F e r r o » 
carriles de l Norte para ocuparse del re
ciente decreto sobre r é g i m e n ferroviar io . 

Por la tarda c o n t i n u ó esta x r ^ n l ó n y esta 
noche salieron para Madr id , m e l expreso, 
varios consejeros. 

Del viaje del presidente 
- vXOvu- lo .5. 

E l general P r imo de Rivera fué roclWdo 
n Sama de Langreo por las autoridades, 

CoDiisluncs y m ú s i c a s . 
En el Ayuntamiento se ce l eb ró una recep

ción de bienvenida. 
Luego e l presidente de l Dlreotor lo Tlsiló 

las minas de Topol . recorriendo las ga l e r í a s . 
T a i u b i é n vis i tó la Central e l é c t r i c a y la 

fábr ica . Duro Felguera, donde fué obsequia
do con un lunch . 

E l m a r q u é s de Eslel la r e g r e s ó a Oviedo a 
las tres y media de la tarde, visitando la 
fAlwIca do loza de San Claudio y d e s p u é s - s e 
di r ig ió a Trub ia , donde hizo una detenida v i 
sita a la fábr ica de armas. 

E s t á n oche el Ayuntamiento de Oviedo le 
ha obsequiado con un banqie te . 

Donostiarras 
San S e b a s t i á n . 5. 

Acompaflado de su esposa -pa«ó a p r i 
meras, horas por aquí el conde de Roma-
nones. 

— El general Cavalcanll ha llegado en 
a u t o m ó v i l y m a r c h a r á a Santander. 

— El martes m a r c h a r á n a Za ragósa , ' a 
las nueve de la mafiana, los aviadores ro l -
litares que dan 1 vuelta a Espalla. 

D e s p u é s c o n t i n u a r á n a Barcelona, p r u p d ' 
n t éndose llegar e s t é mismo día, martes, s 
las cinco de la tarde. 

Imprenta da E L PRINCIP.VDO, Escudillara B l a n c t u . S b is . bajos 


